
 



  

  

    
TAYLOR 

INSTITUTION | 
LIBRARY 

PEER 4 

  
  

          

U
)
 

pi
 2 e
 q sá O x —T
 

O So
 

O 

        

-— e 

=. 
-. ea 24% a 

os E 
    

ja paia É ns E 

 



  
 
 

 



 





+ 4 

 



HENRIA DA:



  

  

    
TAYLOR 

INSTITUTION 
LIBRARY EUA 
  

  
    =

|
 
|
 

4
 

W
E
 

: 

e
 

li
 

ai
 

ie
 

  

        
  

  

    +] pois y Google 

va 4 a



 



     







HENRIADA



  

e 
A
 

e 

Je 
A” 

+ “ . 

. 

h 

' 

AE neo Dam 

dy Y - e o 

í 
“ 

+ 
al 

] , 

” a 
1 ' 

id 
F 

. 

* A | ú 
. err quem ping r «a mp o e . N R 

r + 

q 

t 

) 

F 

í 

k 

4 r 

TH 

à d 

* + 

a + 4 . 

s. 

| | 

- ” = º o a 
, 

. 

” 

- + Am, + n . 

 



HENRIADA 
POEMA EPICO, 

COMPOSTO NA LINGUA FRANCEZA 
P OR 

Mr DE VOLTAIRE, 
Traduzido, e sllufirado com varias notas 

na Lingua Portugueza 

PoR + 

THOMAZ DE AQUINO 
BELLO E FREITAS, 

MEDICO FORMADO 

PrLA UnsveRrsiIDADE DE COIUBRA, 

pRORT:O, 

NA Orricixa DE Antonio ALvarEZ RIBEIRO 

ANNO M, DCC, LXXXIX, 

Com licença da Real Meza da Commifad Geral 
Jobre o Exame , e Cenfura dos Livros.



05»... Incedo per ignes 
ne Suppofitos cineri dolafo. 

Eu caminho por cima do fogo efcondido 

  
Foi raixado efe 1 livro em papel à a 100 reis 
Meza 26 de Novembro de 1789, 

“am vres Robriçasi



PREFAÇAÃO. 
DO EDITOR. 

H Um dos primeiros Poemas Epicos , 
* que fe conhece na Europa , he fem contras 

dicçaõ a Henriada de Monficur de Vol- 
tasre. 

Efte grande homem , nafcido para ele. 
var todos os generos de Poezia ao maior 
auge da perfeiçaô , foube com dexteridade 
moderar n'efte Chefe d'obra o fogo do feu 
enthuftaímo , e fujeitalio eferupulofamente 
às mais exaétas regras dá Epopéa , fem 
prejui(o algum da parte dos ornamentos, 
e daquellas riquezas de imaginaçad , que 
conciliaô fucceflivamente a admiraçaô , 
o amor, e todos os mais fentimentos, de 
que faô capazes as almas fenfiveis. Nº'huma 
palavra; tudo he grande, maravilhofo , e 
mtereflante n'efte Poema, o unico, de que 
fe gloriaa Naçaô Franceza, A grandeza do 
Heróe , e da acçaô aílis memoraveis na 
hiftoria , forma. a do affumpro ; À vivaci- 
dade das imagens , a nobreza dos penfãs 
mentos, e a rapidez de hum eftylo fem pre 
elegante, e harmoniofo , forma a grande- 
zà, € O caracter do Pocta.



A 

o | a a El 

A reciofidade de huma obra fimnilhanz 
te, que mefte ramo de litteratura a todos 
ferve de inftrucçaô , e a muitos tem fervi- 
do de modelo, fez emprehender a Bello a 
refente traducçaô como amante da Pbefia 
acional, fó a fim: de aperfeiçoar o bom 

goftlo das Mufas Portuguezas , e de infpi- 
rar pelo menos á fhocidade eftudiofa , por 
via das primeiras noçoens d'ella na propria 
Hngua; a importancia , e fecundidade das 
fuas bellezas originaes. 
'* Como porém no contexto do meímo. 
Poema fe encontraô algumas cenfuras, que á 
primeira vita parecem temerarias , he pre- 
cifo prevenir o Leitor menos intelligente , 
çom os motivos , que formaraó o feu ob- 
jeéto.. o 

, A Corte de Roma, que no decurfo de 
muitos feculos velou unicamente pelo bem 
efpiritual do Chriftianifmo , paífando de- 
pois a eltender as Ítas viftas politicas Ífobre 
Os intereífles temporaes da Europa , ea to- 
mar parte nos negocios della, irritou de 
maneira os Soberanos, de quem fe quiz 
fazer arbitra , que daqui fe: originaraô os 
infinitos males, e defordens , que nos re- 
fere a hiftoria. o 
-. He verdade, que alguns Papas mais acla-. 
rados , e pacificos., feguindo fyftema di- 

o NEM ah



verío; mantiverad no feu Pontificado as coi- 

(as em focego , porém Sixto V., cujo cas 

raeter turbulento he bem conhecido , teve 

tal influencia nos, calamitofos Reinados de 

Henrique ITI. e Henrique IV; que os t ran- 
cezes lhe attribuem huma grande parte das 

funeftas defpraças .. que experimentarad du- 
rante as guerras da Liga. Sobre as Íuas 
maximas , € intrigas, be pois que recahe 

a cenfura do A.,.o qual fe efcreveíle dos 

fucceífos do noífo tempo , naô deixaria de 

louvar a circunfpecçaô , e conduta dos ul- 

timos Pontifices , que cheios: de luzes, € 

inteireza tem feito reviver o defintereíle , 

e a virtude dos feculos primitivos. ' 
Declama tambem o À. contra q perni- 

ciofo fyftema, que feguirad entaô alguris. 

Ecclefiafticos, e Regulares em féduzir , e 

manter os Póvos na rebeliaôd ao feu legiti- 

'mo Soberano, e Ífobre tudo contra a mon- 

ftruofa doutrina, que efpalhavad a favor 
do Regicidio; mas eftas opinioens abfure 

das, que fó graffaraô nos feculos da ignoran- 

cia, é barbaridade, eltaô hoje condemna- 
das feveramente pela Igreja , conforme 
çom a auétoridade do Apoítolo , que tan- 

to nos recommenda a obediencia , e fideli- 
dade para çom os Principes ; € Íuperio- 
res. (1) - Ora 

1 ) Ep. ad Rom. Cap. 13 Ve k » je



Ors he certo; que afim como a vires 
de da parte feriaô comunica so todo. ; 
'ualménté O vicio nad póde contamimilo, . 
Jerarquia Ecclefiáftica , porque em fins 

he de homens , vio truitas vtzês fahir dd 
fu feio alguns individuos, que ; áffaftan> 
doe dB folidos princípios do Evangólho 
fé pretrpitárad, é 2 outros comfigo em era 
fós crorítes: Mas v. g. porque os Heroes 
fidrcas Luthers, e Calvino fabirad do Sas 
terdócio; e Edrad às córtaprores de grama 
de parte dz Bafops , deixaremos: nós de 
fer eih tentos refpeito , e venetaças , ham 
Efádo , é corporaçõess, dé que rens ema 

“nado tantos beas á Iprejs? Eifte feria hum 
abftrdo nidigno da racionalidade do ho- 

* Firialmente em todas aquellas palfagens , 
vúde o A; difeorte com Hberdade ( fem 
etibirgo de fér ifto hum Poema ) fe aclra- 
F90 às nótas cormpereies ; afim como foz 
bre a ithputaçad, que elle, e quali tódos 
os Eftrangeiros fazem aó fepremo Tribunal 
do Sarto Oficio , nas quaés fe manifeltzd 
08 érróricos fentimentos da maior pare 
dos Efóriptores , que faliaó mefta materix, 

- ”



“HISTORIA ABBREVIADA 
Dos acontecimentos , em qu nda à Fabul AOS 4 9 que anda «à Faduld 

mr Tio o do Poema da e DA Jd DOR 

P Fogo das guerras Civis, due atcou-as 
mreitas faifcas nó governo de. Franeifoo H., €& 
absrazou à França na menóridade dé Carlos 1K. 5 

“Sappofto elrtre os Póvos tivele por futidamento 4 
Rolgiso , ella com tudo riãó era thais , que lana 
nitro: presexto-, de que fé fervido às Grandes, 
Gasbatina de: Medicis ; Rainha Máf , aventiros 
nais. dé huma vez 4 confervação do Reino por 

. Fanter-a fua auótoridace ; armando o partido Cám 
“tholico contra o Proteftante , e os Guizás contra 
ds Bourbons ; fó a fim dé opprimir huns pelos ou- 
tos. es | ro 

- Pranga tinha entad por defgraça fita, rhultos 
otés poderófifimos , e por confeguencia fe 

diciofos : ós-Pôvos fe haviad tortido famaricoss 
é barbáros par eflg furor de partido, que infpira 
6 falo zelo des Reis ainda iméninos ; ém notas 
dos quaés fe-aflólava o Eftado ! €o infeliz Rel- 
tiado de Carlos IX. fé fez notavel pelas farguis 
rófãs Batalhas de Dreux , dé S. Denis ; de Jar- 
“qe é de Montcontonr. As Cidades mais dpulere 
“tás érãô tormadas , reconquiftadas., e faqueadas 
alternativanterico pelos partidos oppoftos > faziaos 
fe morrer os prifiongiros de guetra nos fRais Ex 
quifitos , e imventados fupplictos * htmãs , e ou- 
ttãs Igrejas fe rediziao à cinZss pelos Retorna. 
dos , é pelos Carholicos; é fé olhavaô ds enves 
Hertamentos , é affaffinatos ; corto rihgança de. 
idimigos habeis , e aítutes, A



as 

À fanefta .noite de S.- Bartholomeu- poz o cu- 
mulo a tantos horrores. Henrique o grande enta6 
Rei de Navarra gna flor da fua mocidade , e 
Chefe do Partido Reformado , em que tinha na- 
ícido , foi alliciado à Corte com os maiores Se- 
Nhores da Íua facçao , onde o cazarao com à 
Princeza Margarida, irmã de Caslos IX. Entre o 
segolijo d'eítas nupcias, e no mejo da mais pro 
funda paz , quebrantando a fé dos juramentos 
mais folemnes , difpoz Catharina de Medicis ella 
horrivel carniçaria, de que le deve perpetuar a 
memoria ( por:mais affrontofa que feja para o no- 
me Francez ) a fim de que os homens propenfos 
fempre a enredar-fe nas difputas da Reiigiad, ve- 
jao a que-exceflos os pode conduzir o efpirito de 
parcialidade. o a 

- Vio-fe. entao n'huma Corte , que fe jactava 
de polida , huma mulher celebre pelos feus attra- 
Ctivos , e defcriçao , e hum Monarcha de 23 ans 
nos ordenarem muito a fangue frio a mortandade 
de mais de hum milhao de Ífeus Vaflallos ; 
e efta meíma Naçao , que. hoje naó pode 
fem tremer de horror lembrar-fe d'eíte crime, o 
commetteu entao com tranfporte , e zelo, tanto 
afim , que mais de cem mil homens fotao adafli- 
nados pelos Íeus compatriotas ; e fem as pruden- 
tes precauçoens de alzumas virtuo(as perfona gens 
como o Prefidente Jeannino , o Marquez de Saint 
Herem , e outros; ametade dos Francezes dego- 
lava a outra ametade. | os - 

Como “Carlos IX. nao viveu muito tempo de- 
pois do S. Bartholomeu ; feu irmao Henrique III. 
abandonou o Throno da Pelonia , para vir reabyf- 
mar a França em novas deígraças , das quaes Í0 

| — A: Mo



3 livrou”Henrique IV. , tão juftameiite denomii 
tado; o Cirande pela poiteridade , que he quem 
unicamente pode dar efte titulo. 

- Voltado Henrique LII, à França achou nella . 
dois partidos dominantes : hum era o dos Refor» 
mados , renaícendo das fuas cinzas mais violente. 
ue munca, e tendo à frente o mefme Henrique o. 
rande, a efle rempo Rei de Navarra.; o ouro 

era o da Liga , tacção poderofa , e formada len» 
tâmente pelos Guizas, bafejada pelos Papas 
fomentada. pela Hefpanha , augmentandofe. todos 
os dias pelo artifício dos Ecclefiafticos , e confa- 
grada-na apparêneia pelo zelo da Religiao Carho- 
lica, mas tendendo cfficazmente para à rebeliad =. 
era feu Chefe-o Duque de Guiza , chamado o 
Balafré , Principe de huma reputaçao brilhante -s 
cujas qualidades: erao maióres , que boas, e que, 
parecia ter náfcido para mudar a face do Eftado 
meftes tempos de perturbaçao , e defordem. 
--+Herrique III, em vez de fuffocar eítes dois 
rtidos. debaixo do pezo da aultoridade Real 5 
1es deixou criar forças pela fua fraqueza ,-€ jul- 

gou dar hum paflo muito politico em fe declarar 
Chefeda Liga , da qual-nunca foi fenaó hum ef- 
cravo. Elle f e vio compellido a fazer a guerça pe- 
los interefles do Duque de Guiza , que intentaya 
deftheonizallo; contra o Rei de Navarra feu cunha- 
do, e feu herdeiro prefemprivo , o qual f0 cuidava 
em eftabelecer a autoridade Regia , conhecenda 
muito bem , que obrando afim: para com Henri- 
que IH., a quem devia fucceder na Coroa , tra- 
alhava ao meímo tempo pela fua: propria unili- 
adê. E . no. 

- O Exercito, que Henrique: II, enviou con-



ma o Ker feu cunhado , fol batido em Coutras ; 
drtr cuja baalha morreu Joyenfe feu privado; po- 
rém o Navarrez naó quiz tita? outra vantagem da 
victoria, que a de reconciliar-fe com o Rei, € 
por iflo ainda que vencedor pedio a paz", à qual. 
6 Rei vencído fe nao atreveu a acceitar com me 
do do Duque de Quiza , e da Liga. N'efte mef-: 
mão tempo desbararou Guiza hum Exercito de Al 
hemaéns , e eftes fucceftos do Balafré, humilhãs 
mó ainda mais o Rei de França, que enrao fe 
jelgou vericido pelos da Liga , e pelos Reformas 

- O Duque de Guila deslumbrado pela fua glo- 
na , 6 fórte pela fraqueza do Soberano , veio a 
Pariz a pezar das ordens em contrario ; e foi en- 
ta6 6 famofo dia das Barricadas , em que o Pova 
expulíou as guardas do Rei ,'e o Monarcha fe 
tio obrigado a fugir da fua Capital; : 

— Ainda fez mais Guiza. Obrigou o Rei a celes 
“Brar às Eítados feraes em Blois, € tomou tao 
bem as fuas medidas , que eftava à ponto de fe 
fenhorear da auétoridade Real , por confentimen= 
to dos gire reprefentavao a Naçao , inda que de- 
baixo dá apparencia das mais refpeitaveis formalis 
dades. À utgencia do perigo “deíperiou .em fim 
Henrique Hi. , o qual inandou matar no Caftello 
de Blois eíte inimigo perniciofo , e feu irmao & 
Cardeal, mais violento, é mais ambiciofo ainda 
qué o meffno Duque. a 
-* Acconteceu entaõ à Liga o miefmo , que tinha 
futcedido ao partido Proteltante depois do 'S; Bar» 
thólbmeu ; ifto he, quea morre dos Chefes rea- 
nimou o partido. Os Ligados tirarao a mafcara » 
Pariz fechou ag fuap portas; naq fe cuidou fenao 

“3 o A 
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eta vingança »- + olhando “FE 

como para hum affafino das cacon para Lena t Relé 
iaô » € nao comp um Rei , que cisha pai 

aido Vaflailog rebe 
“Vendo-fe entaô Hegrigue IIL. acoflado de 1a 

dos os lados , foi-lhe finalmente ferçalo recomni 
liar-fe com o Navarrez : Unidos. eítes deis Prinair 
pes, vierao acamparte dianse de Pariz , e agui he 
que começa a Henriada. 

O e de Guiza deixava ainda hem | icsaáy 
que cra o de Mayense , homem ininepidoi, 
porém mais habil que activo , o qual fe vio de 
zepente a teíta de huma facção , que conhecia ak 

" Auas forças , e eltava animada pela. vingança 5º 
gelo faatiimo, | 

Quais toda a Europa entrou nóeita guess. À ope | 
lebre Ifabel Rainha de Inglaterra , que profefise 
"va a mais alta eftima ao Rei de Navama, € ue 
teve fempre huma extremofa paixao de O ver., O 
foccorrou muitas vezes com gente, dinheiso ., 8 
Navios; e foi Dupleflis Mornay , o que pafiou 2 

    

Landres à folicirar elles daccarros. 
- Da outra parte o ramo Auftriaco , inava 
na Helpanha., favorecia.a Liga , na ade. 
«ecolher alguns deípojos de hum Reino dislaveras 
do guerras civis.: Qs Papas combatiad o Rei 
de Navarra naô fo pelas excommunhoens , más 
por tados os agtificios da politica, e peles limitados 
doccorros de homens , e dinheiro ; que a: Corta 
de Rema póde famecer. 

Com tudo Hoarique HH. hia a fenhorear-fe de | 
Pariz , quando foi afallinado em. 8. Cloud por 
Jaoques Clemgnse , o qual commetou efte pasái-. 
<idio na. apprehenhos , de. go ohaiocia diem, |



€ obrinha a Lauréola de Martyr : efta morte naõ 
foi 0 o crime d'eíte Religiofo fanatico, mas O 
de todo o feu partido , cuja opiniao publica , e a 
crença dos Ligados era, que fe devia matar o 
Rei, fe elle eitivelle mal com a Corte de Roma. 
Afim o elamavao os Prégadores nos feus fer> 
moens ; afim fe imprimia em todos eífes livros. 
miferaveis , que entao inundavaô a França, é 
que apenas fe defcobrem hoje em algumas livra- 
rias , como monumentos curiofos de hum feculo 
igualmente barbaro nas letras , que nos coítumes. 
+. Depois da morte de Henrique III., o Rei dé 
Navarra, Henrique o Grande reconhecido, e accla- 
mado Rei pelo Exercito , teve à Íuiter todas as 
forças da Liga , de Roma, da Hefpanha, e o 
feu próprio Reino para conquiftar. Elle bloquedu, 
-€ fítiou Pariz em differentes occafioens. Entre os 
“grandes homens , que lhe forao uteis n'efta guer- 
sa, e de que fe faz mençaô n'eíte Poema , fé 
"contao os. Marechaes d'Aumont , e de Biron: o 
Duque de Bouillon &c. Dupleflis Mornay tevea ' 
intima confiança d'efté Principe até que efte mu- 
“dou de Religiao. Elle o fervia com a Íua pefloa 
nos Exerciros , com a fua pena contra as Excom- 
“munhoens das Papas , e com a fua grande arte de 
megociar , bufcando-lhe foccorros de todos os 
Principes Proteftantes. 

O principal Chefe da Liga, era o Duque de 
"Mayenne ; tendo depois delle a primeira reputa- 
çao o Cavalheiro d'Aumale , moço Principe, co» 
nhecido por aquella . fereza , e valor brilhante, 
“que diftinguiao parricularmertte a cafa de Guiza. 
Élies obtiveraô muitos foecorros da Hefpanha ; 
porém aqui fo fe faz mençao do famolo Conde 

y | d Egmont



d"Egmont , filho do Almirante, que conduzia 
£400 lanças ao Duque de Guiza. 

Derao-fe muitos combares ; dos quaes o mais 
decilvo , e o mais gloriofo para Henrique IV., 
foi a batalha de Ivry , em que o Duque de Ma- 
yenne foi vencido , «e o Conde d'Egmont morto. 

No decurío d'eíta guerra, o Rei fe namorou da 
formofa Gabriella de Eftree ; mas fem que o feu 
valor fe corrompeíle junto d'ella , como teftemas 
nha a carta, que fe acha na livraria do Rei, na 
qual elle diz a fua amada = Se fou vencido , vos 
bem me conheceis para crêr , que nao fugirei 
porém o meu ultimo penfamento fera em Deos 
€ o penultimo em vOs. = 

Fina Imente ommitrem-fe muitos factos çonfi- 
deraveis , que nao tendo lugar no Poema, o 
naô devem tambem ter aqui. Nao fe falla na ex- 
pediçao do Duque de Parma , que Í0 Íervio a re- 
tardar a quéda da Liga ; nem do Cardeal de Bour- 
bon, que foi por algum tempo hum Rei fantaífti- 
co debaixo do nome de Carlos X. 

Bafta dizer-fe , que depois de tantas deígrar 
ças , e -deflolaçoens , Henrique IV. fe fez Ca- 
tholico , e que os Parifienfes , que aborreciao a 
fua Religiao, e reípeitavao a Íua peíloa , entao 
o reconhecerao por Íeu Rei. |
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CANTO I 

ARGUMENTO. 

Henrique terceiro , unido com Henrique de Ecur- 
bon Rei de Navarra contra a Liga, havendo 
já começado o bloqueio de Pariz , envia fecrt- 
tamente Henrique de Bourbon à pedir foccorro 
a Ifatel Rainha de Inglaterra; o Heroe [of- 
“freu buma tormenta , e aportando a huma Ilha , 
n'ella encontra bum velho Catholico , que lhe 
vaticina a fua mudança de Religiad, e a 

fiua fubida ao Throno. Defcreve-fe a Inglatere 
ra, eofeu governo. 

' . | o s o o 1 

Ê, U canto o Herõe , aquelle que na França - 
Reinou, ja por direito de conquifta 
Ja por lei, e razao de nafcimento , 

Que dos. proprios trabalhos aprerdera 
A governar, e bem que perfeguido , 
O perdaô. foube unir fempre às victorias | 

o o A Con.



   2 Hennt4Da 

Confundio a Mayenne , a É. » O Ibero ; 
E foi Senhor, e Pai de feus Vaflallos, 

Tu, augufta verdade, dos Céos defee ; 
* Tua força, e clareza em meus efcriptos 
Derrama , porque entao os Reis attentos 
Lhes preítem feus ouvidos : Íó tu podes 
Annunciar-lhes o que elles faber devem : 
Aos olhos das Naçoens f0 tu declatas 
Das has divifoens os mãos effeitos : 
Dize, quanto a Difcordia ha produzido ; 
Quanto as noílas Provincias há turbado ; 
Conta do Povo as mágoas , e infortunigs ; 
E numéra dos Principes os errros : | 
Vem pois ; falla , e fe he certo que algum dia 
A fabula fe unio aos teus accentos , 
E com mao delicada a tua auguíta 

Frente ornou , fe illuftrou com fuas fombras 
Da tua luz os raios , tu comigo o 
Permitte-lhe , que va Íobre teus paílos 
Para mais adornar tuas bellezas. 

Com froxa maô Valois (4) foftinha as redeas - 
Do Eftado fluétuante; as Leis fem força Se 

(«) Henrique 117. Rer de França » hema das principses 
perfonagens defte Poema, he n'elle nomeado por Valois, apel- 

do ramo Real, donde elle procedia.



Carro Lo z 
Se viado, os direitos confundidos , 

Ou diga-fe gnres , que elle nao seinava, 
Nao era mais q Prinçipe sloriafo 

Nos combates inftruido (b) deíde a infancia ; 
Que a Epropa refpeirou pelas viclorias , 
E que a Patria livrou de epprefloens tantas : 

Valois , de quem de Norte os Povos vendo; 
E, admirando as inçliras virades , 
À feus pés offertayao os diademas ; 

Tanto brilhgu no emprege menos digno ; 
Como gntao Íe eclipfou no mais excello : 
De intrepido Guerreiro ellg fe torna 

Hum Rei fraco : no Throno adormecido, 
E entranhado ng Ício da maleza, 

Da Coroa o pezo , como que o opprimiz. . 

Quéluz, (c)  d'Efpernon, Saint-Maigrin, Jayeu (os | 

Mancebos voluptuolos , que reinavao | 
Debaixo do fgeu nome, corruptores 
Politicos de hum Rei affeminado , 

SO cyigavad no luxo , e nos prazeres ; 
Precipitar (eus languidos lethargos. 

Sobre efte abatimento entao dos Guizas 

À 2 A 

(6) Henrique 111. fendo Duque de Anjou comandou es 
Exercitos de feu Irmaô Carlos IX. contra os ProteBiantes, e 
tinha ganhado aos 18 annos da fua idade as batalhas de Jar- 
ME. e de Moniçonontr. = 
(6) Esaõ cfies os mancebos , 08 favotis de Henrique 14,
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A rapida fortuna-levantava . 

Toda a fua grandeza”; elles formavão ' 

Em Pariz a orgulhofa , a fatal Liga. -- 

Da fraqueza do Rei rival ufana; 

Os Póvos:, vis efcravos Í0, dos Grandes , 
Com pertinaz cegueira perfeguiao 

O fey Senhor , Ífeguir6 os tyrannos ; 

Os amigos infieis, e corrompidos . 
O abandonãrao logo , e pelo Povo - e 
Do amedrontado Louvre foi expulfo ; o 

O eftrangeiro aos rebeldes prompro acode ; 
Tudo acabava-em fim ; quando apparece | 

O virtuolo Botirbon , (d) que de hum guerreiro - 
Ardor cheio , fe eleva , c reftitue . 

Ão feu Principe cégo a luz perdida ;. 

Reanima-lhe as forças ; elle o arranca 
Do centro da vergonha para a gloria, 

Do encanto dos prazeres para a guerra; 
Aos muros de Pariz ambos fe avançao 5 

Roma fe affufta , os Hefpanhões já tremem 5. 
E a Eurcpa , intereflada nas contendas, . . + 
Sobre a Patria infeliz fe poem à lerta. 

"a 

Em Pariz a Diicordia entao fe via | , 

44) Henrique 1V. Heróe d'efte Poema, he aqui chamado 
tadifferentemente, ou Bourbon, ou Hegrique.:



CANTO 1.º: 

EE xcitando aos combatesa Mayenne ,-' "=: 

A Liga, o Povo, -a: Igreja - ali bradava 

Do alto-das fuas.terres: pela Hefpanha , 
Que foberba viefle em feu foctorro : 
Eite monítro impetuolo fanguinario, 
De feus proprios Vaflallos he-inimigo ; . 
Das defgraças dos homens elle nucre 

- Cruel os feus defigrios.; quaii (empre 

Do feu Parrido o Sangue as maós lhe tinge, .. 
Nos coraçoens habita , que corrompe , 

E com tyranno-imperio em fim ealtiga 
Efles mefmos delictos , que elle inípira, 

Da parte . do Poente , junto as margens 
Floridas , onde o Sena, circulando , 

Sc auzenta de Pariz , lugar que-be hoje 

Deliciofo retiro , onde triunfao .. 
As artes , e fe oftenta a natureza, 
Thearro, que-entao foi , fanguinolento ' 

Dos mais féros combates , Ífeus foldados 

Valois, o infeliz Rei, prompto juntava' : 

“Da França fuftentaculos ferozes 
Sao ahi mil Herões , fe pela Seita 

Divididos , conformes à vingança : 
He nas maos de Bourbon , que commettida 
A Ífua Íorte fe acha ; efte ganhando 
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Os toraçõens de rodos , ufté a todos ; 
Ao feu poder o Exercivo fujéito , 
Outro Chefe riaó têm , nem outra Igreja : 
Luiz , (e) Paí dos Béurbons , lá d'eife feio 
Dos immortaes , fixáva às térmas viítas 
Sobre elle , póis fó nele o efplendor forte 
Da fua geraça6 vátieinava ; 
Seus erros fenté , feu valor eítima , 
Com a Coroa deviá hum dia honrallo ; 
Mas illuftrado o quer: No em tanto Henrique 4 
Por caminhos oceultos , que elle meítno 
Defconhecia , á funina gloria afeende : 
Luiz , d'eflas alturas, lhe preftava 

O foccoro , porém eftohde 0 brago , 
Que eftendia por elle, porque eftando 
Da victoria Senhor , nzô confeguifte 
Com o menor perigo mttos gloria. 

- Junto às fuas muralhas mutuamente 
Ja os dous Partidos tinhao balanceado 

Mai; de lanha vez às fortes ; já furioia 
A carnagem nos cathpos affólados 
Davao a ver da coleta dois tnares, 

Quans 

S. Luiz IX. do mome Rei de França; trônco de que 
ado tamo dos Bou tboas. R$



Canno E: » 

Quando a Bourbon Valois eltg difeufo 
Dirige interrompido das Íuípiros. 53 

3» À que ponto o deftino hojé me humilhas | | 
5» Vos o eftais vendo ; a minha injuria he vol ; 
5» Ao feu Principe oppofta a Liga infame , 

"53 Contra elle erguendo a fronte fediciola , 

99 No feu furor a ambos.nos confunde , 

5» Nos perfegue ; já nao nos reconhece ; 
5» À mim, que fou feu Rei, Pariz reste ; 
» Ea vôos, queo deveis fer, fe nag fujeita * 
5» Sabe que as Leis , que o merito , que O fangud 
» À efte lugar , depois de mim , vos chamao;, . 
» Por temer deíde ja vofla geandeza 5 
s» Do Throno , em que vacillo., vos exclue $ 
5» Da Religiad na celera terrivel 
5» Faraes excommunhoens (f) fe vos folminad 3 á 
5» Roma, que leva a guerra a toda a parte 

9» Sem foldados pofluir , nas maos da Hefpanha 
o Hã poíto os feus trovoens : a fé faltarao 

5» Os Vaflallos , parentes , e és amigos , 
»» Todos me fogem , todos me abandonao 5 

5» Ou fe armaô contra mim ; o Hefpanhoi chega à 
»» Que enriquecido vem com minhas perdas . 
9 Os meus Campos talando fia defesços : A 

(f) Henrique IV. Bei de Navarsa havia fdo folenmurai 
teexcommungado pôr Sixto V., 6 declarado intapas de inteça 
des as Coros de França.
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»» A” vifta pois de tântos inimigos , 
» Que ultrajar-me defejaô , o Eftrangeiro 
»» Em meu foccorro d França fe convoque ; ' 
»3 Da brilhante Rainha dos Inslezes 
3» O coraçao ganhai muito em fegredo ; 
»» Sei que entre elles , e nós , immortal odio 
9» Unir-nos.raras vezes nos confente ; 
»» Emula de Pariz foi fempre Londres : 
»» Mas depois das affrontas , com que eu vejo: -. 
5» Minha gloria murchar-fe , já naô tenho | º 
53 Mais Vaílallos , nem Parria ; eu aberreço , 
55 (É quero punir. Póvos tao odiofos ; ; 
3» Qualquer , que me vingar , eu o reputo 
9» Por“Francez à meus olhos ; nefta empreza: 
3» Éu nao occuparei algum d'aquelles 
»» “Meus agéntes dccultos por inertes ; 
3» À vos fomente imploro ; fendo vofia 
39 Hluma palavra bafta porque eu tenha 
5 Na minha dita os Reis intereflados : 
3 Ide pois a Albiaó, que o voflo nome , 
5» Faltando ahi por mim , immenfas tropas 
& Eu vejo me conduz ; meus inimigos 
3 Vencer efpero pelo vollo braço , . e 
», É amigos me darão voílas virtudes. ;) . « 

“ Fallou , eo Herõe altivo, que zelofo 
Da fua gloria , teme o dividilla ,. Ou- 

 



| — Canto 1 | ” 

Ouvindo-o fe occupou de huma dôr juíta : 
Sentia os doces tempos agradáveis 

Ao (eu coraçaõ grande , quando forte 
Só com:o feu valor, fem mais foccorro ; o 
Fazia com Condé (g) tremer a Liga: 

Mas de hum Rei foi precifo que cumprifle | 

Os defignios ; fnfpende em tanto os golpes ; 
Que a fua maô vibrava : aílim deixando 
Os loiros , que colheu fobre eftas margens, 
À partir d'eítes campos já fe esforça ; 

Os foldados attonitos ignorao, 

Qual feja o feu intento , eíperao todos o 
Ver , a que fe deftina o feu retiro; | 
Elle parte. Entre tanto à criminofa 
Cidade o crê prefente , e fempre prompto 
A ir fobre ella ; o feu auguíto nome 7 

( Que era do Throno o mais feguro arrimo ) 

A aterrava , e por elle combatia. 

Ja os Câmpos Neuftriannos atravefla ; 
Nenhum de feus validos o accompanha 
Senao Mornay , (bh) Mornay Íeu confidente 5 

Mas nunca adulador ; virtuofo apoio Do 

(x) Era Henrique Principe de Condé , filho de Luiz mor- 
to em Jarnac. E 

(h) Duplefis Mornay ,' o mais virtuofo, € e maior ho- 

mem do partido Protefiante , era chamado o Fapa dos Hu- 
gonotes.
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Do erro, € do feu Partido ; que no rele 5 
E na prudencia infigne , fervio fempre 
Com igualdade à fua Igreja, e à França ; 
Cenfor dos Cortezagns , da Corte amado , 
Contrario a Romã, mas de Rorha acceitos 

Onde entre dois rochedos o mar brama 5 
E quebra as fuas ondas efpumantes , 
Feliz porto ao Herõe Diéppa offerece ; 

Ao embarque fe apreflao com ardencia 
Os marinheiros : féros dominantes 
Das ondas fad as Naos , que eltaô já prompras 
A voar fobre as liquidas planicies : 
Nos ares prezo 6 Bóreas impetuelo , 
Sopra o benigno Zefiro nos mares ; 
Levao ancora ; a terra jà lhes foge, 
Defcobrem logo as praias delejadas. 

O aftro maior do dia de repente 
Se elcurece ; o ar fe turba, o Céo troveja 5 

O mar bramir ao longe ja fe elcuta ; 
Sobre as vagas fataes foltao-fe os ventos 3 

Os raios fintilardo ellno das nuvens, 
O fogo dos relampagos , o abyfmo 
Das ondas efpantolas a ver davao . 

Por toda a parte a morte aos marinheiros: 
O



Canto E: 

O Herõe, a quem cetrava hum mar Aridio, : 
No perigo naé cuida , 1ô nos malts 
Que fao da Pacia ; a elia volta os olhos, 
Nos feus vaftos projeétos culpa os ventos 5 

Que lhs embargad afim os feus deltinos: | 
"Tal, e menos briozo , Cefar , (7) quande 
Nas ribeiras de Epyro difputava 
O Imperio do Univerio ; ás ondas creípas 5 
Aos impetuolos ventos entregando 
O deftino da terra, e o dos Romanos 
Ja a Pompeo , já à Neprufio defafia, 
Sua fortuna oppondo à tempeftade. 

  

Deos entao ; effe Deos; que he do Univerfo ; 
Que Íobre às ventos voa, e excita és mates ; 
O Deos , cuja ineffavél, é profunêa 
Nabedoria forma , exalta , € abate 

Os Imperios do mundo , do feu Throno 5 
Que na altura dos Céos em luzes brilha, 

Se digna fobre o Herõe fitar feus olhos : 
Elle o guia ; elle ordena hs témpéltades , 
Que a Nãg levem às praiss quê eftao perto ; 

(1) Tulio Cefir eando em Ebyro, fe essbatcou vechltai 
Mente de noite fobre o pequeno rio Bolina em hum barco 
de dote ródias, pára ir tm pellda cih bofea das foss Tropas 
uc efiavaô no Reino de Napoles, € ahi padeceu h EA rbd Rei e Napoles, à pad uma fio
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Onde à vifta parece; que do Ígio + so 

Das aguas fahe:Jerfey ; “là conduzido - 
Pelo Cca “Ppocou O Herõe valente. 

Naó longe d tela | praia corre bum a bokque; 
Cujas fombras convidad ão defcanço ; - 
Das ondas ao furorsalli fe occulta ': ' - 
Por hum rochedo-, e-ao melmo terapo os ventos. : 
Perturbar-lhe nag: podem o repoufo : 
“Junto huma gruta eftã , cuja-eftructura . A 

Deve por fimplestodo o feuomato ..  . sr 
A”s maos da natureza. Tempo havia 
Que hum venerando Anciaô , longe da Corte ; 
A doce paz bulcou'n'efta morad: does 
Tenebroía , aos moraes defconhecida : : ” 
De inquietaçoens izento , era alli, onde 
Fazia de fi mefmo o feu eftudo,,. 
Onde chorava: os feus inuteis dias, | - 3 
Que o mundo lhe levara em vaos prazeres; - 
Sobre o innocente elmalte deftes campos , 
A" borda d'eítas fontes fubmettia 
A feus pes as paixoens da humanidade ; 

Tranquillo elie efperava, que à medida 
De feu defejo a morte fe chegafle, 
Para ao feu Deos unir-fe para fempre ; : 

Efe Deos , que elle adora ; he quem protege E 
Seus . 
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“seus já pezados annos 3 quem permite , “0 . 

Defça a Sciencia fobre o Sohitario, " '- o 

Quem liberal emitinr de feus rhefoiros 1 
Lhe patentea o livro dos deítinos. º 

Efte Anciaó:ao Heróe,, cujo caraéter . 
Deos lhe faz conhecer, junto à corrente 

De huma foriora fonte lhe offerece . | 

Hum banquete cimpeftre ; coftumado | 4) 

Era o Principe a cítas iguarias; | , 

Muitas vezes debaixo da choupana | 

Humilde do Paítor , fugindo ao ruido º 

Das Cortes, e bufcando-fe.a fi mefmo, . 

Elle o efplendor depunha do diadêma, os 

A turbaçaó fatal da Chriftandade 

Lhes foi affumpro a hum entrerimento; . 
Mornay na fua Seita cra conftante, 9 

E ao Calvinifmo dava apoio forte ; . 4 A 
O Herõe inda duvida, e aos Ceos implora, . -* 

Que hum raio. de luz venha abrir-lhe os olhos :. ) 

A verdade fagrada (|) (elle dizia ) 
| Foi 

(1) Pela introdução do peccado ficou O entendimento do 

homem taô enublado , que já elle era incapaz de defcobgir 
por fi o caminho verdadeiro paraa fua felicidade. Nao bai- 

fiando pois a raz25 para obter cite fm, Foi neceflario huma 

tevelaçao Celefte , que enfinaffe ao homem as Íuas obriga+ 

vens refpeftivas a Deos; mas «fa devia tes aquellas judio
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Foi para cet as fracos marties femjra ' 
De erros cercada ; em Deos fómente o ampartb 
He precifo efperar, e que no em tanto | 
Eu ignore as eftzadas, que a elle guias ; 
Hum Deos tao bom, e que domina no homem 5 | 
Porque nao quer.; nao:he inda fervido : 
Adoremos de Deos (a Anciad refpande) 
Os defignios , mas nunca lhe impntemos 
Os defeiros dos homens ; cu em França 
Vi nafcer noutro tempo o Calviniímo 

Humilde , e fraco, fem favor creícendo ; 
Euo videívalido, defterrado 

- Dos noflos muros , fempre a paflos lentes 
Por occultos rodeios avançar-fe ; 

" Agora em fim meus olhos eítao vendo 
Bem do centro do pô efte fantaíma 
Monftruofa levantar a frente altiva , 

Colocar-fe no Throne , alli infultas-nos , 
Com hum pé defáenhofo , e cheio de ira, : 
Lançar por terra em fim noflos altares : 
Quiz nefta gruta entaó , longe da Corte , 

penfaveis notas, pelas quees fe fizeffe cnnhecer, e secreditar 
Póvos todos. Em todo o tempo ella fai neccflaria, € 

cleramentc vifvel és Inzes mefmo da 14745, às quaes fóla 
homem por fes culpa podia fechar os olhas: Logo he cla 
'o, que as expreficens do A., que eliç poem na baca, de 
Henrique IV. faó nafeidas do esto, e da ignorancia , que cllg 
tinha do vesdadeira iyScona da Religiao: É Nos do Edy).
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TDa minha Religiaô chorar a injuria $ 
Eluma cfperança os meus cançados dias 
Aqui confola ao menos ; vejo hum culto 5 
Que per nova naó pode durar fempre ; 
Do capricho das homens há tirado 
O fer que tem , ver-fe-hã tambem que acaba, 
Como fe vio nafccr ; as obras do homem 
Ba6 mó frageis , como elle ; Deos diflipa , 

— Quando quer, os defignios orgulhofos ; 
Só elle he fempre eftavel : em vao penfa 
A malicia em deftruir efle edificio 
Da Cidade bemdiéta, a quem Deos mefmo 

Quiz firmar os fagrados fundamentos , 
Que triunfarao do inferno , e das idades : 
A vôs , grande Bourbon, o Deos immenío 
Se fará conhecer ; vos illuítrado . 
Vereis , que teraô fim voflos defejes ; 
Deos vos há efcolhido , e nos combates 

Voflos paílos conduz a mao Suprema 
Ao Throno dos Valois; a voz terrivel - 

Se efcuta ja, que ordena fe preparem 
Os caminhos da gloria para Renrigue : 

Mas fe a fua verdade nao illuítra 
Voflo efpirito , crêde-me , que entrada 

Nos muros naó tereis do Paraifo: | 

Evitai fobre tudo huma fraqueza : 
.. o | Que 
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Que os coraçoens anaiores entorpece ; 
De hum goftofo veneno , de hum agrado 
Encantador fugi, vede com Íuíto 

Sempre as voílas paixoens , e fe algum dia 
Vos combater amor , fabei vencello. 

Quando por hum esforço em fim Supremo . |, 
Triunfado tiverdes dos da Liga , o 
E o que he mais , de vôs mefmo, quando em cerco 
Horrivel , e apontado nas idades, 
Se veja todo hum Povo confternado 
Alentar-fe dos voílos beneficios , 

N'efles tempos entaó do voílo Eftado 
““Terãó fim as miferias , vós os olhos 

Ao Deos de voílos Pais ireis erguendo ; 

Vereis , que hum coraçao , que he juíto , pode 
Nºelle efperar : ; parti ; quem fe affemelha 
À Decs , feguro efta do feu auxilio. 

Cada palavra, que elle proferia , 
Era hum-raio de luz , que penetrava 
Henrique até o fundo da fua alma ; 

Elle entao fe imagina traníportado 
A'quelles doces tempos , em que o Eterno 
Deos dos homens com clles praticava ; 

Em que a fimples virtude dos milagres 
Era difpenfadora; tinha imperio - 
dobte os Reis, e os Oraculos rendia. O
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O Herõea feu pezar o Ânciaô virtuolo 
Ta deixa, e abraça, lagrimas vertendo 

Te feus olhos ; e deíde o meímo inítante 

A aurora vio Faquelle feliz dia, 

Que para elle ainda nao brilhava : 
Mornay fim pareceu fer forprendido , : 
Mas tocado nao foi ; nao fe lhe havia 

Deos, Senhor dos feus dons , feito patente j 
Nao lhe fervio na terra ter de fabio 

O nome, pois no meio das virtudes 
Teve em repartiçao fomente o erro : 
Em quanto o raro Ânciaó , por Deos inítruido ; 
O Principe entretinha , e lhe fallava PEssap 

w 
” o Pd * 

Ão coraçao , os ventos impetuolos “ 
é 

, ,- o e Ç: 

A” voz do Cto de todo fe aplacaraõ ; . - 

O Sol torna a luzh, o mar Íoccega, Da 
, + o « Ot... 

Até às praias Bourbon he conduzido , “nã 

Parte, e aos mares de Albiao dirige a prôa; 

A” vifta de Inglaterra elle comíigo 
D'eíte potente Imperio vê, e admira 
A mudança feliz ; onde hum abufo 

Continuado de.Leis tantas , e fabias , 
Caufou por muito tempo os infortunios 
Do Povo, e dos feus Reis; fobre eítc theatro 
Sanguinofo , em que cem Herões morrêrao ;
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Sobre efte Throno auguito ., e vacilante, 
De que hum cento de Reis rem procedido ; 
Huma mulher fe vê , que fubjugando 
à feus pés os deftinos , alfombrava | 
Co” efplendor do feu Reiro o mundo todos 
Sim, tal era Ifabel, cuja prudencia 
Da Europa propender fez a balança 
Para a fua eleiçaó ; que fez, que o jugo 
O indomavel Inglez contente amafle , 
Elle que nunca pôde altivo , e forte 
Nem fervir , nem viver em liberdade *: - 

No. feu Reinado os Póvos fuas perdas 
Efquecido tem já; eftaô cubertos  * 
Seus Campos de rebanhos alentados ; . 
Às lavoiras de pao , de Nãos os mares; 
Elles fe vem temidos fobre a terra , 

Sobre as aguas fao Reis , as Íuas frotas. . 
Subjugando imperiofas a Neptuno ,. .. . 
Dos fins do mundo chama as riquezas ; 
Londres barbara foi antigamente , 
Hoje he o centro das artes, do Univerío 
Ella he hoje o armazem , templo de Marte é . 
De Wefminíter (m) nos muros tres eftados 

Se. 

(») Em Wefminfter fe junta o Parlamento de Inglatere 
ra: he precifo o concurío das Camaras dos Comímuns, dos - 
Pares, e confentimento dos Reis , para que fe poílao formar 
as Leis. 
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Se ajuntao, pela uniao fempre admiraveis ; 
Deputados do Povo ; o Rei, e os Grandes ; 
Sc pelos intereffes divididos , 

Reúínidos pela Lei; todos tres membros 
De hum invencivel corpo, perigofo 
A fi meímo, térrivel aos vifinhos ; 
Feliz , fe o Povo, ao feu dever atento, 
O poder Soberano nao altera ; 

Mais feliz, quando hum Rei affavel, jufto , 
À liberdade publica reípeita.. 

Ah! (exclama Bourbon) quando os Francezes 
Poderão , tomo vos , reunir feguros 
A gloria com a paz ! Que fabio exemplo 
Aos Mónarchas da terra! A mulher forte 
Aflim da guerra as portas há fechado , 
À difcordia , co horror , he deíte modo 

Que aos outros há mandado ; hum Povo a adora > » 
Ella a felicidade faz de hum Povo. 

Chega entre tanto o Heróe iquella immenfa 
Povoaçao , onde fô a liberdade 
À abundáricia entrerem ; díviza à torre 

Do vencedor Guilherme , » (1) mais 20 longe 
B 2 De 

(») A torre de Londres he tum aftigo Caftello, edifica- 
0 juato ao Tamize por Guilh Conquiftador, D 

de Notmandia. PoE Hnbittme O “954 “que
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De If abel o magnifico Palacio, vc 
Só de Mornay feguido , fem mais s pompa 
Sem o ruido vao, e apparatolo , 
De que os Grandes fe inflama6, mas que artende 
Hum Herõe verdadeiro com defprefo ,. 
Elle buíca a Rainha, elle lhe falla ; 
Serve à [inceridade de eloquencia ; 

Elle as neceffidades em fegredo | 
Lhe expoem da França , é pelas rogativas 
Com que Ífen coraçao fe humilha, e rende, 
Nag fuas. fubmifloens fua grandeza | 
Se deu a conhecer : Que? vós fervindo 
A Valois! -(a Rainha lhe diz logo. | 
Sorpreadida ) He pois elle quem as margens 
Do Tamize famofo vos envia ? 
Vos Protector de vollos inimigos? 
Por hum, que he feu rival, me roga Henrique? . 

- Das barreiras do Poente até da aurora 

Tocar nas portas , inda o mundo falla 
Das entre vos duriflimas contendas ; 

E em favor de Valois eu vejo armar-fe . 
O braço, aquelle braço , que elle mefmo 
Tantas vezes temeu ? Suas defsraças | 
( Diz elle ) haô fuffocado os noflos odios ; 
Era elcravo Valois ; elle hã quebrado 

Em fim fuas cadeas ; feliz fempre 

«a, 
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Seria ,. fe 'da minha fé feguro, | 
Outro encoíto , outro alliado nao bufcafte, 
Quea mim,co feu valor; mas o artifício 

"Elle fempre empregou, e o fingimento ; 
Meu inimi£o ha fido por fráqueza, 
E por temor; mas eu em fim me eíqueço 
Da fua falma vendo o feu perigo; 
Eu o venci ; Senhora, e vou vingallo ; 
N'efta guerra: podeis , grande Rainha , 
Signalar para fempre o voflo nome , 
C'roar voflas virtudes fuítentando ' 

Noflos direitos, fim podeis nao menas , 

A contenda dos Reis vingar comigo. | 
qe | 

Impaci ente Habel manda lhe conte 

Às turbaçoens da França, e que lhe narre, 
Que artíficios , que ferie de fucceflos 
"Tal mudança em Pariz há produzido ; 

Ja a trombe:a da Fama (ihe diz ella ) 
D'eftas cenas fataes, e fanguinofas | 
Me há-.feito fabedora muitas vezes : 
Mas fei, que a fua voz por indifcreta , 
Na fua ligeireza fempre eípalha 
Confundida a verdade co” a mentira ; 

Narraçoens pouco fieis efcuzei fempre;. . 
Porém vos teftemunha d'eítes longos 

+ . $ 

+ ' D “ ; bo dd 

q "o. ” º ' O
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Debates , de Valois vós que haveis fido | 
Vencedor , ou patrono em todo o tempo , 
Explicai-me o nó firme de amifade, 
Que hoje a elle vos une ; referi-me 
Efta mudança extrema ; de vós meíma 

So vôs podeis fallar mais dignamente, 
Individuai-me em fim voflas defgraças s 
E as felices emprezas; penfai fempre , 
Que he a liçaô dos Reis a voíla vida. 

Ah ! ( refponde Bourbon ) ferá precifo ; 

Que a memoria renove d'efles tempos 
A defgraçada hiftoria ! O Ceo quizeffe 
( Pois que elle he reítemunha de meus males) 
Que occultaffe hum eterno efquecimento 
Fealdades tantas ! Ah ! porque, Rainha, 
Mandais vôs , que os furores , e a vergonha 

Dos Principes vos conte do meu fangue, 
Quando a eíta lembrança tao fomente 

- O coraçao no peito tremer finto ! 
Mas fois vos , quem o ordena ; eu obedeço ; 
Sendo outro o que fallaffe,, poderia | 
Disfarçar com induítria feus delitos » 
Aftuto defculpar Íua fraqueza ; 

Efte artifício nao fe fez , Senhora, 
Para meu coraçaô , a minha falla . 

Nao. he de Embaixador , he de fuldado. 

i
o
 

o
i
 

e
 

o 
O
 
—
e
n
e
a
i
 

 



  

CANTO II. 

ARGUMENTO. 
Henrique p Grande conta d Rainha Ifavel a bi- 
Storia das infelicidades da França. Elle pafia 

— à bufear a origem d'ellas , e refere com indivis 
“-duaçaô 0s Maacros de S. Bartbolomen, 

R “Ainha , todo o excefto d'eíTes males, 

Que experimenta a França, he certamente 
Tanto mais efpantoío , quanto a origem 
Delles he mais fagrada ; o cruel zelo 
Da Religiaô he fempre , quem as armas 
Nas maós vai pôr de todos os Francezes ; 
Entre Genébra , (4) e Roma (%) eu nao decido ; 

Qual- 
(«) Muitos hiftoriadores pintarao a Henrique IV. fluâuando 

entre as duas Religioens. | 
(6) Se a Religiao Catholica Romana derivafle a fua digni- 

dade, e cfplendor das acçoens d'alguns de feus individuos , 
e naô do feu auguífto Chefe o mefmo filho de Deos, que 
à fundou, teria razao de aílim penfar Henrique IV. Ora he . 
conftante entre os bons Theologos, que o fyftema do Chi 
ftianifmo , taô longe eftá de favorecer a perfeguiçao dos 
Hereges, que pelo contrario os feus mais folidos principios, re. 
furado efta deftruidora opiniao. He verdade, que a carnagem. 
de $. Bartholomeu foi apoiada d'alguns Theologos, mas nad 
há coifa por mais fanêta que feja, de que os homens nao te- 
nhao abufado para os (eus perveríos defignios. Ao mefmo, 
tempo que os Calvinifias fe naô podem queixar a efte ref= 
peiro dos Catholicos, porque elles nada mais fzerad, que
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Qualquer nome Divino , que os Seétarios a 
Lhe dem , de ambas as partes tenho viíto 
A impofturá 4€0 forog; efe a perfidia 

Nafeida do erro he fo; fe nas difputas , 
À que a Europa. fe entrega , eu vejo a fortés 
É a traição fer o fello da mentira, 
Sao inhumanas ambos os partidos, 
Tanto no crime , como na cegueira ; 
Por mim , que fô do Eftado procurando 
À defeza , o cuidado da vingança . 
Aos Céos fempre deixei , já mais fe há vifto , 
Que excedendo os poderes , o incenforio 
Com indifçreta maô eu profanafle; 
É pereça a politica horrgroía , 
Que fobre os coraçõens haver -pertende 
Difpotico dominio.; que procura 
Com o terro na mao voltar as homens ; 
Que com o fangue hererico os Altares 

SO intenta regar , e que feguindo 
Por guia hum falfo zelo, ou interefle, 
SO ferve a hum Deos de paz com homicidios. 

- Provera ao Eterno Deos , cuja lei buíco , Qu OS e 

fervirem-fe do exemplo, que Calvino mefmo d'antes tinha | 
dado, fazendo queimar publicamente em Genébra o de-. 
fgraçado Setveto , € outros, que foraô vitimas infelices do | 
feu firor. Syftema horrorofo, que continuaú ainda a defea- . 
der os feus fequazes ! ( Nota do Editor )
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Que a Corte de Valois, como eu, penfado 
Vivefle; mas o eferupulo nao move - 

Nem hum nem outro Guiza; (c) fao de hum Povó 
Muito credulo os Chefes ambiciofos , . E 

Que cobrindo os feus proprios interefles 
Co” intereffe do Ceo , tem conduzido 

Ao laço muitas almas, tem armado É 
Sua piedade cruel em minha ruina ; ' 
Os noflos Cidadãos eu vi com zelo 
Degolarem-fe ; eu vi, que elles corriaô 
Com os fachos na mao para à camagem, 
Sem aflãs comprehenderem os motivos : | 

Vos conheceis o Povo , e ao que fe atreve; 
Quando penfa do Ceo vingar a canfa ; 

O vêo da Religiao lhe cinge os olhos, 
E faz da fujeiçao que rompa o freio : 

Vos o fabeis , e a voffa providencia 
O mal, quando no berço, ha fuffocado ; 
A tempeftade apenas fe formava 
No voflo Reino , quando cuidadofo 

Voflo efpiriro foube prevenilla, 
Depois vofla virtude foccegalla ; 
Vôs, Senhora, reinais-, Londres he livres 
Voflas leis florecentes. Ha feguido Ou- 

(c) Francifco Duque de Guiza, chamado commummente - 
o grande Duque de Guiza, eta.o Pai de Balafré. Foi elle, o ” 
que com o Cardeal “feu irmao lançou os fundamentos da
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Outros «âminhos Medicis diverfíos : 

Se às triftes narraçoens talvez ftnfivel 
Me perguntais por Medicis qual era, 
O fabereis.ao menos de huma bocca 

Ingenua ; muito d'ella fe hã fallado , 
Mas pouco conhecido ; do feu impio , 

Profundo coraçaó pouco fondado 

Se. tem as dobras ; eu porém vinte annos 5 
Que me nutrí na Corte de feus filhos , 

Que outros tantos nafcer vi as tormentas 

Debaixo de feus pés, a meu perigo 
Tenho bem aprendido a conhecella. 

Na melhor flor dos ármos efpirando 

O efpofo , pode a fua ambiças rara - 
Correr livre ao feu fim; qualquer dos filhos , 

Que ella nutrio debaixo da tutella , 
Se fez feu inimigo deíde o ponto, 
Que fem ella reinou ; do Throno em roda 
Semeavao fuas maos confufamente 
O ciume, e a divifao; nao fe elcufava 

De oppoôr fempre com maxima fegura . 

Os Guizas 20s Condés , a França à França ; 
Prompta fempre a ligar-fe aos feus contrarios ; * 
Já muda de interefles, ja de amigos , 

E de rivaes ; elcrava do appetite , o 
| | | A... 
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Mas menos que ambiciofa , ha fido injuíla, 
A* fua Seita infiel, (d) fuperfticiofa ; 
E por tudo dizer tinha do fexo 
Os defeitos, e pouco das virtudes: , 
A* minha ingenuidade eíta palavra 
Me efcapou , perdoai; em fim, Senhora 5 
"Nao fois vos n'eíte fexo comprehendida ; 

Sim , na auguíta Ifabel nada fe encontra, 

Que admiração nao feja ; o Céo , que foube 
Formar-vos , a reger voflos Eftados, 

Vos fez tambem fervir de exemplo a tedos., 
E entre os grandes Herões vos conta a Europa; 

  

Ja Franciíco fegundo por hum modo 
Nao previíto fe havia trasladado 

- do fepulchro ; e a feu Pai (e havia unido 
“ Froxo mancebo , que de Guiza amava 

Os caprichos ; de quem inda fe ignora, 

Quaes as virtudes, quats os vicios foflemy 

Carlos mais moço apenas tinha o nome 
De Rei; Medicis fo he quem reinava; 

Sujeito as Íuas leis tremia tudo : 
Logo a fua. politica fevéra , 
Por fegurar o mando , parecia 
Querer eternizar do filho a infancia : A 

(d) Cathesina de Medicis dou credito 4 Mágica; teftemu- 
nha os Talifmans, que fe lhe acharaô depois da morte.
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À fua mao o fogo da difcordia A 
Accendendo , firmou-lhe o novo Império 
Por cem combates ; ella armou as iras 
Dos dois rivaes partidos ; Dreux » (e) que logo 
Vio as fataes bandeiras defpregadas , 
Foi o thgatro efpantofo das primeiras - 
Emprezás ; o infeliz velho guerreiro 
Montmorenci , (f) dos Reis junto ao fepulchro , 
De hum mofquete ferido, eisa carreira 
Terminou de cem annos de trabalho 5 

Guiza,, perto de Orlcans , affaflinado 
Moxeu ; o Rcimeu Pai (g) infelizmente 
Foi prifioneiro à Corte; defvalido , 
É obrigado à:fervir fempre á Rainha, | 
Sua incerta fortuna com affrontas 
Foi fempre que nutrio, e preparando 

Com 

1 

à 

(e) A batalha de Dreux, foi à primeira batalha regular, : que fe dei entre es dois partidos, em 1562. 
(f) Anne de Montmorenci, homem obftinado, € inflexi- vel; co General mais defgraçado. do feu tempo. Foi prifio«. neiro em Paviq, e em Dreux: derrotado por Filippe 1I.'em S. Quintins : e morto finalmente na batalha de .S. Dinis . por hum Inglez chamado Stuart, o mefmo, que o tinha pri- : fionado em Dreux. | € RR fg) Antonio de Bourbon Rei de Navarra, é Pál de Hene: tique IV. tinha hum efpirito fraco, eindecifo. Renunciou o : Calvinifmo, em que havia nafcido, no mefmo tempo que fua mulher abandonou a Religiaô Cathólica : elle na0 fou- be munca bem, de que partido, ou communhas era. Foi morto no fitio de Rta6 , fervindo o partido dos Guizas, que o opprimiab » Coritra os ProtçÃantes, que cftimaya: morrém 

cm ISO. Co sa e o, Mer va dir vta t 

ba
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Com fua propria mao fuas deígraças ; |» 

Combareu a favor dos inimigos, ; 

E morreu pelos Íeus perfeguidores : 
Condé , (b) que vio em mim o unico filho 
De feu querido irmao , me adoptou logo ; 
Foi meu Pai, e por Melitre o tive fempre ; 
Foi (eu campo o meu berço , onde educado 
Nas fadigas , por entre o. pô , e o fumo , 
A* fombra dos loireiros., junto a elle 
À indolencia da Corte defprezava ; 

Da minha infancia o fogo ha fido a guerra : 
O* campos de Jarnac ! Golpe inhumano ! | 

Barbaro Monteíquieu , mais aflaflino , 

Que guerreiro ! Conde ja de cançado 
Debaixo foi cahir da tua furia ; 
Eu vi erguer-fe o golpe, eu vi cortares 
Sua vida preciofa ; eu inda moço , (1) 
Meu braço debil, ah ! que nao podia 

Prevenir , nem vingar a fua morte |. 

O Céo , que de meus annos protegia 
À fraqueza , fiou dos Herões fempre 

(bh) O Principe de Condé, de que aqui fe trata, era irmao 
de Antonio de Bourbon Rei de Navarra, € Tio de Henrique 
IV. muito tempo Chefe dos Proteftantes, e grande inimigo 
dos: Guizas. | | | o l 
«(5) Hentique 1V. nao tinha mais do que 14 annos» € já 
entao notou Os erros, que fizerao perder a batalha.
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O cuidado da minha mocidade : 

. Coligny , (/) de Condé fucceflor digno ; 
De mim nao menos , que do meu Parrido 
Se ha feito defenfor ; tudo lhe devo , 
He força que o confeíle ; fe hoje a Europa: 
Me louva de huma pouca'de virmde, 
Se Roma mefma eítima múitas vezes 
Minhas acçoens , a vôs illuftre fombra , 
À vos he que eu o devo ; eu ávultava 
Debaixo de feus olhos ; meu esforço 
Juvenil muito tempo fez da guerrã 
Hum duro enfaio : fim, com feu exemplo; 
Dos Herões me. inítruhia na grande arte : 

Eu via eíte guerreiro encanecido | 
Nos trabalhos , o pezo fuftentando 
De huma caufa comia , rendo contra 

De Medicis as forças , e'a fortuna; | 
Do Ífeu Partido amado , do contrario: 

Tido fempre em refpeito; mas batalhas, .  - 
Inda quando infeliz , fempre temido ; | 
Se fabio nos combates , tambem fabio: 
Nas retiradas ; inda mais gloriolo 5 
Maior , mais efpantofo nas derrotas 
Que Dunois, e Gaftaó já mais o forao 

(1) Gafpar de Coligny Almirante de França. filho do Mr! 
sechal do. meimo nome, e de Luiza de Mcutinorenci naíceo 
em Charllon a 36 de Fevereiro. de Isto. 
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Na carreira triunfante da fortuna. o 

Dez annos de fucceflos , e de perdas 
Erao paflados ; Medicis , que via 
Noílas campanhas cheias de hum Partido | 
Renafcente , que extinéto já fuppunha, 
De combater em fim deixa o projeéto, 
E de vencer fem fruêto ; de hum ÍO golpe, 
Sem mais tentar esforços por inutcis, . 
Se prapoz acabar civis difcordias : 

À Corte entao de feus favores franca , 
Nos offerta atractivos : nao podendo 
Vencer-nos até alli, a paz nos rende ; 

Mas que paz ! Juíto Deos ! Deos de vingança ; 
Que eu chamo a teftemunho ! Que de fangue 
Sobre a funefta Olivá nao fe efpalha ! 

O* Céos! he pois afim, que os Reis aplanaô 
Os caminhos do crime a feus Vaffallos ! 

Coligny ; que fiel dentro em fi fora 
Ão feu Principe , à França fempre amava; 

Quando mefmo contra ela combatia : 
A occafiaõ eftimou , porque Ífegura 
Parecia ficar do Eftado a alliança ; 
Hum Herõe raras vezes defconfia ; 

Elle a feus inimigos fem remorío
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Vem cheio de confiança ; elle até o cetitro ' 

Do Louvre enganador meus paflos guja 
. Com lagrimas nos olhos me zecebe 
Medicis em feus braços , e as ternuras 
De Méi por muito tempo me-difpenfa; | 
À Cologny fegura huma amifade | 
Firme, e fincera; quer por.feus confelhos. . 
Deíde entao regular-fe ; jà de empregos 
O reveíte , enche-o ja de bgnofícios ; 
Aos meus , a quem engana huma elperança so 
Dos favores do filho eila concede - 
À apparente lifonja ; ah ! nos tranquillos: 
Nos julgavamos jà por muito tempo : 
Eftas perfidas graças por dolofas 
Alguns tinhao ; as dadivas ( diziao ). 

De hum inimigo fempre sao Ífuífpeitas : 
“Quanto mais defconfiavao , mais fabia | 

O Rei fingir; pouco antes ao perjurio ; 
E ao engano, na fombra do Ífegredo , 
Medicis coftumado havia o filho ; 

Aos deliétos moldava aquelle tenro, 
E facil coraçaô ; 2s liçoens docil 

O Principe infeliz , prompto a feguiltas 5. 
Pelo genio feroz , que o eftimulava, 

Moíftra o muito , que havia aproveitada 
Em tao peílima eícola ; occultar fabe 
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finda mais bum tao perfido fegredo o 

Dando-me fua irmá ; (m) irmao. me chama ; . 

Nome fatal, que afim me has enganado | 

Waôs juramentos ! Hyminço funeíto , 

Tu primeiro fignal de noílos males ! 

Teus fachos , que accendeu o Géo irado , . 

A ver me daó.de minha Mái (n) a morte ; 

Eu injuíto nap fou , nem toga.via, 

Quero imputar a Medicis a caufa , 

Fujo a talvez legitimas fuípeitas, * o 

E crimes procurar-lhe naó precifo ; 

Minha Mái efpirou ; perdoai , Rainha: 5 | 

As lagrimas , que agora huma lembrança, 

De fi tado têrna , arranca às minhas dores: - 

A hora em fim chegou, e tudo Prompto 

Ao exito fatal | premeirado, 

Sem comnheo , + € fem ruido deu-fe a fenha ; 

Da noite as fombras tudo apadrinhavaó ; oo 

Do infeliz mez (0) a defigual carreira "5 

CER 
o 

(o) Margarita de Valois ismá de Carlos IX. esfou com 
Henrique IV. em 1$72 poucos dias antes dos Mafiacros. 

e o SD ac 
mentc, entre e cafamento de feu filho , e o 8. Bartholomeu, 

"Porém Cailárd"féu Medico, e Deinceuds fen Cirurgiad q Pro- 
teftantes apaixonados, que abrisaõ o fem cadaver, naô acta 

zaó n'elle alguim figaal de venen 
40) Na “noite de 33 para 24-dc  Agofio: ; vefpera, de % dar: 
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A luz tremula tomo que efeondia ut, 
De hbrror , e efpastó; Coligny languênta 
Nos bráços do repoulo” defeançaya ' ge 

E o Íomno tnganador as dormideiris 
Sobre elle repeua ; de improvilo 

Mil gritos , e alaridos efpantofos ,. j 

D'efte grato defcânço feus fentidos | 
Vem arrancar ;' levanta-fe turbado ;. 

Repara, vê correr de toda a parte. : ros 
A tropa de aflafinos em tiimulto ; .-. | 
Em torno vê luziros fachos, e asmas;. : 

Seu Palacio abrázado:, o mais do Pová 
Em efpahtos:, féus fervos fuffócudos E 

Nas chamimas , e dê fangiie todos:tinctos ; 
Em chuíftnias os traidores ; na tarnágem .. 
Enfúrccidos , a alta voz lévantao; 

=» À ninguem fe perdoe, he Deos que o imanda, 
» He Medicis, “be ElRei., qué o determina 

De Coligny-ó nomerfoárbuve”, Co º 
O moço Teliziy Cp) vê virao longe g = 

ligny, cujo amor há'merecido 
' Sua 

Pros “+ a nm =. . + a , . " - . + , é a 
Es: . , , €”. to r. , T Ut " no esex “e. ds i " 

e e: 
é + 4 did vos = 

tholomeu.em. spa Y toi que che execurois cela, fengiinolena 
Arrgediá. . a i 
“ofp).O Conde, de Téligpe: havia 10 mezes, ve fe tinha té- 
gebido com q filha da Almicante , 6 exa a taS agradav 
E fença, que Os Pprimeiros,.-que chega raí, pasa: PAIO a 
ixara 6 gnternsçer t 

barbaros o mã açao Vita, Poxfip. dpois .quisps m
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Sua filha , elle a unica efperança 

Do Partidos; da fia cafa a bonra:s 

Que ferido, € arraltrado dbs inalvados-3 

Do Íeu fangue cuberro , lhe-pedia. | 

Vingança fô , € lhe eftendia os braços. 

“Mas o Heróe infeliz fem ter defeza ; 

E fem armas, penfando fer preciío 

O morrer, e imorter fem mais virigar-fe-s 

Quiz ao mrends thorrer , cómo vivera , 

Acabando com gloria, e comvirtude. ) 

H: a immenfa coborte de afffinos 
Do falaô , em-giie eftava-s biforapenas 

E a pertende quebrar , imas elle abrindo-a , 

Se apreferita 4 féus olhos com agadia 

Vifta ferena ; e rofto magéfivio s o 
Tal quândb'tos: conibares inais viólontss ; 

Senhor do feu valor: eibem:treriguitlos | 
Inftaya y couismipedia a emorcantlado, 

À efe dr vercravel: ão anrdito 
Afpeito os afatatdoresorprendidos ., ne 
De réfpeiroaRs erichetao : huma força. - 0.) 
Pefconhecida as itas lhes fufpende ; 

. Companheiros o lhes diz findai à obra ,
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E do meu frio fangue elles já brancos...” 
Cabellos-faipicai',. que quarenta ammos., 
Hã reípeizado:a forte dos combates; - 
Feri, nada'temais ,-eu fei., quea morre... 
Coligny -vos:perdoa:; a minha-vida . 

He pouca coifa; fim, eu ve-la entrego, .' : 
Ja que em vofio favor dalla-naó- 'Poflo .II 

Ao dizer ião Ós Tigres fe lhe rolhas; so 
Flu lança fôra as armas fo de efpanto, 
Outro lhe abraça os pés , e os humedece 

' Com lagrimas : cercado efte grande homen 

Aífim dos aflaflinos , parecia o 
Rei potente adorado do Ífeu Povo, 

4 

T
o
r
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Béfme , (o) à que a. fua vifima efperava o 
Na Corte ; corre ; avança-fe indignado * ..” 
Da mora do feu crime ; a apreflar fobe 
dÂnciofo às vagorolos affaílinos ; 

Elle aos pés deíte Herõe os vê tremendo ; 
'A taó tocante objeto elle [ómente 

Inflexivel fe moftra ; elle á piedade 
He fempre o que refifte ; imaginava ; 
Que era traidor a Medicis, e queera 

- De 

49) Béíme ecra ham Alemsã . domefico da caía de Guiza.
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Delinquente , fevacafo forprendido ' ecl 
Foffe de algum remorío , e afim pormeie: ... :: 
Rompe da immenfa turba a paflos largos : 
Com hum femblante inrrepido o efperava.. 
Coligny ; de improvifo aqueile monto, 
Todo furias ,-no peito'a dura efpada. .. “á 

Lhe atraveça., voltando d'elle os olhos, 

Receando eíte cruel, que o roíto auguíto. 
Com hum golpe de viíta nao fizele 1 
Tremer-lhe o braço , e diminuir-lhe o esforços : 

Do maior dós Francezes tal, Semhóra ,: ' .Í 
A triíte forte foi ; ainda o infultaô, ciclo? 
E além da morte o ultrajao ; (r) feu cadaver : . 
Todo ferido a golpes, e privado 

De fepultura , às aves devorantes o 

Servio de indigno. paíto ; he tranfportada - 
De Medicis aos pés fua cabeça, | E 
Digna conquifta d'ella , e de. feu filhos. :. 

Indiferente Medicis a attende , o 

Sem moítrar , que à alegrava aquelle frulto 
De taó cruel vingança , fem remorío, . - 

A 

Sem: 

(r) Pendurarao ao Almirante de Coligny pelos pés com 
uma corrente de ferro na forca de Montfaucon. Carlos IX. 

foi com a fua Corte gozar d'efte horrivel efpe&aculo; e di- 
zendo-lhe hum dos Cortezaôs, que o corpo de Coligny chei- 
rava mal, refpondeu o Rei, como Vitellio, =: O corpo de 
hum inimigo morto fempre cheira bem. x.



4ê Feu ans tia 

Sem jubilo , das Ítus fenridos lives, -. sto 

E come 'e-tafs offemas .coltumada,. + o. 

Quena;pudgra expreflar agora as ruivas: sn :.: 

De que efta emel noise a nbãos olhos. 7 
Prefentou as âmagens ! Folia morte. o 

De Coligny preludio.das delgráças , cs! 
Fraco enthio de codas os:mais damanos 3: mé 

De hum Pova:de aflallinos grofas MOPaR., di ao? 

Porzelo, € por-dever is -anfueegidas., PoE ATI x 

Na cashagem , fem tino afim marchavad s 
Na mat erteiro:, o:nlhessigimsillando, - co 
Sobre os corpos 9 OU MARKO8;5. OU: feridos , 32 A 

De nefastos : Quiza (/) em frence d d' elles - 
Em colera abrazado , como.que a alma - 

De feu Pai fobre-os maus. vingar queria. o, o 
Nevers, (t)-Gendy (4) Taxaune (x) com a pad 
Na maô Os animayao aos imhÍpories 

Do zelo mais cruel; dos çriminofos o 

4 qto 

(/) Era Hentique Duque de Gyiza chamado O Balafré, 

do Duque Franciíco, de que affima fe fallou. 
-(:) Frederico Gonfaga da cafa de Mantua, Duque de Ne- 
vers, hum dos auâiores do S. Bartholomeu. 
(u) Albeito de Gondy Mactechal de Retz, favorecido de 

Catharina de Medicis. o 
- (x) Gafpar-de Tavanne pagem de Francifco I. Elle corria 

-spelas ruas de Pariz na noite de S.. Barholgmên., clamando: 

sfangrai , fangial » porque 3 fangeia. À he 1 140 boa no mes ge 
Agoio , como no mCz de Maio... am 4 dd Edi



Cavro. E | 

Moftrande-lhes: a hey, Bres márcad 0 

As viétimas, que faúdo facrifcio. a 

  

”
 

Eu não vos pintaret ; qual o tuimulkto ; 
Quaes os gritos, eofangue, que corria . 
Por toda a parte : O filho aflafinado sr. 

Sobre o corpo do Pai:; a Mái co” afilhaz .! 
O irmaó co' a irmá ,:mefmo os efpoles:, q 

Que abraçados nos-leitos efpiravad , 0 a 
Eímagados nes berços os filhinhos: to 
Com duras pedras ;:tiáda em fim fe eftranha 
Nos homens , quando'mais enfurecido; é. 
Mas o que fe fara para d fárurd rsss 
Somente incomprohenhvel s he, Rainha; 

O que podeis apenas crêr vos mefma ; 

He , que os Monftros fataes da tyrannia 
Eúriofos, excitados pelas vozes 
Dos fânguinarios Padres , ((Y) invocavão 
O Senhor das altufis tia camagem 

De feus irmaôs , e o braço aflim manchado 
Do fangue d'ínnoeentes fe atrevia | Of 

0) O falfo zelo, e  fuperftiçao tem algunas veses Jevae 
do os mefmos Mibiftrys do SabQtario sos 'miiores exceifós 
Nós o vimos fucceder na França n'efta occafiao; em Porrá- 
galido itinpo do prande Rei D. Mandel, e em mda3 as Na- 
çoens em diffcrentes épocas. Porém d crime dºhups pbuvo 
3llntminados deve por vehtuta procurar à infumia á angufta 
Grderíi Sacerdotal? He pois clara , que à cerifuraido A. n'eft 
lugar fá! deve recabir fobré aquelles'; que obfarao sad esd- 

dio trt e 
e 

cranda maldade, ( Nota do.Eduw ). 2 mo: Et gia 
W-
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Offertar ao:bom Deos tad impio incenfo. 
dg a um “ E 

+ J k “lala ate rÃ Muçit ” 

Oh ! e quantos Herões indignamente 
Pereceraq !. La foraô ter c'os mortos 
Renel, (z) e Pardaillan , e vos valeme ::. 

Guerchy , (44) vos Layardin: fabio, e bem digab 
De mais, vidá 5: e de haver melhor fortunas 
Dos infelices , que efta cruel noite - a 

Aos horrores lançou da: (ombra:efcura , -- 5 | 

Marfillac 3 (bb) e; Soubife (cc) condemnados. ed 

A mosrkrem , defendem algum tempo  :-... 
Seus dias delgraçados , tê; que exangues 

Com mil feridas reípirando apenas , | 
Até as portas do Louvre conduzidos o 

Jr, vs Voto does. À 
(x) Antonio de Clermont-Renel , querendo falvar-fe epa 

camifa, foi morto pelo filho do Baraô: des Adretrs, e por 
proprio primo Bufly d'Amboife.,O Marquez de Pardaillam 
morreu iambem ao lado d'elte. *' ': o 

(aa) Guerchy fe defendeu ga ruz por muito tempo, € ma, 
toualguns aflaffinos antes de fer opprimido pelo número ; 
mas o Marquez, de Lavardin nao-teve rempo de arrancar pé- 
a. eípada. | 
(46) Marfillac, Conde de la Rorkefomraulr, era favorecido 

de Carlos IX. com quem tinha paffado huma parte da noite; 
Efte Principe moftrandn alguma vontade de o falvar, che- 

a dizer-lhe, que dormiffe no Louvre , porém' a final o 
déixou ir, dizendo depois, já vejo que Deos quer, que el 
le morra. 

(cc) Soubife tinha efte nome por cazar com a herdeira d'a- 
queila caía: elle fe chamava Dupont-Queltenec. Defendeu-fe 

t muito tempo, € cahio trafpaflado de golpes debaixo das 
janellas: da Rainha. As Damas da Corte forao ver.o. feu ca 
aver nu, e -enfanguentado por huma curiolidade barbara ;, 
€ digna d'cfta Corte abomimaved .. cs uia 

tr '



Ca nmrão H,- AB 

Se virao, £ arrafivadoss com feu faegue. 

Tingindo-lhe as paredes mentirofas , 

Clamando conrra o Reis que os engandra; + 
“ LA £ POLITO o 

Do alto do Palacio a tempeltade 

Meditis excitando , contemplava ':: 

Com focego eíta farça: ;-os feus validos) - 
Com hum curiofo olharrefipiedado Dt 

Viaó hum mar de:fantme dersamarde 0 nt 

A, fenscolhes: da:Corte em labaredas Ut! 

As ruinas fataes eraorcom goto 1 imp É 
D'eítes Heróes as pompas do triunfo, .. + 

TA od 2a om 

Que digo! O” crime !.O” peffima vergonha: R 
O” tu maior dos males ! O Rei mefmo , 

Carlos o Rei ,: (dd) no meio dos algozes, 

Perfeguirdo os profcripros , que fugiaa ,! ! 
Chega a manchar no fangue dos Vaflallos 
Às fuas mãos fagradas ; Valois meímo , 

Eite a quem hoje firvo, efte que implora , 
Por mim voílo foccorro , -dos deliétos a 

D'hum tao barbaro irmao. parcial fe ha feito ; 

Po Els 
pos 

(dd) Onvi dizer ao ultime Marechal de Tefé , conhecera 
na fua mocidade hum velho, o gual lhe havia “afleverado 
muitas vezes, gre elle meímo- tinha carregado à tfpinfradda, 
com que o Reiatirára fobre os: feus Vafíallos -ProtcRanres 
na noite de S. Bariholomeu. . tados



42 HENRIADA 

Elle o furos. lhe excita à mortandade 3. 

Nao que tenha Valois entranhas féras,. | 

Raras vezes no fangue humedecido so. 
Tem a maó, mas do crime o raro exemplo | 
Seus annos inda poucos:affaltava ; 

Sua meíma crueldade era fraqueza. ER 

He verdade » qué algens na immemfz ba 
Dos mortos os esforços itludirao cs 

Do ferro matador : (ee) Caumont hum: d'ltes ; 
Infante juvenil, teve o fucceflo , | 

Que pelo aflorhbro irá de boca em bota : 
À's geraçõens futuras: opprimido ds 

Seu velho Pai c'o pezo:de feus anos; vo 

Deitado entre dois filhos ; feentregava o 

Ão fomno ; unico leito os recébia.: rs. 
Cegos de ira os fwriofos affaílinos et 
À golpes apreflados enctavávao : o 

Sobre elles os punhaes; errada morte 

Voa à ventura fobre o infeliz leito é 

SO o Eterno nas fuas maôs pollve . 

Noflos deftinos ; fobre noflos annós 
Elle fabe vigiar , quando lhe agrada : 

CAPS Dr ca GOBUM es 

(ee) O Caumont, que: efcapou n'elte maffacró die: 6 fas 
mofo Martchal de la Fort, que viveu | depois até a idade 

annOS



Csnvo IR 

Era quanto ega fetis furores o homicida 
He illufo, Caumant de: nenhum golpe, 
De nenhum ferço fai ja: mais ferido s 

Hum igvifivelbraço em defendello 

Armado , a fua infancia libertava 
Das ma0s dos matadores: a fenlada 

Seu Pai meígmao acabando com mil golpes , 
C'o. o papa cubria-toda inteiro 2: 

Segunda v vez-ao filho deu a vida. 
- r 

o INE 

Eu entre santo. sn PeRes efpanrofos 

om
g 

Momentos, que-fagia?2:Ah! que eu: fegura 4 

Na fé dos | juramentos:, € tranquilo 
Bem nocentro:do-Louyvre , onde ao eftr onda. 

Das armas me occultarao , os.encantos -. 
De hum fuave repouío: inda font 5 

Noite funeíta ! Somno laftimafo É o 

Os deípojos da morte em defpertando 
Me inftruirao; eu vi facrificados 

Meus majs. cáros domefticos ; o fangue- 
Por toda a parte os porticos regava ; 
Quando os olhos abri.,; foi.para o efpanto 
De ver , sue fobre o marmore acabavao 

De degolar os meus os affaflinos ; 

De fangusisítes cahertos ao meu leatg
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Ne avançarao , e os braços parricidas "' 
Diante de mim erguem, eu tocando -- 
Da minha forte o ultimo momento , 

Aprefento a cabeça , efpero a morte, 

Mas feja ; que hum antigo alto refpeito 
Ao fangue dos feus Reis inda fallaite 
Por mim no coraçao d'eftes traidores; 
Ou feja, porque a colera engenhofa 
De Medicis achaíle fer-me a morre 
Supplicio muito brando ; ou em fim feja, 
Que por fe aflegurar de hum porto, em quanto 
Durava a tempeítade , (eu prudente 
Furor para refens me confervafte, 
Guarda-me a vida para novas penas, 
É logo aos ferros manda que me entregue. 

Coligny mais feliz , de inveja digno, 

Sim morreu:, mas ao menos naô perdera 
Mais do que a vida , a fua liberdade | 
Levou, e a fua gloria à fepultura ....: 
Aefta narraçaõ cheia de affombros 
Eftremeceis, Senhora? Vos forprende 
Tanto horror ? Mas de atroz barbaridade 

Vos tenho a menor parte decifrado : 
Já vos difle., que do alto do feu Louvre 

| Foi
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Foi Medicis , que à França o fignal dera; 
T'udo a Pariz feguio ; fem sefiftencia - 

Cubrio a morte em hum fatal momento 
Toda a face da França; hum Rei , que eftims 

O deliéto , he fervido promptamente-; 
“Por cem mil aflafhnos fuas iras 

Se virao reípeitadas; teltemunhas 
Sao os rios da França, cujas aguas, 
Tinétas de fangue , aos mares aflombrados 
Nada mais conduziao:, Í6nao mortos. 

À 
+!
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CANTO II. 
ARGUMENTO. 

O Heroe continua à biftoria das Guerras civis de 
França. Morte funefta de Carlos IX, Reina- 
do de Henrique III. O feu carater ; o do fa- 
mofo Dique de Guiza , conhecido pelo nome de 
Balafré. Batalha de Coutras : Morte do Dre- 
ue de Guiza: Extremidades , a que Henrique 

fe vê reduzido, Mayenne be o Chefe da Liga: 
D' Aumale be della o Herõe. Reconciliação de 
Henrique, Rei de Navarra : Soccorro , que pro- 
mette a Rainha Ifabel : Sua refpofta a Henri- 
que de Bourbon. | 

“+ 

Uando teve a fententa dos deftinos . 
” Permittido no efpaço de alguns dias 

Hum livre curfo a tantas crúeldades , 
E que dos feus délictos fatigados 
O; monítros , embotadas às efpadas , 
Naó tivera mais viétimas ào fetro ; 

O Povo , a quem o braço havia atado 
A Rainha , pot fim abrindo os olhos, 

Seus attentados vio ; fua piedade .



CC tG4RKO TH 
Facilmente fuccéde à fua furia; | 

Elle ouve a voz gemer da fua Parria ; 
Carlos logo elle mefmo ide horror forte 

Se occupoh ; o remorfb devorante 
Penerrou a Íua alma; à mã cultura 

De feus primeiros annos n'elle haviá 
Corrompido baftante a natureza ; 

Porém nao Íuffocando a voz , que aufta ; 
E que os Reis horroriza fobre o Throno ; 
Pela Mái educado , em feus coítumes, 
E maximas nutrido , nao, como ella, 

Cariós-feé endurecia nos delitos : 
A fior de feus bons dias a trifteza 
Veio em fim a murchar ; hum languor forre 
Lhe abbrevia a cárreira ; Deos Íobre élle 
Da vingança o fiiror defcarregando , 

Quiz gue effe Rei morreffe, e quiz queo ella 
Da fua ira em fim o afignalafle , 
Servindo de terror O feu caítigo 
A qualquer , que imitállo pertendeffe : 
Eu o vi efpirando ; Oh' quanto a imagem 

He efpantofa ! A meus olhos , inda cheios 
De ternura , parece eftar prefente : 

O fangue , (4) que das veas lhe vem fóra 

    

Com 

1º (4) :Foi Sempre enfermo. depois do S. Bartholomeu , e mor- 
reu quafi dois annes depois em 1574 2 30 de Maio, 1 
banhado em fngue, que lhe faltia 748 do 1 todo
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Com impetos mortaes , vingava o fangug  — 
Francez por ordem fua derramado ; 

De huma invifivel maó elle conhece 
Ser ferido, e de hum fim tao laíftimofo | 
Em Ífufpeníoens o Povo lamentava a 

Na flor da idade hum Rei rendido à mortes 
Hum Rei, pelos malevolos no crime ' . | 

Entranhado , e que à Ftança prometria 
Pelo arrependimento , de hum governo, | 
De hum Imperio pacifico a efperança. E : 

A" voz , de que era morto , de improvilo n 

O impaciente Valois a toda a prefla - 

Vem do centro do Norte a eítes lugares. 
( Que da carnagem vil inda fumayao ) , 
De hum infeliz irma6 occupar prompto - 
À trifte , quanto enfanguentada , herança. o 

N'eíte tempo a Polonia havia poíto , : 

De commia eleiçaô , o affortunado a 

Valois dos Jagellons (b) no Throno auguíto : 
Seu nome mais temido , que o dos grandes 
Principes poderolos , já ganhado 
Havia o coraçao a cem Provincias; | | o 
Hum nome taô deprefla afim famofo 

cc He 

as Henrique 131. faccedeu na Coroa a Sigifmuido 1I.:Rei 
de Polonia, eltimo Brincipe da raça “dos tácellons
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He carga mui pelada ; nao fuítenta . 

Valois eite perigo. Em vao cfpere , 

Que agora o juftifique ; o meu repouío 
Poílo eu facrificar-lhe , a minha vida , 
Tudo , excepto à verdade , pois fó eita 
Eu devo preferir-lhe ; eu o laítimo , 

Eu o amparo inda meímo , quando o geculo; | 

Como fombra ligeira, a Íua gloria 
Paflado havia ; he grande eíta mudança 5 
Porém muito ordinaria ; tem-fe vilto 
Mais de hum Rei, das batalhas victoriolo . 
Voltar , para ira fer na Corte efcravo : 
No efpirito , Rainha , he que fe moftra 
O valor verdadeiro ; repartidas 

As virtudes Valois dos Céos obteve ; 
He valente , mas fraco ;: he na verdade 

Menos Rei, que foldado ; elle conítancia | 

Na occafiao dos combates Íó Íuítenta ; 

Vergonhofos Validos lifonjeando 

Sua indolencia ,. governavao fempre . 
Seu tibio coraçaó , como queriao ; 
Recolhidos com elle ao-mais interno 
Do Palacio , aos clanores laítimo(os 
Dos Povos opprimidos eraó furdos. 

Na voz do Rei dictavao Leis funeítas 5 = 
o D' E
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E quaes lhes compraziao ; dos thofóiras 
Da França elles às retos difipaçió , - 
E o Povo afíitto, dane vtãe fufpisos, 
Com o luxo gemia: já feri forças , 
E pagava dé fitaes divertimentos. 

Em tanto que debaixo de hum tal fuga 
De animos cubiçofos , com o pezo 
Dos fubfidias: Valois carrega o Eftado , 
Guiza apparece ; é o Povo, que he mudavel; 
Para eíte aítro brilhante bent deprefta 

Voltou ds olhos; few valof fuprêmo 3 

A gloria de feu Pai, fuas emprezas , 
A graça , é áfpeito, é dom inimitavel 
De agradar ( que mélhor, do que a virtude , 
Os coraçoens domitta ) erao encantos, 
Com que os votós de todos attrahia ; 
Ninguent mélhor do que elle a feliz are 
Pofluhio de engarar; maior iapério 

“Sobre Íuas paixoerrs nenhum obtsve ; 

Debaixo de apparencias engirnofas 
Nenhum foube melhor ter éricubértas 

De feus vaítoé deliznios as «lentas 

Profundidades ; aípero , foberbo, 

Mas docil, popular ; elle dos Póvas 
As oppreíleens er publico fentia ,



Eanro Tl e 

Pos triburot O pezo rigorolo - 
Moftrava abominar : Quaó fagisfeiro 
O pobre, que o befcoa,s delle ie paira À 

Elle fabia a rimida indigencia 

Preventr, em Puriz fows bericficio | 

Sua prefença ào Peyo annanciavao ; 

Dos grandes, que inda meímo aborrecia 3 
Soube fázer-fe amar ; era terrivel 
No feu nojo , ténaz quando offendido ; 

Temetario nos voros , nasídtas 

Sempre fabio , brilhatte nás virtudes ; 
E nos vicios ; à vilta des perigos 

Animofo , guerteiro , affortumado , 
Principe grande , Cidadão Pervesto, 

Quando por algum tcémpo de experiencia . 
Seu poder cofihtceu , € vio quê tittha 

A ineonftancia do-Povo Tujeiado, | 
Mais fe naó desfarpou ; já fem rebuço. 
Do Throno do feu Rei o fundamento 
Procura deitar ; ctm Pariz fôrma 
Aquella fatal Liga, que da França 

Inficionos deprefia todo o teíto ; 
Monítro cípamoio , que há nurrico os Póvos; 
E os Grandes , que ceyvados nã carargena 

Tem feito ho Piz Fercil em vytanmos, q 
4 D 2 Dois



sz BHevrraoa | 

- Dois Monarchas a França no feu feio  *. -: 
Entao vio , mas huma d'elles nao gozava 

“Mais qde de Rei as frivolgs infígnias ; 
Outro porém levando a toda a parte 
A efperança , eo aflombro , dava indicios ; . 
De que o titulo vao lhe era eícuíado, 

Do (eu lethargo em fim Valois defperas 
O ruido , o apparato, a melma força 
Do perigo , que o incita , entaô lhe abriras 

Hum momento feus olhos carregados ; 
Mas , da importuna luz turbada a vifta ; 

Nao diftingue .na força da tormenta | 

O raio ameaçador, que Íintillava 
Sob re fua cabeça ; e bem deprefla 
Cançado de hum inftante fo de acórdo ; 
Froxo outra. vez lançando-fe nos braços 
Do fomno , entre as dilicias, e os dileétos 5 

Dorme tranquillo junto aos precipicios. 

Ia, Per am 

Eu lhe reítava ainda , e tudo promípto 
“Se vja a perecer ; elle nao tinha 

“Mais do que eu, quem pudeffe dar-lhe auxilio ; 5 
Eu herdeiro do Throno depois d'elle , 
Sem vacilar meu braço já difpunha | 

A ajudallo ; hum arrimo bem preciío E 
a ne En
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Eu à fua fraqueza offerecia, | 

Vou falvallo , ou com elle vou perder-me, 

Porém Guiza muito habil + muito deftro 

Em offender , cuidava octultamente | 

Hum por hum deftruir-nos ; eu que digo! 
Obrigou a Valois, que fe privafle 
Do feu unico amparo , eim que podia 
Fundar as efperanças; o pretexto 

Commum da Religiao foi hum honrofq 
Veco a efte mifterio abominavel ; 

So por eíta virtude , que fingia , 

Enfurecido o Povo , reanimava . 

À colera inda n'elle mal extinéta; | 

O culto de feus Pais Guiza lhes lembra, 

E os ultimos enormes attentados 

Das Seiras Eftrangeiras; inimigo 

De Deos, da Igreja a todos me pintava, 
Bourbon leva (lhes diz ) a toda a parte 

Os feus erros , feguindo os perigofos 
Exemplos de Ifabel ; elle os feus templos 

Vai fundar fobre os voílos deftruidos ; 

Vos vereis em Pariz as criminofas 

Infames pregaçoens dos feus Sectarios, os 

Ah ! que a eftas gue todo é Pova 
| Eltre-
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Eftremeceu por bem dos feus altares 5: o Come 

Té onde habita o Rei fai conduzida 4 
Hum tal aflombro ; a Liga, que fingia 
Ser d'glo elpevorida , dar-lhe o anaynicio 
Vem da parte de Roma , em voz de que cha 
O ligarfe comigo lhe prohibe, 
Ah ! o Rei muito fraco condefcende 
Sem refiftir, e quando me apreflava 
Eu unico a vingar-lhe a fua injuria, 
O irmao de minha Efpofa fubmetido 
A” vontade da Liga, por perder-me 

Se une a Íeus inimigos ; de foldados 

A [eu pezar em fim enchendo os campos ; 
Por timidêz a guerra me declara; . 

De huma fraqueza tal eu me condõo ; 
Se o havia de ir vingar , a combarello 
Ja parto fem demora ; em cem lugares 
As Cidades , revoltas pela Liga, 
S> me oppóem , mil exercitos levantao; ' 
Joyenfe com ardor vem atacar-me, 
Das fraquezas do Rei Miniftro aétivo ; 

Guiza , cuja prudencia competia 

Co' feu valer, fepare-os meus foqueres , 
À paffagem lhes toma ; eu apertado 
Por roda a piree, de armas 4“ inimigos , 

A
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A todos defafio , e tento as fortes. : 

Com o Íoberbo Joyeule enviíto logo 
Em Coutras, vos fabeis fua derrota , 
E o feu fim defgraçado ; afim , Rainha, 

Poupar-vos devo narraçoens fuperíluas. 

Naô, naó poílo acceitar voílas elcuzas 

( Diz a auguíta Princeza ) nao confinto , 

Que de huma narraçao Íeja privada , 

Que ao paílo que mc inítrue, me intereíla ; 
"Nao deixeis efte dia, o grande dia 

De Courras ; dizei, fim, voílos trabalhos, 
Voflas virtudes, Joyeule, e a fua morte; 
Emprezas forao voílas , he bem juíto, 

Que o Auctor d'ellas deva ÍO contar-mas , 
É talvez de as ouvir eu Íeja digna. . PSCURN 
Aflim falloy : e o Herõe ao lifonjeiro (: . te 

Difcurfo fentio logo , que feu roífto 14, ES 
De hum iiluftre pudor fe lhe cubria , “Tre” " 
E obrigado a fallar da fua gloria.,. 
À narraçao fatal afim profegue. 

+ 

| 
De todos os validos, que em feu peito 

Valois idolatrava , e que rendiaô 
Incenfos à moleza de hum Rei froxo, | 

É 1» 

d o e ai E]
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Que em fim lhe davaó leis, Joyeufe (c) oriundo ê 
De hum fangue bem illuftre entre os Francezes 3 
De tao alto favor era o mais digno. 
Elle tinhá virtudes; e fe a Parca 
De feus bons dias naô lhe abbreviaffe 
Nefte combate à profpera carreira , 
Sem duvida, que, à emprezas fempre grandes 
dua alma coftumada , inda algum dia 
De Guiza igualaria à gloria, € o nome ; 
Mas no meio da Corte elle nutrido 
Em maos do amor , no fcio dos prazeres ,* 
Nao teve que me oppok mais que hum exceflo 
De valentia, em hum Herõe taô moço 
Perigofa ventagem. A! fua forte 
Os bravos Cortezaons em chufma unidos , 
Das delicias à morte fe avançavao ; 
Nas cifras amorofas , que traziaô , 
Por penhor das ternuras , nos veítidos, 
Suas Senhoras deraó-lhe feus nomes ; 
Às armas cam q fogo dos diamantes 
Refplandeciao ;- bem affeminados | 

(c) Anne Duque de Joyeufe cafou com a irmã da mulher 
de Henrigjue Alk, e na-fua embaixada 4 Roina foi tratado 
coro irmaô do Rei: elle tinha hum coraçaô digno da (uz 
grande fortuna, e combateu em Coutras contra Henrique 
kV. entao Rei de Navarra. Comparava-fe o feu exercito ao 
de Dario, e q de Hemique ao de Alexandre. Foi morto ra 
batalha por dois Capiracens de intantatia chamados Bordeaux, 
€ Deicenucss. |



| Canto II. 

Motltravao fer os braços, em que vinha 

Tao frivólos ornatos. Tumultuolos , 
tArdentes , pouco expertos na milícia , 
À arrogante imprudencia conduziao o 
Ao combate ; foberbos com tal pompa ; 
Feros co' a multidao de immentfas gentes ; 
Impetuofos , fem ordem fe avançavaó. 

  

De efplendor differente a ver fe dava 
O meu campo ; em filencio à vifta d'elles . 
O exercito eftendido , a qualquer parte a 
Offerecia fo Ífoldados fortes, | 

No trabalho , e na guerra endurecidos , 
À's feridas, e ao fangue coftumados ; 
Era o mofquete , e a efpada o que compunha 

Somente feus adornos ; eu com elles . 

Trajava a mefma pompa , vinha armado 
Tambem do mefmo ferro ; de po cheio 
Os efquadrcens aos golpes conduzia » 
Eu , como elles , a morte deíprezava , 
É era o meu diftinétivo tao fomente 
Marchar na fiente d'elles. Deftroçados , 

E vencidos cu vi meus inimigos ; 
Que horror * huns efpirando , outros difperfos ;” A 
A efpada lhes cravava nos feus Ícios , | 
Mas muito a meu pezar , que antes quizera 

tg.
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Que no Qugue defpanhol fofle enfopada, 

Dos Cortezaons , à quem cortou o ferro 
Na flor da idade , ( he força confeffallo ) 
Com feridas honrofas nenhum honye , | 
Que nag morrefle ; fismes nos feys polos 
Viaó diante de fi accommetellos . 
À morte , fem que o roíto algum voltaffe ; 
Sem recuar hum f6 paflo ; cíte o caracter 
Dos Cortezaons Francezes ; à paz n'elles 
O ordinario valor na6 debilita , 
Da fombra do repoufo voár fabem 
A's emprezas ; na Corte lifonjeiros , 
Mas no Campo fe Marte Herões valentes. 

Eu no meio do horror de huma efpantofa 
- Contuzaõ, fim mandava fe perdoafle 

A Joyeufe , mas em vaó ; pois bem deprefla 
O vi pelos foldados conduzido 
Pallido , € já cuberto das elcuras 
Sombras da morte ; tal como a flor tenra ; 
Que na manhã fe vê romper formofa 
Com os fopros do Zefiro fuave, 
Co' as lagrimas da Aurora ; brilha à vita 
Poncos inftantes , cahe antes de tempo , 
Ou já finta do ferro o duro golpe, 

| Ou
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Ou a força do vemo enfureciage 

Mas para que recordo , £ nap aa elqueço 

De ta6 rrifte viddoria ! que nao pola 

Abandonar ou antes da lembrança 

Os crucis monumentos de cfpancolas 

 Preteritos Íuscellos ! o men braço 

Só do fangue Francez fe vinge ainda ; 

A tal preço huma gloria afim comprada 

Naó me pôde encantar; fe a frente cinjo. 

De enfaaguentados loiros ; ferao fempre 

De minhas triítes lagrimas banhados. 

D'efte infeliz combate, d'elta perda 

Refultou profundar-fe mais o abyfmo, | 

De que Valois em vaô fahir queria ; 

Quando a Ífua defgraça foi patente , 

Mais defprezado foi ; Pariz foi menos 

Submifla , a Liga teve mais audacia ; 

E a grandeza de Guiza , que accendia 

Suas dores , e affrontas igualmente , 

Dobrpu feus infortunios, Guiza (d) foube 

o Em 

(d) No mefmo tempo que 6 exercito do Rei for derrotado em 
Couttas, obrava o Duque de Guiza acçoens de hum deftro Ge-. 
meral, comia hum Corpo de Cevellasia , que vinha em for- 
corso de Henrique 1V., ce depois de o haver cançado, € 
ascommettido por muito tempo, o desfez junto d Aunau.
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Em Vimori com mao mais venturofa 
Vingar fobre os Germanos derrotados 
De Joyeufe a perda ; o mefmo mal fentirad 
Em Aunau meus alliados forprendidos : 

Entra em fim em Pariz cheio de loiros 

O grande vencedor ; alli fe moítra , 

“Como hum Deos Tutelar : Valois admjra 

Os triunfos do feu rival foberbo , 
Que fempre no infulrar com vigor forte 
Ao Principe abarido , parecia , 
Que o naó fora a fervir, mas a vencella; 

À vergonha por fim he quem accende 
O mais fraco valor, Valois fenfivel 

He já no refenrir-fe d'efta affronta ; 
Reprimindo a fereza de hum vaffallo ; 

Quiz provar fua fraca auétoridade ; 
Mais que efperar naó tinha, eftava extinêta 
Nos coraçoens de todos a ternura, 

Nao havia temor para com elle ; 
Todo o Povo atrevido a fublevar-fe 
Sc difpunha ; o feu Rei. por hum “Tyranno $ 

Defde que quiz reinar , reconhecia6 ; 
Ajuntaó-ic, conf piraó-fe, os rebares 

“Se muitiplicaô , paffa a fer foldado 
Qualquer Paizano , em armas fe poem logo 

o o To
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“Todo o Pariz., fe farmao n'um'inftante 
Mil murglhas nafcences , (e) que ameaçaô 
Contra as guardas do Rei poítas em firio. 

Guiza (f) no horror maior da rempeftade 
“Tranquillo , e fero, ja precipitando , 
Ja fazendo conter o ardor da plebe, 
Da fediçao as maquinas regia ; 

| Por elle fe agitava, ca Íeu imperio, 

EE fte taô vafto corpo ; ardendo em furia 
dão Palacio corria a chuíma toda; 

Se Guiza huma palavra fó diflefte, 
Era morto Valois; mas quando mefma 
De hum fo golpe de viíta elle o podia 
Deftruir , pareceu fatisfazer-fe 

Com fazello tremer; e os Ífediciolos 

Impedindo elle mefmo em feus progreifos ; 
Por piedade deixou o paílo livre, 

Porque Valois pudefle haver a fuga. 

Em fim ( qualquer que fofle o feu projeéto ) 
Gjuiza para tyranno emprehendeu pouco , 
Muito para Vaífallo. Todo aquelle, 

Que há podido forçar o feu Monarcha 

(e) As barricadas. 
— 4$f) 0 Duque de Guiza nas barricadas, cOntentou-fe de 
Dead Henrique III. as fuas guardas, depois de havellas
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A temello ; fe não fé árrifca a tudos 
Tudo déve recear ; defde efte dia, 
Nos feus grárdes defigrios Guiza firme ;. 
Conheceu , que naó cra já mais tempo 
De fet trreiro offênfivo , € que elevado 
A tao alto , rhas fóbre hum precipício , 
Se ao Throno «om triunfo nao fubia, 
Ao fupplicio marchaya ; elte abfoluto | 

Senhor em fíti de hurt Póvo rebelado , 
O coraçao'bém cheio de tfperanca , 
E de temeridade:; dos Ibéros. RS 

Soccorrido , apotado dos Róttiands , : 
Amado dos Fráncezes , protégido 
De Íeus irmós , fuppoz efte orgulhofo 
Vaffallo revocar aquéliês tempos 
Dos noflos Reis prriméiros , em que os fracos 
Seus deleeridentes fendo decihidós 
Quaíi ao nafcer ; dó few poder fipremo 

“Debaixo de hurt burel, que abôrreciad, 

O diadêma occuitavro ; é nas farabras 
De hum clanftro , (4) alli gemendo fé cómfigo , ' 

Via6 

) O Cardeal de Guiza, irmaõ do Duque, havia dito mui. tas vezes, que elle efperava ter bem cedo a cabeça de Hen- tique III. entre as fuas pernas para lhe abrir huma Coroa de Monge; cite defignio era tao publico “fe affixaras eftes dois vertos larimos nds portas do Louvre | ER 
caco  QU5 dodit antt duas, und «bfoiio, distantes — Terisa Tonforis efl facicuda mens.



Carro HÉ 6? 

ViaS reger o Iperó féus tyritida 

Valois fuayingárica differindo ; 
Os Eftados de Fránça ent Blois érguix ; 
Talvez vos hajaô ditto eftes Eftadós , 

Quaes forao ; Leis alli fe propiiztrió , 
Que nad fe exetntarad; à elogtthcia 
De Deputados mil totnóu-fe efteril ; 
Largamente propoz noflos abufos, 
Mas fem fructo ; que o thais corimum eRfeino 
De tantos, e diveríos partceres, 

He vermos fem allivio os noílbs mafes, 

No meio dos Eftades , Artogante o 

Vem Guiza do en Principe offendido 

Injuriar 4 préfetiça ; junto ao Thraho 

Se fentou , e nos Íeus projeétos firme, 

Bem creu , que tinha n'eftes Deputados 
Outros tantos Vaffallos. Já a traidora 

* Vil cohorte , vendida ao feu tyramno ,: 
Hia a por-lhé ná maos o poder fithmo, 
E abíoluto dos Reis, quando cançado 
De o temer , de o poupar, Valois vingar-fé: 
Quiz'em fim, e reinar. O rival fempre 
Artento em defgoftallo s defprezava 

Defdenhofo mimigo às fas iras , 
No
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No Principe irritado naó fuppondo - 
Haver valor baftante a deftruillo : 
Seu deítino o cegava:, erao ja cheios 
Seus dias, o Rei mefmo a Íua vilta 

O fez facrificar ; (h) cem punhaladas 
O ferem cruelmente, inda efpirando 

- Nao fe abateu por iflo o feu orgulho ; | 
É o roíto, que talvez ainda temia 

Valois , pallido , e todo enfanguentado | 
Infulgar o Ífeu Rei inda molftrava : 

D'eita forte acabou hum tal Vaflallo 
Poderofo entre todos , admiravel 

Compendio de virtudes , e de vicios; 
O Rei, cuja fuprema auétoridade 
Elle havia ufurpado , froxamente 

O foffreu, té que delle houve vingança: 

À fama do fucceflo fem demora 
Vôa a Pariz , o Povo forprendido 
Com gritos enche o ar, logo as mulheres 
Coniternadas, os velhos fufpirando , 
Partirao a abraçar do infeliz Guiza 
às eltatuas. Pariz todo fuppunha 

| Per- 

(b) Ellé Foi aflaffinado na antecamara do Rei, no Caftel= 
lo de Blois, por Lognac, Gentil homem Gafton, e por al= 
guns ' dos guerdas de Henrique III., que fe chamavaó os 
quarenta e finço a 23 de Dezembro de I58%A
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Pertêncer-lhe n'eíte ultimo perigo 
Vingar o Pai, e defender a Igreja. | 

De Guiza o irmao, o intrepido Mayenne , (i) 
Poíto no meio d'elles lhes incita 

O furor á vingança ; era o interefe , 

Mais que o refentimento , quem o obriga 
A accender era mil partes a defordem. 

Nos temores nutrido ha muito tempo 
Mayenne , militou fubdito fempre 
Ao mando do Ífoberbo Chefe Quiza; 

Elle he fey fucceflor naô fó na gloria, 
Mas tambem nos defignios. Se hã paflado 
A's fuas maôs da Liga o impio fceptro , 

Eíta grandeza immenfa , e tao amavel 

Ao feu defejo;, em breve o fortalece 

+ Na perda de hum irmao, que elle obrigado 
Servio fempre : Mayenne antes eftima 

Vingallo , que marchar às fuas ordens. 

Tem Mayenne hum valor aflás heroico ; 
( Eu confeflo ) por huma affortunada 
Bem experta politica elle fabe 
Ter debaixo das fuas leis unidos 
Efpiritos diveríos , fempre oppoítos. 

E Aq 

(;) O Duque de Mayenne , irmad mais moço do Ralafré
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Ao feu Rei, quando efcravos dos T'yrannas : 

Como conhece d'elles os talentos , 

Affim fabe ufar d'elles ; muitas vezes 

De hum infortunio tira huma ventagem : 

Com mais eftrondo , mais magnificencia 
Guiza os allucinava ; foi mais grande , 

Mais Herõe , mas naô foi mais perniciofo, 
Eif-aqui em rigor quém he Mayenne, 
E qual o Íeu poder ; a Liga altiva 
Quer da fua prudencia efperar tudo : 

O mancebo d'Aumale prefumido 

De hum forte coraçao , feu orgulhofo 
Valor pelos efpiritos derrama : 
D'Aumale he do Partido hum formidavel 
Efeudo ; elle até hoje de invencivel 

O titulo poílue ; em fim Mayeme , 
Que ao meio dos combates o dirige 3 

“Alma he da Liga , e he d'Aumale o braço! 

No em tanto dos Flamengos o funeiiy 

Político oppreflor , effe vifinho o 
Perniciofo , o Catholico tyranno , , 
O Rei, que no artifício fo fe firma ; 

O Rei voílo inimigo , e na verdade 

Plco inda mais ,. Filippe , (D a fi comando 
"De. 

w Filipe II. Rei d*'Heípanha, filho de Carlos Y, chamas 

TM
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De Mayenne a defeza , elle fomenta | 
À caufa dos rivaes. À meíma Rqma , (m) 

Que futfocar devera tantos males , 

Roma as chamas accende da diícordia : (n) 
Aquelle que tambem Pai fe intitula 

Dos Chriftaons , huma efpada fanguinofa 
Nas maos dos filhos poem ; dos dois limites 

Da Europa , de me verem aflombrados , 
A Pariz correm todas as defgraças : 
Rei em fim fem Vaílallos , fem defeza 

Perfeguido , Valois vê-fe obrigado 
À imploras meu peder ; imaginou-me € 

- "Ez Ges 
du 

va-fe Domenis idianum , porq e turbava toda a Euros 
pa, 20 meio a da” qual fe firia à Hefpanha. | 

(ms) He verdade que Roma fe introduzia muitas yezes nas 
difleníoens temporaes dos Principes, mas devemos confe(- 
far, que o mais dellas 6 fazia, porque os meímos Principes 
a intereflavag nas fuas difputas. Os principios do Direito 
publico Ecclefiaítico, 'taô ruinofos:como forao nos Séculos 
antecedentes, conduzizô muito à que os Pontifices clhaflem 
fimilhantes difcordias, como coifa" fobre que tinha huma 
legitima infpecçao; e d'agui fe feguig arrogarem a fi podês 
res de juftamente Ihé forao depois conteftados. O Patro- 
cinio, e-foccorro que Roma dava” neflá occsfião 4908 .da Lic 
ga era bem fundamentado, porque temia ver peia entroni- 
zaçao de Henrique 1V., alguma mudança de Religiao, n'hum 
Reino, onde a verdade acháta fempre.o feu mais;firme apaio. 
Accuzem-fe póis. os tempos, & nao as fagra pefoas dos 
Poncifices. ( Nota do Editor) 

(» A Corte de Roma ganhada pelos Gouizas, € fubmetti 
da entad-á Hefpanha ,-fez quanto pôde, para aruinar a Frane 
ça. Gregorio XIII. foccorreu a Liga com homens , € dinhei- 
ro: e Sixto Y. começou o feu Ponilficado pelos Maiores ex. 
cefios, que feliamente forad os mais inutcis Contra a caía 
Real, : ad + NR :
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Grenerofo , e nao tevé pezar d'iflo; 
Meu coraçao fe occupa das miferias 
Do Eftado ; em hum perigo taô urgente 
De todo fe aplacarao minhas iras; 
Nao refpeito em Valois mais que da Efpofa o 
O irmaô ; o meu dever aflim o ordena, 
Com a fua lei cumpro ; a auétoridade 
De hum Rei, eu Rei defendo ; a Valois bufco 
Sem mais trato ou refens , (0) e entaô lhe digo: - 
No voflo animo eltã vofla fortuna, | 
A morrer , ou-vencer vinde , apreflai-vos 
Aos muros de Pariz. Hum nobre orgulho 
Seu efpirito entaó encheu de todo : 
Lifonjearme naô fei de haver podido 
Na fua alma infundir com meu exemplo 
Huma tao bella chama : Ha difpertado 
Sua defgraça em fim fua virtude ; 

A froxidao lamenta , que abatido 
O havia tanto tempo ; precifava 

Valois de hum tal deítino aflim adverfo ; 

Muitas vezes aos Reis he neceffario. 

Taes erao de Bourbon os bem finceros 

Dil- 

(o) Henrique 1V. teve à generofidade de ir a Tours, ter 
com Hensique III., feguido fômente de hum page, fem em- 
bargo das defconfianças, € rogativas de feus velhos Officiaçs, 
que temiao por elle hum fegundo maflacro.
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Difcurfos ; entre tanto dos Inglezes 
Infta o foccorro ; ja dos altos muros 

Da Cidade rebeldç a voz , que clama | 

Victoria , para o Campo o eítã chamando; 
Mil mancebos Inglezes partem logo 

Sobre feus paílos a cortar o Íeio 
Dos mares ambiciofos dos combates. 

Eflex lhes vai na frente ; (p) Eflex aquelle ; 

Cujo valor aos féros Caftelhanos 
Confundio a prudencia , e que nao cria, 

Que hum infauíto deítino lhe murchafte 

Os loiros pela fua mao colhidos. 

Nao fe demora Henrique ; áquelle Chefe, 
Nada tambem o impede , elle fe aprefla 
À partir, impaciente da viétoria. 
Ide pois , digno Herõe ( dizlhe a Rainha, ) 

Ide , que os meus guerreiros já vos feguem, 
Atraveffando as ondas ; porém cerjo , 
Que nao he à Valois , mas fim a Herrique , 

A quem querem feguir ; ao Íeu cuidado 

Ge- 

- (p) Roberto de Evreux, Conde de Eflex famofo “pela tos 
madia de Cadiz aos Hefpanhoes, pela ternura de Ifabel para 

| com elle, e pela fua morto ttagica em 1601. Efta Rainha o 
envios com efeito na teíta de fince mil homens em Ífoccots 
to de Henrique 1V.. a
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Generofo os eôrifia a minha dlliança ; 
Veilos-heis ir ão meio dos combates, 
Mais por vos imitár , do qué em foccórro ; | 

Na gradde arté da guerta elles formados - 

A voflo exemplo , áprenderio comvoíco 
A fervir a Inglatetta : pofla a Liga 
Bem deprefla-ácabar dos voflos golpes. 

Serve Hefpanha a Mayenne ; oppoem-fe Roma 
Contti vós ; ide pois vencer a Héfpanha, 
E fabei, que naô deve hum homem grande 
Ja mais temer dé Roma os debeis raios. 

Vindicai das Naçoens a liberdade ; 
A fereza de Sixto , e de Filippe, 
Abatet; de feu Pai Filippe ha fido 

Hum tyrannico herdeiro , menos grande ; 
Menos forte , e politico nao menos ; 
Defunindo os vifinhos , díndo'a todos 

Armas, do fundo crê do feu Palácio , 
Que pode fubjugar o mundo inteiro. 

Do feio do pó, Sixto (q) hoje elevado (1). 
Ão 

pl 

Su 

(q) Sixto V. nafcido nas grutas da Marca de Ameona, ho- 
maná cuja turbulencis ipuatou q fua difiimulação. Elle com 
tado eftimava a Rainha Ifabel , é appellidáva-a por as graê 
tervello de Principéfa. Do | 
---4+).O nfcimentoshumilde e obícuro de Sixto naô he 

na verdade hum titulo jufto para a fua ceúlura: Ten-fo vife
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Ao Throno com poder mais diminuto e 
Tem alma inda mais fera; o Paftorinho 

"De Montalvo rival dos Reis fe oftenta ; 

Em Pariz, como em Roma, cille pertende 
Dar fuas leis ; debaixo do pompofo 

Efplendor de huma Coroa triplicada, 
So penfa ter a f tudo Íujeito , 

Inda o meímo Filippe : Sixto he ardente ; 
Mas deftro , enganador, diffimulado , 

Inimigo fatal dos poderofos , 
Dos fracos oppreflor ; na minha Corte , 

Em Londres há formado feus Partidos , 

E o mundo , a quem engana , fem que o penfe ; 

He das fuas intrigas perturbado. 

Sao efte; os mais habeis inimigos , 
Que deveis deftruir ; ambos oufarao 
Contra mim levantar fuas bandeiras; | 
Hum combatendo o Inglez , e as tempeftades ; 

Fez 

to em todas as differentes Jeraquias dz fociedade civil, nos 
meímos lugares mais eminentes, Herões tirados do pô da 
terra. Os talentos, ec à virtude naó eftaô annexos à nobre- 
za. Com effeito fe Sixo V. naõ tiveíle paífado talvez neftes 
tumultos da França, além dos fagrados limites do feu po-. 
derçelle phevetia fer olhado como o modelo dos Pontitices; 
a fit jufliça teve, em que fe exercitar, durante o feu Pontif- 
cado , e he por iflo que pareceu cruel, quando n'huns tem- 
pos em que Roma: natlavz nos maiotes infultos , elle mad foi 
mais que jufticeiro. A inveâtiva de Iíabe] em todo eíte lu, 
Er, he mais naícida da dis DO raDçor , Que da can 
nra,c da verdade. ( Norá do Editor
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Fez o Oceano ver Íua fugida, (/) 
É o feu trifte naufragio ; inda eítas praias 
Tinctas de fangue eftaQ dos feus guerreiros ; 
Outro fe cala em Roma , ahi me eítima, 
E mete-me : fegui a vilta d'elles 
A vofla nobre empreza ; fe he vencido 
Mayenne , fe vera Roma fujeita ; 
So vós podeis reger o odio de Roma , 
Ou feus favores ; Íeis, que he inflexivel 

Com os vencidos , mas condefcendente 

C'os vencedores ; prompta em condenar-vos , 
Em abfolver-vos facil; a vos toca 

Accender o feu raio , ou extinguillo. 

CAN. 

( A grande ermada de Frippe II. deftinada para a con- 

sb de Ihglaterra, foi batida pelo Almirante Drake, € 

esbatatada por hutn2a grande tempeftade.
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CANTO IV. 
ARGUMENTÕO. 

D' Aumale eftava quafi a fazer-fe Senhor do Cam- 
po de Henrique III. , quando o Heroe voltan- 
do de Inglaterra , combate os rebeldes , e faz 
mudar a fortuna. À Difcordia confola a Ma- 
yenne , e voa a Roma a pedir-lhe foccorro. De- 
cripçao de Roma , onde reinava entao Sixto V. 
4 Difcordia abi achou a Politica , e volta com 
ella a Pariz; fubleva a Sorbona , anima os 
Defafeis contra o Parlamento , e arma os Re- 
ligiofos. Entregaõ-fe nas maôs dos Algozes os 
Masgifirados , que fuftentavad o Partido dos 
Reis. Turbaçao, e confuzad horrivel em Pa- 
riz. 

K, M quanto profeguindo em conferencias 
Particulares, ambos ponderavao | 
Com mais Ífocego os grandes intereíles » 
Exhaurindo a Íciencia ventajofa 
Do modo, por que o ntundo fe combate ; 

Se doma , e rege ; o Sena com aflombro 
Sobre Íuas enfanguentadas margens 
Vê da Liga as bandeiras defpregadas.
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Valors longe de Henrique abforto ; inquieto 3 
À incerteza temia do deítino 
Dos combates; de apoio precifava, 

Em feus defignios froxo , e vacillante ; 

Efpera por Bourbon , pois que o feguro 
Tem de vencer com elle ; mas em tantas 
“Demgras os da Liga fe animárao: 
Das portas de Pariz vem já fahindo | 
Os efquadroens. D'Aumale vem foberbo ; 
Némours , Briflac , o intrepido.S. Paulo, 

Canillac , Chatrre , todos de hum Partida 

“Culpavel animofos defenfores : 
Nos feus fucceflos rapidos, caufavas 
A Valois grande fufto ; o Rei ao ponto 

Muitas vezes chegou de arrepender-fe 

De haver feito partir o Herõe fublime. 

Entre os taes combatentes inimigos 

Do feu Rei, hum irmao de Joyeufe armado 

de anima a apparecer ; (4) foi ete aquelle , 
Que iucellivamente virao todos 

Do 

(a) Henrique, Conde de Bouchage, irmaô mais moço dó 
Duque de Joyeufe + morto em Coutras, por hum toque do 

Ceéo fe fez frade Capuchinho, mas depois largou o habito, 
-€ tomou as armas contra Henrique IV. O Duque de' Mayerni- 
ne o fez Govefnador do Lariguadoc, Duque Par, e Mate- 
chal de França. Depois refolveu-fe a tornar para o feu Con- 
vento onde morreu, 

-



Cuanro IV: A 

Do feculo'paffar para o retiro do 

De hum aufio , e já do clauftro para à Corte ; 

Viciofo , penitente ; altivo , humilde; 

Cortezao ,: folitario ; elle incoriftante 

Tomou , deixou, de hovo à veftir torna 

A couraça , eo cilicio ; dós altares 

Sacrofantos ,-com ligrimas fegados ; 

Corre à anifiiar da Liga a - fria ardênte s 

E no fangue da-Françã lacrimofa . 

A enfopat fuas mãos , -aquellas méfmas 5 

Que ao Eterno ette havia confágrado, 

Mas de tantos guerreiros ; quem fomente 

Infpirou valerofo mais affombros , 

Infundio mais horror , de quem mais féro a 

Foi fempre o cotaçaô , fatal o braço » o 

Foítes vôs juvenil Principe , forte ; 

Impermofo D'Aumale ; (b) vos naícido 

Do fangue dos Lotênas taô fecundo 

Em Herões, vôs dos Reis btavo inimigo ; 

Das leis, € do reponfo. Em todo o tempo 

O feguio toda a flor da mocidade , | 

mahio fempre com clles : à campânha | Ja 
f 

(b) O: Cavalheiro. d'Aumile, irmaô do Dughe do mefmb 
apellido ,: da cafi de Lotena, etá hum mancebo impetuofo 

dotado de brilhantes: qualidades, qu que dur ante. o frio de Pã- 

ogura fempre á tênte das fortidas, € inípisava aos ha- 
s O feu valor, ca fua confiança.
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Já em filencio , já com grande eftrondo 
Na clara luz do dia , ou já nas fombras, 

Da noite , aô inimigo Íurprendido 

Por toda a parte conduzindo a guerra 5 

Do fangue dos ferozes fitiadores 
O feu braço regava o campo todo. 
Taes da altura do Caucafo Íublime, 

Ou do cume do Athos , donde a viíta 

Defcobre ao longe o ar, a terra, as ondas 3 

As Águias, e os Abutres , com as azas 
Eftendidas de hum vôo arrebatado, 
Raígzando as vaítas nuvens , vao famintas. 

Roubar nos campos do ar as triftes aves, 

No prado , e baíque os miferos rebanhos 5 

E voltao faciados para o centro | 
Medonho das enfanguentadas rochas ; 

Os deípojos trazendo a grandes gritos, 

Em hum d'eftes combares elle cheio 
Da fua gloria, havia penetrado 
As tendas de Valois : a noite, o ruidos. 

O repentino aflalro augmenta o efpanto : 
Eis que tudo tremia, fraquejava, 

E à fua força em fim cedia tudo ; 

À imperuofa torrente era ja prompta 
A derramar-fe ; e quali que fe vis o



c antro IV. a, 

Tudo inúndar o choque tenebrolo ; 

A eftrella da manhá vinha nafcendo ; 

Mornay , que em retirada com feu amo 

Lhe precedia , ja divifa as torres 

Da foberba Pariz : de hum grande eftrondo , 

Mixto de horror, he logo furprendido ; | 

Elle corre , em total defordem acha 

De Valois os foldados , e inda os mefrmos 

De Bourbon =: Juítos Céos ! He deíte modo ; 

Que vôs nos efperais ? A defender-vos 

Chega Henrique , vem já : fera poílivel, 

Que vos veja em fugida companheiros ? 

-E vos fugis? = Ao fom das fuas vozes ; 

Como lá fe vio junto ao Capitolio 

Em outro tempo o fundador de Roma ; 

Opprimido das armas dos Sabinos , 

Conter os feus Romanos com o nome 

De Jupiter ; ao nome fó de Henrique 

Se detem os Francezes ; já fe inflammao 

De pejo , retrocedem , marchaó , oritao : 

— He vindo o noflo Herõe , nos venceremos 

A” fua vifta. =:: Henrique de improvifo 

Entre elles apparece , e taó brilhante , 

Qual brilha a luz na força da rormenta : 

Aos efquadroens primeiros já fe pafla ; 

Poem-fe d'elles na frente , elle combate : 

'



7B- Hanasspa 
“* Seguem-no , e faz fe mudem os deftinoe 
Em feus olhos q raio fe eftá yemdo , 
A morte em fuas maos ; todos og Chefes 
Junto a elle animados fe fatigao ; - 
Chega à victoria, em fim , defapparecem 
O; rebeldes ; ; bem como aos claros raios 
Do dia ; que fe avança , fe difhipa 
D'eíles aftros. da noite a luz brilhante. 

Em vaô D' Aumale intenta fe demorem 
Sobre as margens as tropas fugitivas 
Dos feus amedrontados ; fe aos combates 

A fua voz por hum momento os chama 
A voz do grande Henrique precipita 
Fortemente eus paflos ; de feu rofo 
Aimeaçante o terror os afugenta , 
O Chefe os torna a unir, porém o Íufto 
Os desbarara , em fim precipitado 
He com eles D Aumale na fugida : 

Como do alto do monte , que de nevOSS 

Se vê todo cercado , pelo meio 
Dos gelos , € das neves derretidas , 
Cahe , eróla o rochedo , que eleyado 
As nuvens ameaçava ; mas que.digo ? 
D' Aumale fe fuípende , e aos fixiantes - 

Moftra inda aquelle softo , que temjyed 
no | Foi



Canto IY.: 2a 

Foi fempre , elle dos feus , que 4 força O Jexap 3 

Se liberta animolo ; e por hum pouco 

Detem o vencedor ; que o admirava ; 

Mas de inimigos logo alli godeado , 

Hia a morte 2 punir Íua auíadia. 

Eis a Difcordia o vio , e por D'Aumale 
Tremeu : pofto que barbara , precifa | 
Dos feus dias ; ao àr ella fe eleva, 

E vôa em feu foccorro ; alli chegando 
Oppõe à multidaô , que jà o opprime ; 
De ferro o efqudo immenfo , impenetravel 3 
Que manda fobre a morte , que accompanha 
O horror, e cuja viíta fempre inípira 

Ou raiva , ou fuíto: Oh tu filha do Infemo 4 
Difcordia inexoravel , defenfora 

Pela primeira vez appareceíte ; 

Tu falvafte hum Herõe , tu prolongafté 

Seu deítino com efla maô , miniftra 
Que foi fempre da morte ; fim, com effa 
Barbara mao aos crimes coltumada,  w 
E que nunca até entao poupado havia 

Viétimas , que eraô Íuas. Conduz ella 

A's portas de Pariz cheio de golpes, 

Que naô fentira, e todo .enfanguentado . 

à D'Aumaje:; ella applica às fias chagas
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Muma maô faiutar , ella the véda 
O fangue derramado a feu refpeito : 
Mas em quanto a fen corpo reftitue 
Todo o vigor , dos feuf mortaes venenos 
Lhe infeta o coraçaó; como o Tyrânno, 

“Que na mefima piedade fer intenta 
Cruel, e-aflim fufpende ao defgraçado 
À fentença mortal, a Ífeus occultos 

| Delitos elle faz fervir feu braço , 

E logo que os comette , o entrega á morte. 

Henrique aproveitar fabe prudente 
Efta grande ventagem , com que a forte 

Dos combates o feu valor honrara ; 

Dos momentos na guerra elle conhece 
Todo o preço ; os rebeldes furprendidos 
No mefmo inftante aperta , pertendendo , 
Que as batalhas fuccedao os affaltos ; 
Quer traçar-lhes a perda meímo em torno 
Dos feus muros ; Valois já de efperanças 

Todo chão , e com tal apoio forte, 

Aos foldados da aquelle meímo exemplo , 
Que de Bourbon recebe ; clle os trabalhos 

Suftenra com valor , deipreza os medos. 
Tem tambem feus deleires o perigo , 

À afflicçao Íeus prazeres : logo os Chefes



Canto IV. 8 i 

Se unem todos , fuccedem as emprezas 
Segundo os Íeus defejos ; fem demora 

O terror, que na frente d'elles marcha , 
Diffipando dos timidos fitiados 

Os efquadroens , lhes vai quebrar as portas 
A” vifta mefmo d'elles forprendidos : 

Mayenne , em hum perigo taô urgente , 
Que poderá fazer? Tem por Íoldados 

“Todo hum Povo, que geme ; aqui a filha 

O morto Pai com lagrimas lhe pede, 
Efpavorido aili o irmao Íoluça 

Sobre as cinzas do irmao ; todos lamentad 
O mal prefente , temem o fururo ; 
O grande corpo attonito nao pode 
Já mais reunir-fe , ajuntaó-fe , coníultao , 

Ou fugir, ou renderem-fe pertendem ; 

Irrefolutos todos , a defeza 

Nenhum quer ; tanto a fraca plebe varia 

Troca a temeridade pelo Íuíto, 

Impaciente Mayenne vê perdida 
A fua tropa , mais de cem defignios 

Dividiao fua alma irrefoluta ; 

Eis que entao a Difcordia , de improvilo 5 
Vem buícar efte Heróe , faz que fibillem 

Suas Íerpentes , diz-lhe d'eíta forte : 
E “Dj



8; MHEeERRIADA 

= Digno herdeiro de hum nome fomnidavet 
A” França ; tu, que ao meu cuidado unifte 

O da tua vingança, tu, nutrido 
À meus olhos , às minhas leis formado., 

Ouve a quem te protege , € reconhece 
A minha voz : Huym Povo nao te afuíte 

De fi fraço , e inconftante ; huma pequena 
Defgraça feu valor há entibiado , 
Animallos me toca , a meu Imperio 

Eftao feus coraçoens ; veras pois logo , 
Como noflos defignios auxiliando ,. 
Cheios da minha colera , e em defpojo 

A meus furores , partem atrevidos 
À combater , ce a dar a vida alegres, 3 

De improvifo a Dilcordia mais ligeira s 
Que hum relampago , do àr abre as campanhas 
Com hum feguro voo : Entre os Francezes 
O aflombro , e a turbaçao por-toda a parte 
A feus olhos prefentao mil objeétos 
Efpantofos ; feu halito derrama: 

Fuma aridez faral por cem lugares ; 
Morre o fructo ao nafcer na plânta infecta , 
As efpigas voltadas vao murchando 

Sobre a terra; elcureçe-fe o Cêo todo. 

Tornao-fe os .aftros pallidos , €-o qaio. 
. De- 

 



Canta IX & 

Debaixo de Íeus pés eítala , e grita, 
Parece annunciar à morre aos Pavos Fo 

Aflombrados, Hum. curbilhas: a levas 
Onde q. Eridano rapido as fecundas 
Margens fe vê regar com fuas aguas. 

Roma esn fim fe defcobre às fuas villas; 
Roma algum dia o templo, o objecto, o affombyo, 
Dos mortaes.; Roma , fim 5 cujo.deítino. 
He ná gúerra , outia paz , Q fer fenhora 
Do mundo em. qualquer. tempo : Pela forte 

Dos combates fe há viíto antigamente | 
Ão feu thronp. foberbo , e fanguinario , 
Sujeitarem-fe os. Reis; ao duro imperio 
Da fua Aguia: terrivel Íe.curvava 
Todo o univerlo, Mas tros. noílos dias. 
Exercitá hum poder com mais (occego s, 
Debaixo do feu jugo.elia ha fabido 
Domar feus vencedores , ter nás almas 
Dominio. as coraçaers. ter 4 feu manda é 
Os feus votos fa9 leis impreteriveis,. 

E as fuas armas fao os Íeys decretos, 

Junto do Capitolio , onde teinarao 
Tanto Herões-famofos , fobre as tuinas 
De. Bellona , e de Marte, no alto throno. 

F2z Dos
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Dos Cezares fe fenta hum venerando 
Pontifice ; felices os feus Padres 
Com pé tranquillo calcaó os fépulchrós 
Dos Catoens , e de Emilio as cinzas nobres ; 
O throno fobre o altar he.collocado , 
É o poder abíoluto faz, que aperte | 
A mefma maô o Sceptro , e o Incenforio. 

Deos melmo alli fundou a fua Igreja 
Naícente ; fe humas vezes perfeguida , 
Outras triunfante ; alli o feu primeiro 
Apoftolo regeu com fingeleza 
À verdade , e a candura ; os feus veltigios 
Algum tempo feguiraó feus ditofos 
Succellores , que quanto mais humildes ,' 
Tanto mais refpeitados ; Ífuas frentes 

Nao de hum falfo brilhante reveftiad ; 
Era a pobreza , fobre que fundavaõ 
Huma auítera virtude ; elles zelofos 
SO dos bens , que defeja hum verdadeiro 
 Chriítao , era do fundo das choupanas, 
Que ao martyrio paffavao. Bem deprefla 
O tempo ( que por fim tudo corrompe ) 
Seus coftumes mudou ; para punir-nos 
O Cco lhes deu grandezas; poderofa ' 

Def- 
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Canvtro IV. Bs 

Defde eite tempo Roma, (c) e profanada, 
Aos confelhos dos mãos fe vio Íujeita ; 

O veneno , a traiçao , o aflaflinato 
Foi do.novo poder o fundamento 

Horrorofo ; de Chriíto os fucceflores 
Collocarao no cenrro do fanétvario , 

Sem pejo algum , o íncefto, e o adulterio ; 
Roma em fim opprimida do dominio 
Odiofo de Tyrannos 110 fagrados , 
Pelos feus falíos Deozes Íufpirava 3 
Maximas mais prudentes fe fizerao 
Depois ouvir ; os crimes Íe evitavao , 

Ou melhor , fe encubriao ; ja da Igreja ; 
E do Povo os direitos confundidos , 

Melhor fe regulavao ; fez-fe Roma 

Ara 

(e) Derivando o Summo Pontifice o feu poder do primei: 
to Chefe da Igreja Jefus Chrifto, he certo, que o feu poder 
he o mais augufto, pois effencialmente verfa fobre os cora- 
çoens dos fieis. Se à pobreza, e as virtudes fizerad O carater 
dos Bifpos de Roma no eípaço dos tres primeiros feculos, 
ainda depois das doaçoens do grande Conftantino, e das li- 
beraes mercês de feus pios Succeffores , fe viraõ brilhar alli, 
aquella conftancia de fé Apoítolica, aquellas virtudes heroi- 
cas, que fazem a honra do Chriftianifmo, e que immortali- 
zaraô em todo o tempo a memoria de tantos Padres Sanêos, 
que no decurío dos feculos a tem governado, e que forad 
elles mefmos hum fiel rerraão dos feus primitivos Paftores. 
Se alguns d'elles porém fe fizeraô notaveis pelos feus vicios 
( oxalá que a hiftoria nos nad fornecefle raõ irrefragaveis 
teftemunhos !) niflo nos daô hum argumento da (ua fragili- 
dade, e nos lembraô , que eraô homens: Aflim os feus caf- 
tumes nada prejudicado á pureza da fé, e da Religiao, que 
clles já mais contaminarad , no meio dos feus meímos cri- 
mes. ( Nosa do Editor ) E
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Arbitra Tó dos Reis, mas naô o efpanto ; 
Debaixo ja do orgulho refpeiravel 
Do triplice diadema he reftituida 
A modeíta virtude ; mas a idéa, 

À arte de moldar-fe aos de mais homens , 

Hoje he o dom mais fublime dos Romanos. 

Rei da Igreja , e de Roma era entad Sixro : (el) 
se para obter o titulo de grande 

Bafta fer falo , auítero , e formidavel, 
No lugar dos maiores Reis contado 
Será Sixto ; a quinze annos de artifício 

Elle a fua grandeza dever foube ; 
Elle foube occultar fuas virtudes , 

É vicios , por tres luftros ; moftrou fempreê 

Fugir à dignidade , ao mefmo rempo 

Que ardia por obtella ; fez-fe indigno 

A fim de pofluir melhor o throno. 

Ao poderofo abrigo do feu braço 
Difporico , a Politica reinava 

Dentro do Vaticano , filha que era 

Da ambiçaô torpe , do intereffe avaro, 

(d) Sixtó V. fendo Cardeal de Montalto, foube fazer bem 
& papel de fimples, e tonto, por eípaço de 15 annos, . 
forte que The chamavad commummente o Afno de 
He notorio o artifício, com que obteve o Pontificado, € a 
altivez, com que reinou, 

  

 



Carro IV. 8y 

Mai da fraude, da feducçao, do invento : 
Efte engenhofo monitro, em Íubrilezas 

Tao fertil, de mil penas combatido , 
Sereno , e foccegado entaô fe moftra ; 
Seus olhos fundos , na agudeza linces , 
Do repoufo inimigos , nao Ífentirao 
Ja mais do doce fomno as dormideiras : 

Com feus enganos ella a toda a hora ' 
Abufa dos aípectos perturbados 
Da Europa confundida ; reina fempre 
À mentira fubtil em feus difcuríos 

E por mais encubrir Íeus artifícios , 
Com a voz da verdade he que fe expreíla; 

Ella divifa apenas a Diícordia , 
Quando corre a feus braços , logo a afaga, 

A obfequia com hum maligno rito, 
Com hum àr myiteriofo ; e de repente 

“Tomando hum tom bem cheio de rrifteza À 

= Naóô eítou mais ( diz ella ) m'eiles tempos 

Felices , em que os Povos enganados 
Me offertavao feus votos ; em que a Europa 
Credula , ao meu poder toda fujeita , 
As leis da fua Igreja confundia 
Co” as minhas leis ; baftava , que eu fallaffe , 
Para que logo os Reis, cftremecendo , 

À
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À meus pés-fe humilhaffem ; fe eu queria ; 
4 e . A" minha voz a guerra fe excitava 

Sobre o mundo , os trgvoens eraó lançados 
Do aito do Vaticano ; fem fim a vida , 
E a morte /ó nas minhas maós cftava ; 
Dar os Reinos , tirallbs , reftituillos , 
À mim me pertencia /: effe bom tempo 
Acabou ; o Senado hoje de França (e) 
Quafi extingue nas minhas maôs os raios , 
Que eu lanço ; de qmor cheio pela Igreja , 
Cheio de horror porjmim , ás Naçoens todas 
O véo do erro lhes tira ; elle he o primeiro, 
Que , a maícara arrgancando-me do rofto , 
À verdade vingou , [da qual a imagem 

Tomei fempre : Difcordia, e que naô poffa 
( Eu que ardo em 1 fervir ) ou enganallo , 

Ou ao menos punilio ! Mas andemos, 
Que os teus fachog o meu trovad de novo 
Accender tornaô ; pela mefma França 

A deltruição da terra fe comece , 
Í 

| | | 4" a Os 

(e) Dotante as guerths do 13 Seculo entre os Imperadores, 
€ Pontifices de Romz, Gregorio IX. teve O valor na5 fó 

€ excommungar o Imperador Frederico II., mas tambem 
de offerecer a Coroa Imperial a Roberto irmaô de S. Luiz: 
O Parlamento de França refpondeu em nome do Rei, que 
naô pertencia ao Papa é de(enthronizar hum Soberano, aem ao 
irmao de hum Rei de!França, o receber da maô de hum 
Papa huma Coroa, fotire a qual nem elle, nem o Senfto Pa- 
dre tinhaô algum direito. Em 1570 deu tambem q Parla- 
mento a famola fentenga contra à Bulla da Ces- 

    

          

, 

  

 



CantTo- IV. : Bo 

Os feus foberbos Reis a bufcar- tornem 
Os noflos ferros = Difle , e de improvilo ; 

Aos ares fe arrojou aquelle monítro. 

Longe de Roma , longe do feu fauífto; 
Das pompas vans do mundo , d'efles Templos 
A* vaidade dos homens confagrados , 

Cujo altivo apparato o mundo engana, 

A humilde Religiao nos feus defertos | 
Se-efconde , em paz profunda élla ahi vive 

Co' feu Deos , entre tanto que o feu nome, 
Profanado no mundo , ha fido fempre 

Sanéto pretexto às iras dos Tyrannos , 

Dos Povos feducçao , ruina dos Grandes : 
Soffrer , he o Íeu deftino ; abençoar tudo 5 

He o que lhe toca ; occultamente roga | 
Pelo ingrato , que a ultraja ; ella fem arte, 

Sem enfeite , nos Ífeus encantos bella , 

Sempre a fua modeíta formofura 
D'effes olhos hypocritas efconde , 
Que em tropel importuno aos Íeus altares 

Correm fo a adorar as vans riquezas. 

Por Henrique a fua alma em amor fanêto 

Se abrazava ; efta filha dos Ceos fabe s 

o o o Que
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Que ella de feus altares , algum dia, 
O legicitto Culto reftaurando , 

Por feu filho ofte Feroe adoptar deve : 

Ella o tinha por digno , e os Íeus fuípiros 
Ardentes appreflavao effe teinpo 

Feliz , mas vagatofo aos Íeus defejos: 
De improvifo, a Polxica , e a Difcordia , 
Impiamente a inimiga fempre auguita 
Sorprendem em fegredo ; ella levanta 
Para Deos os feus olhos lacrimofos ; 

O feu Deos , por provalla, quiz que foffe 
Entregue ao furor d'ellas ; eítes monítros, 
De quem a Religiaó ha fupportado 
Muitas vezes a injuria , d'ella tomaó 

Os vêos fagiados , feus impuros roítos 
Com elles cobrem , tomao-lhe os veítidos 

Refpeitados dos homens ; em fim correm 
A Pariz a cumprir os feus projeítos. 

De hum àr infinuante a (empre deftra 
Politica bufcou introduzir-fe 
No centro da Sorbona antiga , e valta :.. 

Era alli, onde os Sabios refpeitofos 
Se juntavaó , intérpretes fagrados 

Das verdades do Ceo ; .que-erao rãedello , 

E -atbitros dos Chriftaos, e que ao feu culto 
Vais 

. 
” 
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Unidos » aos feus Principes -atretttós , 

Guardavao até entao hum vigor forte 
As flexas do erro femprê impenetravel : 
Mas que poncas virtudes ao aguellas , 
Que fem ceffar reliíftem ! Do encuberro 
Monitro a voz venenofa , e encantadora ; 

Lhes commove os efpiritos com falfos 

Lifonjeiros difeurfos. Ella offeréce 
Grandezas ao que vê ambiciofo , 

E que do efplendor grave de huma ínirra 
Se deixa allucinar : foi-lhe vendida .' 
Em fegtedo a palavra do avarento : 
Com hum deftro elogio o Sabio encanta, 
E a preço de hum ircenfo vao lhe compra 

A eftimavel verdade : Se intimida 
Ameaçado da Íua voz o fraco ; 

Em tumulto fe ajuntao , em tumulto 
Se decide tambem. Por entre os gritos 

Da confufao , do ruido , e da difputa , 

À virtude de hum tal lugar fe aufenta 

Banhada em pranto. Em nome entao de todos 
Hum dos velbos exclama = Os Reis a Igreja 

Os faz , ella os abfolve , ella os caftiga ; 
Em nos cíta a Igreja , em nos fomente 

A fua lei eftã, nós reprovamos 
A Valois, que nao he já mais Rei nofo ;
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Sagrados juramentos , (f) nós rompemos 
Voílas cadêas = Logo que hã fallado, 
JA inhumana Difcordia derermina , 

Que com letras de fangue fe tranfcreva 
O odiofo decreto ; todos juraô " 
De eftar por elle, e à fua vifta aflignad. 

De improvifo ella voa ; ella de Igreja 

Em Igreja annuncia aos do Partido | 

Efta grande interpreza ; reveftida 

Do habito de Agoítinho , e do Capello 
De Francifco , nos clauítros mais fagrados 
Faz fua voz onvir-fe ; a grandes gritos | 
Ella chama alli todos os efpeétros 
Aufteros , de feu jugo rigorofo 
Voluntarios efcravos = Ora vede 

( Lhes diz ) da Religiaô a formidavel . 
Sentença , vede bem, reconhecei-a , 

Do Altiflimo vingai os intereiles : 

À vos venho , fou eu a que vos chamo ; 
Efte ferro , que em minhas maôs fcintilla 
A voílos olhos , efta aguda efpada » 
Fatal a noílos féros inimigos , 

   

A, 

a 

E É 

E 
Ê 

a 

K Er al 

: 
Da 

(1) Em 17 de Janeiro de 1589 a faculdade de The logia . 
mos. de Pariz deu o famofo Decreto, que declarava ficarer 

Vaflallos defobrigados do juramento de fidelidade, € que. 
podiaõ legitimamente fazer guerra ao Rei. A Sorbona depois, 
Yendo-fe livre da tyramnia da Liga, revogou cíte Decreto. 
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Da maô do mefmo Deos fe há trasladado 

A” minha; e he já tempo que das fombras 

Sahaes d'eíTes retiros ; que de hum fantto 

Zelo vôs efpalheis voflos exemplos : 

Enfinai aos Francezes , duvidoíos 

Na fé, quanto fe dá Deos por fervido 

Da viétima de hum Rei; em fim lembrai-vos3 - 

Que a cafa de Levi , que fempre honrada 

Fora por Deos no fanéto minifterio , 

A honra mereceu de que chegafle 

Ao altar com as maós tinétas de fangue 

Dos filhos de Ifrael : Porem que digo 2 

Onde os tempos eftaó , aonde os dias 

Profperos , em que eu vi tantos Francezes 

Mortos por feus irmaós ! Vôs foítes meimoss 

Sagrados Sacerdotes , que feus braços 

Conduziftes ; por vôs há recebido 

A morte Coligny ; eu mefma em fangue 

Nadei ; ah! que inda corre ; ide , moíftrai-vos 3 

E incitareis o Povo, que me adora. 

No mefmo initante o monítro deu a todos 

O fignal ; foraô todos corrompidos 

Do fen fatal veneno ; a Pariz marcha , 

Onde conduz a prociflad folemne :
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O eltendarte da Cruz (g) no meio della 
Se arvosava ; elles cantaó , e os clamores 
Devotos , e furiolos bem moftravad 
Quererem affociar o meímo, Empyreo. 
Na fua rebelliaô ; quve-fe , que elles 
Nos Ífeus votos fanaticos ajuntaô. | 
As maldiçoens és preces , que fazia: 
Sacerdorgi audazes , porém fracos 
Soldados para q guerra ; elles do: alfange ,. 
E da eipada feus braços encarregas , 
Grrofla coiraça (eus cilicios cobre; 
Aos muros de Pariz eta milica 
Infame , entre o tumulto de huma plebe 
Impetuofa: , afim marcha, e Ev 
O Deos da paz , que dianra ada (lama in 

| LA z 

Mayenne , que de longe a a copentar 
Eftá vendo , no publico aaultoriza, 
Mas, comíigo a defdenha ; bem conhece, 
Quanto o Povo Ífubmiflo afim confunde 
O Culto, e o Fanatifmo ; nao ignora o SAEM 

A grande. arte, a0s Principes precifa, 

(2) Defde que Henrique III., e o Rei e Navarra, tea & 

fai ce vma ici a Sa ad Efg lugar defigna a Prociffaõ da Lo na qual mil, e duzen= E tos Frades armados fizeraô revifta em Pariz, tendo a Gui- lherme Rofe , Bifpo de Senlis, na frente d'elles 
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De nurrig 2 fraqueza , e o cerca ao vulgo ; 
O elcandalo piedofo em fim applaude ; 

O que he fabio. o maldiz , ri-fe o foldado ; 
Mas o Povo excitado aos Ceos envia 

Os gritos do alvoroço , e da efperança ; 
E como a fua audacia fempre o Íuíto 

Coftuma fucceder, em hum momento; 
O receio ao furor fez entao praça. 
Affim o Anjo dos mares fobre o feio 

De Amphitrite , fe quer , acalma as ondas; 

Ou as irria , quando lhe parece, 

Dezefeis fediciofos (b) a Difcordia 
Há efcolhido , allignalados eítes 
Pelo crimç. entre os mais do feu Partido ; 

Miniítros infolentes d'eíta fua 

Nova Rainha; ao-feu fanguinolento 
Carro fobem com ella ; o orgulho , a morte 3 

À traiçaO , o furor vao diante d'elles 
Por arroios de fangue ; elles naícidos 
Na efcuridaô , nutridos na baixeza , 

Para com os feus Reis o odio. fômeme 

Por nobreza ayaliao,; conduzidos. 
Té baixo do docel pelo feu Povo » 

A 

AA as ay rt 
ns os cê caufa dos 16 bairros de Pariz, que se governavaõ Affim cha m chamados uvas intelligencias, 

ogIF
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A Mayeme , que os vê junto ao Íeu lado > 
Dao que temer ; dos jogos da Difcordia 
Ordinarios caprichos ; (1) muitas vezes 
Aquelles , que ella cumplices ha feito , 

Os faz iguaes ;“aflim fe vê, que irados 

Os ventos , que o flagello fao das aguas, 
Do Rhodano , ou do Sena as ondas movem ; 
Nas profundas cavemas encharcado 
O lodo entaó fe eleva, e vem acima 

Sobre a face das ondas ; afim como 
No furor dos incendios, que as Cidades 
Iguala aos campos razos , e funeitos ; 
O chumbo , o bronze, o ferro derrerdo 
Pelas chammas , ao oiro fe mifturaô, 

fo oiro fim, que entaó fe toma efcuro: 

Nºeftes de fediçao , e de tumulto 

Dias triftes , fo Themis ao contagio 
Refiítia ; de engrandecer-fe a fede , 
A efperança , e o temor ja mais puderao 
Inclinar-lhe nas maôs a fiel balança, 
Sem macula [eu Templo fempre efteve ; 

Correndo a ella a fimples equidade , 
Buf- 

(+) Os dezefeis forad muito tempo independentes do Dus 
ue de Mayenne : hum d'elles chamado Normand dife hum 
ia ne Camara do Duque = Aquellcs, que O fizerao, podcriad 
tambem desfazello. =: |
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Bufcava à fua fombra eftar fegura, a 

N'efte fagrado Templo há hum Senado 
Venerando , propicio à innocencia., .. 

Ao crime tformidavel ; elleo apoio, . 

He das leis do feu Principe ; elle he o orgao ; 
Entre efte , eo Povo, marcha de igual paílo: ' 

A juíta confiança , que conferva , 

Da equidade-dos Reis , faz muitas vezes.,. 
Que dirija a feus pés da França as queixas ; 
Sua ambiçao fomente ao bem do Eftado 
Se encaminha ; aborrece a tyrannia ,. 
A rebelliao o enfada ; cheio fempre, | 

De refpeito, e valor , prudente , é fabio, - 

A fubmiffas da efcrayidao diftingue , 
E em defender as noftas liberdades 
fempre prompto.,.elle a Roma reconhece , 
Sabe honralla, e tambem fabe contella. e 

Dos tyrannos da Liga o efquadrao fero 
Eis do Templo de Themis cerca as portas ; 
Bully (D os conduzia , efle vil meftre 

“De armas , Íubido pela fua audacia . 
A taô culpavel honra ; entra , e profere 

“EG EC: 
mn “o 

(1) Buffy le Clerc, que de jogador de armas paffou a Go- 
gernador da Baftilha, ea Chefe d'eíta facção.
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Eftas palavras à Aflemblea auguia, q 
Por quem'dos Cidadaos fe rege a forte : 

= Mercerarias columnas de hum cosfuío 
Labyrinto de leis :, plebeos infanos., 

Que tutores dos Reis penfais ler femvre , 
Froxos ,-que «collocais 2 vergonho(a: 

Vamgloria das venaes grandezas voílas 
Na facçaõ , na defordem., na caballa ; 
Na paz tyrannos , timidos na guerras, |, 
Ao Povo obedecei , e aos feus decretos : . 

Antes dos. Reis 5 ja Cidadãos havia : : 

Os direitos perdidos pelos noflos. 
“Antepaflados ,: hoje:recobramos ; 
D'efte Povo abufaftes muito tempo , .- 

Elle do Sceptro:fe acha abórrecido , 
E o Sceptro fe hã quebrado:' os grandes nomes 
Rifcai, que vos moleítro certamente ; 

Sim, = de pleno poder = eflas palavras, 
Que temem todos , todos aborrecem : 
Se julgais, feja em nome Í6 do Povo ; 
Na6 o lagar do Rei, mas fim do Eitado 
Suítentai entre vos, imitai (empre 

À Sorbona , ou temei minha vingança. Es 

Relpondeu o Senado com hum nobre 
Silencio a tudo ; afim fe vio de Roma 

Nos muros abatidos , e abrazados , Que
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Que os Senadores curvos com q pezo . | 
De feus annos., intrepidos, e immoveis 

Em feus affentos., d'hum olhar tranquillo 5 

Os Gaulos elperavão , e inda a morte : | 
Colerico Bufly , nao fem aflombro , 

= Obedecei , tyrannos., ou fegui-me m | 

( lhes diz ) Entaô Harlay primeiro fe ergue; 

Harlay nobre exemplar , de hum Parlamento : 

O Chefe , jufto, quanto deítémido : .. 

Elle à cohorte logo fe aprelenta , | 

Pede os ferros , guardárdo o mefmo afpetto 5 

Com que os mãos haveriã condemnado : 
Os Chefes da juítiça a Harlay .tinidos s 

Defejando , que a henra dos tormentos | 

Com elles repartiffe ; e foflem todas . 
Victimas de huma fé, que dos Soberanós 
Se deve , as maos eftendem generofas 
hos ferros dos algozes » “guie lhas prendem. 

Repcti-me vós + Mufas , efles nomes 
Tao amayeis à França ; vos eternos 
Fazei efles Herões , à quem a força. 
Da licença opprimio ; o.virtuófa 
De Thou , Molé , Scaron , Bayeul, eo fempre 

Juíto Potier » € vos Longueil mancebo , 
Em quem por apreflar voílos deítinos, 

Gr O
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O efpirito ; e a virtude os annos bellos 
Adiantarxo ; em fim: todo o Senado 

Pelos dezefeis prezo , cfitre a turba 
De hum vit Povo em triunfo he conduzido . 
Ao Caítello, (m) Palacio da vingança ,: - 
Que encerra as mais das vezes tanto o crime , 
Como a innocencia. He d'eíte infame modo » 

Que-os rebeldes mudarao tódo o Eftado ; 

À Sorbona he cahida ; o Parlamento ' 

Acabou : Mas porque hum tal concurfo 2 
Gritos tao lamentaveis ? Que inftrumentos 

Da morte dos culpados fao aquelles , 
Que fe apromptao ! Quem fa6 os Magiftrados , 
Que a mao do algoz infame no fepulchro 
Por ordem dos tyrannos precipita ? 

Ah ! que em Pariz fe vê, que hum fô deftino 
Tem a virtude , e o crime. Briflon (n) guapo ; 
Tardif ; e Larcher , viétimas honrofas , 
Injuriados nao fois por eíta morte 
Cheia de affrontas : Generofos Manes 
Nao vos envergonheis , que os voílos nomes 
Na memoria ferao fempre famofos , 
Quem morre pelo Rei , morre com gloria. 

No 

(mm) A Baftilha. 

(») Em 15 de Novembro de Isgr. Eftes grandes Sabios, 
* e Confclaciros foraô enforcados por ordem dos dezefeis. 

«sr f
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“No:meio dos rebeldes a Difcordia 
Se applaude do fucceíto dos feus torpes 
Defignios , de hum àr fero , e bem contente ; 
Na fua crueldade entao tranquila; 

Os effeitos obferva perniciofos 
De huma guerra civil n'aquelles muros 

Todos enfanguentados , entre huns Póvos. 
Miferaveis , que contra o feu Monarcha. 
Somente unidos , entre f1 difcordes , 

(Jogo infeliz das inteftinas furias ) 
Da trifte Patria apreflao as ruinas ; 
O tumulto por dentro, infta por fora. 

O perigo , e fe vê por toda a parte | 

O deftroço , a carnagem , o pranto , a Morte, |
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esessesenececeses 

 CANTO-YV. 

ARGUMENTO - 
Os fitiados faô fortemente opprimidos. A Difcor- 

ia excita a Facques Clemente a [abir de Pa- 
riz para afafinar o Rei, Ella chama do fun» 
do dos Infernos o Demonio do Fanatifmo , gua 
conduz, effe Parricidio. Sacrifício dos da Liga 
aos Efpiritos Infernaes. Henrique JIF. be af- 

» Jafinado. Sentimentos de Henrique IV. Elie 
he reconhecido Rei pelo Exercito. | | 

  

. | 

N O em tanto as grandes maquinas chegavao, 

Que em feus feios traziao dos rebeldes 

A perdiçao ; de toda a parte o ferro , 

E o fogo ao àr voando , por cem bocas 
De bronze lhes proftravaô as muralhas : 

Dos dezefeis a ira ; de Mayenne 
A prudencia ; de hum Povo fediciofo 
A feroz arrogancia ; dos Doutores 
Da lei as decifoens efcandalofas ; 

Era tudo naô mais que hum vao esforço 

Contra o Herõe , a viétoria a grandes paflos 

fe aproximava fobre feus veltigios : | 
o Ny | o | e Sixs
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Sixto , Filipe , e Roma em améaças | 
Rebeniavao , mas Roma ao Univerlo 

Naó era já terrivel, que nos ares 

Seus raios debeis todos fe perdiao ; 

E o velho Caftelhano coltumado 

Aos vagares , privava do foccorro 
Precifo aos fitiados : pela França 

Seus Ífoldados vagando a toda a parte ; 

A Pariz nao valiao, e aflolavao 

Noflas Cidades ; era todo o intento 
Do pérfido , que a Liga, por cançada , | 
Pudeffe afferecer facil conquifta. 
Ão feu braço ; eíte pois tao perigofo 
Arrimo , e huma amifade em (fi tao falfa , 
Hum Senhor , em lugar de hum Alliado , 

Lhes preparava , quando a refoluta 
Mao d'hum furiofo aquelles vaôs projectos 

Pareceu fuípender por algum tempo. | 

Vos de Pariz tranqnillos habitantes , 

Que em dias mais felices vos permitte 
O Cêo naícer, perdoai fe hoje de royo 

Minha mao à lembrança vos prefenta 
À hiftoria crigninal dos feduzidos 

Voflos antepaflados ;. nao fe eftende 
A.vôs o horror fatal de Íuas culpas ; | 

Pelos Reis voílos voílo amor he tanto , Que
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Que bafta a teflaurar-lhes toda a gloria. 

Em todo o tempo a Igreja ha produzido 
Solitarios ; que unidos em hum corpo , 
Debaixo de feveros inftitutos , - 
Bem diftinêtos do reíto dos mais homens , 
À Deos fe confagraraô por feus votos 
Solemnes : D'eftes huns permaneceraõ 
Em huma paz profunda , inacceflivel 
Sempre aos encantos frivolos do mundo ; 
Zeiofos do repoufo , que roubar-lhes 
Ninguem pôde , fugiraô ao Commereio « 
Dos humanos , a quem fervir podiaô : 
Outros porém , fazendo-fe precifos 
Ão Eftado , illuftrarao fempre a Igreja, 
Subiraó às cadeiras ; mas que importa ; 
Se allucinados logo por huns genios 
Lifonjeiros , no feculo efpalhados , 
D'elles tem abraçado muitas vezes 

Os coftumes ! À furda ambiçaõ fabe 
A's fuas pertençoens difpôr os meios ; 
Mais de hum Paiz fe ha vifto das intrigas 
Delles queixofo ; affim entre os humanos 
O mais perfeito bem, por hum abufo 

Do maior mal fe hã feito toda a origem. 
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Os que a vida abraçarao de Domingos 

Vira6 por muito tempo a fua gloria 

Firmar-fe nas Hefpanhas ; dos efcuros 

Quanto humildes empregos; de repente 

Aos Palacios dos Reis elles paflarao: 

Naô com menos poder , nem menos zelo; 

Florecia na França refpeitada 

Efta ordem dos Reis favorecida ” | 

Tranquila , e em fim feliz , fe do (eu feio 

Wa5 fahifle hum traidor como Clemente, | 

Clemente (4) no retiro deíde a fua. 

Menor idade , havia produzido 

Efcuros movimentos de huma inerte s 

E ruítica virtude ; elle mui fraco 

Efpirito , e afim credulo baftante 

Na fua devoçao , fegue a torrente 

Dos rebeldes : foi fobre efte mancebo 

Eftulto , que a Difcordia há derramado 

O veneno infernal da fua boca :: 

Aos pés.do fanéto Altar, todos os dias » 

Elle proftrado , aos Céos era importuno 

Nos feus criminaes votos. Diz-fe , que elle , 

De 

(a) Jacques Clemente da Ordem dos Dominicos era de ida- 

de de 24 annos e meio, e pouco antes fe havia ordenado 

de Sacexdore quando sommeiteu ce Regicidio.
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De cinza, € pô cuberto , pronunciára 
Huma vez -efta . fupplica tremenda : 

= Decos ,-que vingas a Igreja, e que caftigas 
Os tyrannos , ver-[e-há continuamente, 
Que opprimes a teus filhos ? que proteges 
Os damnos de hum Monarcha , que te ultraja ? 
Que-as maôs impuras lhe armas? que abençõas 
Os feus perjurios-? Grande Deos , já ceifa 
De proiyar-sos em fim por teus flagellos; 

Contra os teus inimigos te levanta, 

Para longe de nôs aparta a morte , 
E a mifcria ; de hum Rei, que nos he dado 
Pela colera tua , ja nos livra ; a | 

Vem, dos Céos: abrazados efla altura 
Faze humilhar, que diante de ti marche. 
O Anjo exterminador ; arma-te , deíce , - 

E hum raio ardente proftre a noflos alhos | 
O facrilego exercito, e o deítrua ;. | 
Que os dots Reis efpirando., os feus foldados 
E Chefes caiao, como cahe a folha . : 

Pelo vento efpalhada , e que em fim falvos 
Por ti os teus Catholicos da Liza, | 

Sobre-os enfanguentados corpos polias 

Dirigir-te Íeus canticos perennes. =: 

Atsaveffando os ases a Dilcordia...
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Ouve atterta os clamores elpanrofos ss 
E. aos Infernos os leva ; n'hum inítante a 

Dos feus Reinos fombriós faz. que venha 
O mais cruel Tyranno d'efT: Imperio 

Das forabras ; elle chega , o Fanatifmo 

Seu nome horrivel he, filhó inhumano 

Da Religiao; armado em defendella , 

So cuida em deftruilla , e recebido RR 

No feu feio, elle a abraça, elle aarruina; 

Elle foi em Raba (b) quem fobre as praias 
Do Arnon os defcendentes conduzia 
Do defgragado Ammon , e as Máis chorofas, 
Que a Moloe, o feu Deos, aprefentavao 
As fumantes entranhas de feus filhos :: 

Elie o que fez ditar o juramento. 
De Jeprhe inhumano , e temerario , 
Pára no coraçao da tenra filha 

Conduzir-lhe o punhal : Elle o que | abrindo 
De Galcas a impia bocca, q cruel morre . 
Por fua voz pedira de Ifigenia : 
Pa myiro tempa, França , que elle ahifte 
Nos.teus bofques , que o teu fagrado jncenío , | 
Ão terrivel Teutates (ele oferece, Tu : 

4h) Paiz dos Ammonitas » Os quaes lançavaõ (eus filhos nas 
ammas ao fom de tambores, e de trombetas em honra da 

Bivindade, que adóravaS com o nome de Moloc. 
af A Teutates cera hum dos Deozets das Gaules, à quem. fe 

davad homens... ae |
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Tu naô re hás efquecido d” effes fanétos 
Homicídios , que aos vaôs indignos Deozes 
Prefentayaô os teus antigos Druidas: 
Do alto do Capitolio elle bradava 
Aos idolatras , que os Chriftaôs puniffem ; 
Que os deftruiflem , e que os atormentaffem : 
Porém , quando em fim Roma fubmettida 
Foi ao filho de Deos , do Capitolio 
Desfeito em cinza , fe hã paflado á Igreja ; 
É entao nos coraçoens , que erao de Chrifto , 
Às furias infpirando , fem demora 
De Martyres os fez perfeguidores. 
Elle em Londres , formou a turbulenta 
Seita , (d) que fobre hum Rei , de fi mui fraco ; 
Com fanguinofa maô fe vio erguida. | 
Em Lisboa, e Madrid, (e) elle he o que accende 
As fogueiras folemnes , onde em pompa , | 

Por 

- (d) Os Enthufiafias ( chamados independentes ) foraõ às 
7 que tiveraS a maior parte na morte de Carlos I. Rei de In- 

aterra. 
8 (e) O eftabelecimento da Inquifiçao he filho do zelo, com | 
que o Senhor D. Joaó III. quiz fe mantivefle a pureza da 
Religiao nos feus Eftados, e naô obra do Fanati mo como . 
Jicenciofamente, diz aqui o A. Todos fabem o re&o pros 
eedimento d'eíte fupremo Tribuna! para com os intitulados 
Judeos, os quaes nunca fe caftigarao por feguir a Moyfes « 
mas fim pelo feguirem d-poís de ter abraçado o Chriftanif- 
mo, e commetterem huma horrivel profanaçao de todos ps | 
Sacramentos: Além de que, os aétos da fé, que a Inquifis. 
çao celebrava n'efte Reino nem todos fe faziaô folemnemen« 
té e por coítume tndos os annos; mas fó quando a pertina-. 
cia des delinquentes fe enfuzdecia ás vozes da 18340, € à lux



, Canto V.: o) 

Por Padres em cada anno, fe conduzem | 

Os Judeos infelices:; por nao terem 
Deixado a fé de Ífeus antepaflados. 

Elle por disfarçar-fe 9 fe veftia. , 

Sempre d'eítes fagrados ornamentos “o 

Dos Miniítros do Ceo ; d'efta vez paíla j 

A* eterna efcuridao a tomar nella 
Para novos deliétos nova fórma : - 

A audacia e o artifício ; os feus apreítos 
Forao ; elle de Guiza toma o talhe , 

E as feiçoens:; do foberbo Guiza , aquelle 5 
Que tyramo do Eftado fe defcobre , 
E Rei de feu Senhor ; quem por fer fempre 
Poderofo , inda além da morte a França 
Arraítrava aos combares. À cabeça: . 
Elle cobre de hum caíco formidavel , 

Na mao fe vê a efpada , aquella efpada 
A” morte fempre prompta ; traz o peito 
Trafpaflado dos golpes, com que hum dia 
Efte Heroe fediciofo aflaflinado 
Fora em Blois ; os clamores do Ífeu fangue ; 

Que 

da fé, a que fechavao os olhos. Efte Tribunal he hoje cora 
mais Jjuftiça digno de reípeiio, porque á inípecçao dos feus 
Juizes » fe unio por lei dos noflos Principes a fua auguíta 
ecifao, para poderem ter execução os feus proceflos. Os 

eftrangeiros faliaô n'efta materia com odio e ignosancia crate 
fa; o que bafta para nad ferem accreditados. ( Nota do Editor )
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Que abundante inda corre ; pareeno 
À Valois accuzar 5 pedir vingança. CS 

N'efte terrivel lugubre apparato , 
Por entre as dorntideiras, que coftumta 

O fomno derramar , ele « Clemente ' 
Vem procurar no centro do retiro: 

Era a fuperítiçao ; era a inquieta 
Facçao , o falío zelo , fempre accefo 

De huma: brilhante colera , que eftavao 
Velando à fua porta ; dé repente 
Elles abrem , elle entra, (f) e entaó com huma | 
Voz mageitofa , e féra , afêm Me falla: | 
= Dess teus votos acceira , e roguivas; 
Mas de ti naó tera por culto, é incenfo, | 
Mais que huma eterna queixa, huns fracos votos? 

A Deos , que ferve à Liga , fa6 precifas 
Outras offrendas ; elle de ri exige | CS 
Os dons , que ru: lhe pedes : Judith (2) fores - 

Se em outro tempo, por falyar Ífeu Pove, 

(f) Imprimiosfe em Pariz, e fahio ao rublico em 1539 
huma relaçao do maertyrio de Fr. Jacques Clemente, na 
qual fe fegusava, que hum Anjo lhe tinha aparecido, e lhe 
havia moftrado huma efpada nua , e ordenado, que mataíle 
O tyranno. 

( 
Pelloas q deíc te 
acharaô dormindo profundamente como Breviazio ão pe de 
& aberto nd artigo Judith. Po é 

a 

" 4 
= + 

ma 

(2) Eftando já em S. Cloud Jacques Clemente, algumas 
oas q defconfiavao d'elle, o efpiarao durante a noite, € o. 

 



| pCantro YE 2. 

A Deos nao afferrafle mais que.os géiede; 
E as lagrimas , fe pelos feustemendo ,. v. 
Tambem por fi temefte , cahir vira as 
Judith por terra os muros de Bexhulia.; 

Eis aqui as emprezas > que tu deves, 

Por fanctas , imitar, he ella a oferta;  “s; 

Que prefentar a Deos és obrigado; 

Mas tu meímo , ja vejo , te envergonhas 
De a haveres differida , corrê ; voa s 
E a tua mag no fangue confagrado , º 
Libertando os Francezes. de. hum Monarçha . 

Indigne , à Pariz vingue; vingue a Roma 5 
A mim, eo Univerlo. A minha vida!,. ..,: 
Cortou Valois por hum aflaflinaro.; ,. o: 
Punir co' mefmo golpe te he precifo | Pena 
Sua perfidia ; não te embargue o Íuíto.. To 
Do nomé de Aflaflino ; : fe foi.n' elle .., | - -. 

Cruel delicto , em ti fera virtude ; ey ; 
Tudo -he licito a quem a Igreja vinga ., 

À morte he juíta entao ; e o,Céo nao menos 

A auétorifa; que digo ? Deos o manda , 
E pela minha voz elle te inítrue ; 
Para a morte de Henrique elle o teu braço 
Hã eleito ;. feliz tu fe pudeíles , 
Confumando a vingança » o de Navarra 
Juntar na meíma acçaoa hum tal Tyranno.; 

E fe d'eftes dois Reis, livres de todo . Teus:
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Teus Cidadaós , pudeflem ..... mas os tempos 
Na6 fao inda chegados ; Bourbon deve . 

Viver ; e Deós; 40 qual fe oppoem fku braço , 
Para outras-maôs referya'toda a gloria 
Da Íua ruina:;-tu que és tao zelofo ...: 

D'eíte Deos., enche os feus grandes defignios, 
E o mimo acceita , que por mim tê envia. E   

O fantafma entao faz a eftas palavras 
Flum punhal:reluzir , que havia o odio. : 

Nas aglias infernaes humedecido ; 

À dadiva fatal na mão do ricamto + 

Clemente depofita, foge, e tórna 

Na morada infernal a fubmergir-fe. 

Facilmente enganado o Religiofo 
Mancebo , creu , que o Céo feus intereíles 
Sómente em fuas maós depofitára : 
Ao funeíto prefeme elle proítrado 
Os ofculos duplica ; elle de joelhos 
Do Omnipotente o braço humilde implora ; 
E cheio em fim do moniítro ; de quem fempre . 
O furor o dirige, de hum àr fancto 

Ao fatal parricidio já fe aprompta. 

Quanto ao erro fe humilha com prefteza 

O humano coraçao ! Eis ja Clemente  Gofi



Canto V; (13 

Goltando huma feliz ferenidade ; 

Elle eftava animado , fim d'aquella 
Audacia , que no coraçaó dos Sanétos 
Firma a innocencia ; no furor tranquillo > 
Os olhós baixos , marcha ; elle feus votos 
Sacrilegos ao Céo fempre dirige , (bh) 
De huma auítera virtude em feu femblante 
Reluyz a eítampa ; ce o ferro parricida 
Debaixo do cilicio leva occulto : 

Elle parte ; os parciaes logo inftruidos 
Do projecto , os caminhos alcatifaô 
De odoriferas flores.a feus paílos ; 
E de hum fancto reípeito todos cheios:; 
À's portas o conduzem ; abençoado 

Seu intento ; efte o inítrue ; aquelle 0 atiitma ; 
O nome de Clemente | já numerao 

Entre os nômes fagrados , que em feus faítos 
Roma por immortaes tanto reípeita ; 
Em altas vozes vingador da França 

O appellidao , na mao tendo os incenfos 

Se dao prefla a invocallo, No tranfporte , 
Ou no ardor , nunca forao tao activos 

O; primeiros Chriftaôs , que de morrerem 
Defcjofos , intrepidas columnas 

H Di 

(b) Elle ia » cenfeflousfe ; e commungou, antes de 
partis a ir aflafinar o Rei.
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Da crença de fens Pais, em outro tempo - 
Seus irmaos , 29 martyrio accompanhavao ; e 

Às doçuras de morte tao ditofa 

Inveja lhes faziao, e os veítigios 
De feus paíflos com lagrimas beijavao : 
O fanatico cégo muitas vezes 
No caracter fe nao diverfifica 

Do fincero Chriftao; hum mefmo esforço 
Tem ambos , tem os meímos fentimentos ; 

Tem feus Mãrtyres o erro, Herões o crime ; 
Do zelo verdadeiro , c do que he falío 
Vaos Juizes que fomos ! parecidos 

Muitos malvádos Ífao aos grandes homens. 

-Mayenne , cujos olhos tudo obfervad ; 

Bem efta vendo o golpe preparar-fe , 
Finge porém que o ignora ; ; O feu prodente 
Artificio de hum crime taó odiofo 
Cuida em colher o fructo , fem que n'elle 
Tenha parte ; elle deixa com induítria 
Para os mais fediciofos o cuidado 

De esforçar o valor d'eite furio(o, 

Em tanto que huma turba fanguinaria . 
De rebeldes às portas conduzia 

De Pariz efte infiel , ao meímo tempo |



o Ç axtTo Vi 

O facrilego esforço da aflemblea 
Dos dezefeis examinava a forte 

Sobre o fucteflo. Antigamente (7) à audacia 
Cluidadofa de Medicis havia É 

Penetrado a Íciencia deteftavel 
TD eítes fegredos ; ella muito tempo 
E (ta arte profundou em fi fuprema , | 

- Vãa, chimerica ; e (empre crimino(a ; 
Seguig-fe o feu exemplo , e o Povo rude ; 
Servil imitador dos fataes vicios 
Da Corte , amante fó de novidades, 
Captivo de prodigios , à taó impias 
Defordens. de tropel fe abandonavas E 

195 

Nas fombras da alta noité ao centro horrive). 
De huma abobeda elcura:, eíta malvada: 
Affemblea o filérício há conduzido ; 
Ao pálido clara6 de huma lanterna .. 
Magica , hum Altar vil fobre hum fepilchre 
Se erigio; das dois Reis logo as imagens 
All fe collocarap à fendo o objeéto 

Para elles de tertor , 0 ,Ía0 agora. 

De feus ultrages ; fuas maôs impurás 
7 H a O» 

1 

(1) Catheziná de Medicis háviá pofto 4 magica imuito em 
moda na Fratça. Athavaõd.fe por toda a parte homens áflis 
Joucos por fe cretem Magicos, é Juizes íuperfâticiolos, qua 
Os puniaô de boa fé, como tacs.. o



Até Bervriipã 
Sobre o funeíto Altar tem confundido 
Os nomes infernaes com o do Etermo : 
Difpoftas pelas funebres paredes | | 
Eftao cem lanças , todas tem as pontas 
Em vazilhas de fangue mergulhadas , 
Ameaçante apparato , que inventaraõ 
De hum myíterio horrorofo : o Sacerdote 
Do efcuro Templo hum d'effes Hebreos era 9 
Que fobre a terra vagao , que profcriptos , 
E Cidadaos do mundo , vao levando 
De mar em mar a erratica miferia 3 
E que tem cheio. defde'muito tempo 
Os Póvos de huma anriga immenfidade 
Dç Íuperítiçoens : ao redor delle 
Os da Liga furiofos principiao 
À grandes gritos o impio factificio: 
Lavao no fangue os braços parricidas ; 
De Valois , fobre o Altar, paflaõo peito; 
Cont'mais terror ainda , com mais furia | 
De Henrique a imagem proftrao , e debaixo 
A calcao de feus pés ; (1) penfaó que a morte 
Biel à fua colera vai logo | 

N 

  

(1) Muitos. Sacerdotes da Liga havias mandado fazer po 
quenas imagens de cera, que reprefentávab Hentique Il.eco Rei de Navarra; punhaõ-as fobre o Altar, e durante a Mila as feriao; ifto por eípaço de 40 dias consecutivos » € no fim 

" d'elles as feriao mo Coração. ; RR 
x



Cavro V: 7, 

Tranfminir a eftes Reis o ferimento | o 

Dos feus golpes ; (m) o Hebreo junta entre tanta 
As preces às blasfemias ; elle invoca o 

O abyímo, os Céos , o mefmo Deos Eterno ; 
Todos effes efpiritos immundos , | 
Que turbaó o Univerfo, aílim o fogo 
Do raio , como as chammas dos Infernos. 

Igual foi em Gelboé o facrificio , 

Que Pythoniza aos feus infernaes Deozes 

Offertou , quando fez vir à prefença 
De hum Rei cruel a imagem efpantofa | 

De Samuel Sacerdote: aílim nao menos 
; Do alto de Samariã trovejava o 
A impia voz dos Profetas mentiro(os 

Contra Juda ; ou tal entre os Romanos 

O cruel Ateyo (n) amaldiçoando as armas . 

De Craflo pela invocação dos Deofes. . 
O RO o 

Aos magicos accentos , que lhe fahem , 

+ 

L 

1 

a , 4 e 

(m) De ordinario ferviao-fe dos Judeos para fazerem as 
Operaçoens magicas. Efta antiga fuperítiçao vem dos fegre- 
dos da Cabala, dos quaes os Judeos fe dizias foômente os 
depofitarios. "| O Dto 

(n) Ateyo Tribuno de Povo nao podendo-impedir a Craf- 
fo a partida contra os Parthos, rrouxe hum brazeiro arden 
te para a porta-da Cidade» por. onde Craflo havia de fahir, 
e lançando-lhe certas hervas, amaldiçoou à expediçao: de 
Ctaílo invocando para iflo as Divindades infernacs.



a 
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Da boca , os Dezefeis tem a confiança 
De efperar , que do Céo fe lhes refponda ; 
Obrigallo elles penfao, a que a forte 
Se lhes defcubra : o Céo pára punillos 
Quiz entao efcutallos , quiz por elles 

Interromper as leis da natureza : 
Hum lugubre murmurco das cavernas 
Mudas fahe , os relampagos continuos 

Lhes daô a ver na mais profunda noite , 
Hum hororofo dia", que renaíce , 
É que foge; no meio d'eítes fogos 

Refplandecendo em gloria elles divizaô 
A Henrique , fobre hum carro de victoria ; 
Os loiros lhe c'roavad toda a frênte 
Nobre , e Íerena; em fim brilhava o Sceptro 

Dos Reis nas fuas maôs : o dr de improvilo 
Ãos tiros do trovaô pafla a abrazar-[e”; 
Cheio de fogo o Altar , fe arruina, e logo : 

Se fubmerge na terra : confternados 

O; Dezefeis, de horror o Hebrco cuberto , 
Vao efconder na noite tanto o crime, 

Como a perturbação » que OS  affugenta, 

Eftes trovoens , e fogos , efte ruido 

Efpantofo a Valois annunciavaõd 
À perda inevitavel ; os s feus dias



Carro V. . o 

Tem Deos contado do alto do (eu Throno, 9. 

Havia longe delle retirado | 

O feu foccorro ; a morte era impaciente. | 

Em aguardar a victima , que he fua, 

E Deos como que hum crime permitia 

Por perder a Valois. Sem fobre falto 

Ao campo real marchou o impio Clemente ; 

Ellé chega, e requer, que ao Rei os guardas 
Lhe permitraô fallar ; diz que Deos meímo 
Faz , que áqueiles lugares conduzido 

Venha , porque os direitos do diadema 

Por elle fe reitaurem ; que ao Rei proprio 

Quer revelar fegrédos importantes ; | 

Duvidao , por baftante rempo o obfervao ,. 

E. he perguntado ; teme-fe debaixo 
D'aquelle habito algum fatal myíterio ; 
Elle paffa por hum fevero exame 
Sem já mais fe afluftar , reíponde a tudo 
Com bem fimplicidade + quem creria, 

Que a verdáde naó via bem patente 
Em (eus difcuríos? faz em fim o guarda; 
Com que à viíta do Rei elle appareça. 

“Nao afluítou o afpetto Soberano 

do traidor ; com hum ár tranquilo ; e humilde 
Elle dobra os joelhos , elle oblcrva
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O lugar; onde bem empregue o golpe; 
E a mentira fagaz , que a fua lingua 

Conduzia , dittou-lhe n'efte inftante . 

Tao pérfido difcurío ; elle afim fala : 
= Grande Rei, permitti, que ao -Deos Supremo, 
Que faz reinar os Reis, eu encaminhe 

“ Minha timida voz, antes de tudo 

Meu coraçaô deixai que o louve , e cante, 
Pelos bens, que hoje vai fua Juftiça 
Derramar fobre vos ; Potier virtuofo , (0) 
E Villeroi prudente a fe intafta 

Vos guardao entre as voílos inimigos ; 
Harlay , (p) o grande Harlay , de cujo zelo 
Intrepido , afluftado fe vio fempre 

O infiel Povo ; do centro de huma efeura 

Priza6 , os coraçoens vai reunindo 

De tados ; junta os voílos fieis Vaflallos ; 
E confunde os da Liga : Deos, que , fempre . 
Sabios , e poderofos abatendo , 

Pela maô , que he mais fraca, cumprir Íoube 
As fuas obras, fez, com que à prefença 

Do - 

dá 

(0) Potier, Prefidente do Parlamento , de que afima fe 
fallou. Villeroi que havia fido Secretario d'Eftado de Hen 
Zi e II, o a o Cs , a 

o) Nohilles de Harlay eftava entaô reclufo na Baftilhg. 
t Buffy le Clerc, Jacques. Clemernce aprefentou ao Réi' 

uma carta da parte d'cftc Magifitado, porém ignora-fe fe 
rd Qu naó fingida, | 

 



Cantro V.: 121 

Do grande Frlay eu foífe conduzido ; 
Cheio da fua luz , e-pela fua 
Meíma boca inítruido , diligente 

Ao meu Principe vôo , & vos entrego 
Efta carta , que Harlay acaba hã pouco ; 
Como a Íubdito fiel , de encatregar-me. = 

Impacienc Valois recebe afcarta , Ê 
E as maôs levanta aos Géos , que lhe permittema 
Taô fuave mudança ;. = Oh fe eu pudefle | 
( Diz elle ) eíte reu zelo, e bom ferviço 

Remunerar-te ja pelo méu gafto , 
E da minha juítiça ! = Eftas palavras 
Dizendo , elle lhe eftende os.Reaes braços ; 
No meímo inftante-o monftro o punhal tira ; 
E ouzadamente o peito lhe atravefia ; 
O fangue corre, e rodos aflombrados 
Se avaaçao dando gritos ; eis.ja Íe erguem 

Mil braços a punir efte aflafhno ; 
Mas fem baixar os olhos, com deíprezo 
Elle os atrende ; a França fatisfeita , no 

E do Ígu parricidio vangloriolo , 
Em recompenta.a dura morte" efpera 
De joelhos ; em fim ; etle de Roma , 

E da França fe crê fer o refugio ; 
Penfa, que:oa Céos vê-já, que eltes fe lhe abrená ;
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E a Deos pedindo a palma do martyrio ; | 
Cahe , abençoando as golpes, com que efpirgi 

Torpe illuzao , fantaftica cegueira, 

De horror , de compaixaó mil vezes digna , 
E da morte do Rei menos culpavel 
Talvez , do que effes laxos , vaôs Doutores 
Do Íeu Rei inimigos, que efpalhando 
O veneno fatal com Íuas vozes, 
O fraco Religiofo alluginarao. 

Eftava já Valois tocando aquella 
Trifte , e ultima hora, nem Íeus olhos 
Viao de luz apenas mais, que hum reto ; 
Seus Cortezaos , chorando ao redor d'elle.; 

Por defignios diverfos divididos 
Em fegredo , com huma voz commua: . 
Formando as melmas queixas , expreflavaa 
As dores, ou finceras , ou fingidas ; 
Os que fe-efperançavao na mudança , 
Froxamente fe affligem do perigo. | 
Do feu Principe ; cheios entao outtos 
Do temor , do intereífe, nao charavao 

O Rei, mas a forwuná decahida. 

. Entre q confulo ruido de clamores s | 

E.de queixas , fomente vos, Henriques



Canto V, 

Lagrimas derramaftes verdadeiras ; 

Voflo inintigo foi, mas os que nafcema 
De coraçoens fenfiveis, facilmente 
Se commovem. nos horridos momentos ; 

So da fua amifade então fe lembra 
Henrique , € o interefle em vaó combare.. 

Contra a fua piedade; o Herõe virtuola 
À fi mefmo ocçultava o penfâmento, 

De que eíta morte a C'roa lhe trazia. 

Por hum ultimo esforço entao voltando 

Valois para elle os olhos. já pezados, | 

) 

v 

R$! 
e ” 

+ 
es f 4 

Que a morte hia a fechar , e ão tnefmo. tempo 
Com Íuas maos: tocando nas de -Henrique , 

= Maos vencédoras, diz-lhe d'efta forte: 
As generofas lagrimas detende , 
O Univerfo indignado à fua conta 
Toma o compadecer-fe : reinar deve 
Bourbon , e combater ; por fim vifigar-me : ses 
Eu morro ; € vOs no meio das torihentas 

Ficais Ío; aflentado fobre o efcolho: 

Cheio dos meus naufragios ; porém ide ; 
Henrique , que o meu Throno vas efperd ; 

P 

Pertence-vos , gozai de hum bem , que fempre | 

Foi pelo voflo braço defendido ; 
Vias artendei , que o ráio em tedo O tempo —



24 — Henrrasã 

O rodeia; temei, Ífubindo ao Throno , 
O Deos , que vo-lo di; oh fe pudefes - 
De hum dogma criminal defenganado , 
Reftaurar-lhe o Altar, repor-lhe o culto ! 
A Deos ; reinai feliz; mais poderofo 
He o genio tutelar , que vos defende 
De crueis affafinos : vôs a Liga 

Conheceis , e bem vedes os feus golpes ; 
. Elles por mim paffara6 , porque poflaó 
Ir depois para vôs : talvez que hum dia 
Fluma maô mais infiel .... Céos, que fois juítos, 
Favorecei virtude , que he raô rara ; | 
Permiti ..... n'efte ponto a morre impia 
Sobre a fua cabeça vem render-fe , 

E de todo acabou o, feu deítino. (q) 

A” noticia da morte Pariz toda 

Aos odiofos tranfportes fe Íujeita 

De huma iniqua alegria; de cem gritos 
De viétoria o feu Povo encheu os ares ; 

Suípende-fe o trabalho , faó abertos 

Os Templos; de-grinaldas de mil flores: 
Omao Íuas cabeças ; efte dia | | - 

sá 
“a 

(9) Henrique III. motreu a 3 de Agofto pelas duas horas 
da manhã em -S. Cloud; níás naõ na mefma cafa, onde..tis 
nha braçado com (eu irmaô a refoluçaõ do S. Bartholomet ; 
comó afleverao muitos Hiftoriadores,
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Ele dedicado fô a immenfas feltas : | 

Tnfenfatos que fa6 ! Elles naô olhaó . 

Os profundos abyfmos , que affim cava 
Debaixo de feus pes; deverad antes ,. 

Seus trabalhos prevendo , mudar 08 

Em amargofo pranto o vaó triunfo ; 

O vencedor + O Herôe, que elles fe atrevem 

A provocar , Henrique do alto. Throno 

He quem vai arruinallos ; mais terrivel 

Na fua mao o Sceptro, vaticina 

Aos rebeldes a perda inevitavel ; 

Eis que já diante d'elle os Chefes todos 

Dobraõ os joelhos , todos reconhecem 

Por legitimo Rei fômente a Henrique ; 

E como fe eftiveflem ja bem certos 

Do deítino da guerra , accompanhallo 

Até os dois fins da terra elles promettena; 
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CANTO VI. 

Depois da morte de Henrique III., os Eftados 
a Liga fe juntad em Pariz para eleger bum 

Rei. Em quanto. elles fe oconpaô nas fuas deli- 
beraçoens , Henrique IV. dá bum afalto d Ci- 
dade. 4 Afemblea dos Eftados fe fepara.; 
aquelles , que a compunhad , vad combater fobre 
“os muros.: Defereve-fe efte combate, Appariçad 

% 

de S. Luiz a Henrique IV, 

U Zo antigo , e Tagrado fe pratica 
Entre nós; quando a morte fobreo Throno 
Eftende o fatal golpe, e eniao do fangue 

“Dos Reis , cáros à Patria , toda a fonte 

Nos ultinhos canaes fe há efgotado , 
No mefmo inftante o Povo aos feus primeiros 
Direitos torna ; hum Rei eleger pôde, 

Pode mudar as leis : os feus Eftados 
Juntos , que ficaó fendo o orgao da França ; 

Hum fupremo nomeao ; os poderes 
Lhe limitao : aflim fe decidira 

“Pelos noflos avós , que a CarlosMagno 
| Na



Carro VE 227 

No Throno fuccedeílem os Capetos | 

Intenta pois a Liga audaz , e forre 

Ordenar dos Eftados (4) a affemblea : 
Por hum affafinato ella fuppunha 
O direito adquirir , porque pudefle 
Eleger Rei, e dar mudança ao Eftado : 
Elles criaó , que poítos ao. ábrigo 
De hum Throno imaginario , affim podia6 
Expulíar a Bourben mais facilmente , 

"E melhor enganar a plebe rude : 
Penfavao , que hum Monaccha os feus defigniof 
Firmaria, que à fombra d'efte nome | 
Taô fagrado , Íeriao feus direitos 
Mais honeftos ; que eleito injuftamente 5 

Baítava para o fer ; em fim que a França 

Perrendia hum Senhor foíle qual fole. 

Correm pois para logo a hum confelho 
Com alvoroço os Chefes obftinados, | 
A quem conduz o orgulho ; eis os Lorertás ; 
Os Nemouss, € naó menos os furiolos 
Sacerdotes , o Embaixador de Roma , 

| tune 

(«1 Como nºhum Poema Épico fe: attende mais á ordem 
do jdezenho, gue a Chsenologia, À rod zem-fe immediasos 
á morte de Heár.que III. os Eftadys de Fariz', que fó fe cfie- 
ólmaras quatro annos depois.



E FEENAZARA 
Juntamente o, de Ibéria. que caminhaõ. ... :: 
Ao Lopyre , onde por huma elciçaé nova , 
Dos noflos Reis os Manes mais ilus 
Elles vao. infultar : o luxo fempre 
Mantendo-fe das publicas miferigs, 
Com efplendor prepara eftes Eftados 
Tyrannicas :. alli nad apparecem = 
Os Senhores , e os Principes , dos noffos .. | 
Antigos. Pares nobres Succellares,. 

“Que junto aos Reis hum tempo fe fentavaõ., - 
Que da França erao Juizes que a apparencia . 

Confervap,do. poder , que já naó lograd: . 
Nao vaà alli dos noflos Parlamentos.. 
Os Sabios Deputados: , que.defendao ....... | 
As noflas decahidas liberdades, . 

Nem dos Lyrios alli já mais fe obferva . +... 
O apparato ordinario ; fim fe admira co. 
O Louvre pela fua pompa eftranha ; 
O Legado de Roma em hum affento, .. 
Honrofo alli fe moítra ; junto d'elle 
A Mayenne hum doce] fe há erigido, . 
Que cobre juntamente eftas horriveis 
Palavras , que fe liao = Reis, que a terra 
Julgais, e cujas maós facinoro(as | 
Ouzaô tudo emprehender , perdoar a nada , 
À reinar vos enfine Valois morto, = 

k - o w 
. o 
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Canto VI. 

Juntos elles, já fazem os partidos 
E as facçoens , com que n'eíte ingar foem 
Suas infernaes vozes; o vêo do erro. 
A todos céga os ólhos : hum , que efpera 
Efcravo ambiciofo haver de Roma 
As mercês , ão Legado fe dirige ; 
Declara diante d'elle , que he:já tempo 
De que & Thiara os Lyrios fe fujeirem ; 

De que fe erga em Pariz (b) o fangulnatio 

Tribunal, (c) effe horrivel monumento 
Do poder Monacal ; que hã recebido 
Hefpanha , e que-ella mefma hoje detefta ; 

Que os Altares vindica , e que os deshonra , 
Que ecrtado de chammas , e cuberto 
De fangue opprime os homens, € os degola 
Com hum ferro fagrado ; como fe inda' * 

* Viveflemos n'aquelles triftes tempos , | 

Em que a terra ádortava os Deozes impios 5 
Effes , que os mehtirofos Sacerdotes ; 
“Mais cheios de crueldade , fe gloriavad 

De aplacar pelo fangue dos humanos. 
E Pes 

129 

45) A Inquifiçaõ, qué os Duques de Guiza quizetao citas 
belecer em França. | | 

(e) Todos os homens, que vivem n'hum paiz, onde fe per 
mittea liberdade de confciericia , declama6 contra à Inqui- 
fiçaô , porque os faz conter na unica; e verdadeira Religiao 

do Chrifiianifuo. Veja-fe a mota (e) do V: Canto. ( Neta de 
- Editor ) - |
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Pelo oiro Ibéro eft'ourro corrompido ; 
Naó duvida vender a cara Patria . 

Ao Hefpanhol , que meímo elle aborrece: 
Mas hum Partido , em fi mais poderofo , 
Ja no Throno dos Reis ; de voz commua , 

Collocaya a Mayeme ; inda faltava 
Ão feu vafto poder tao grande cargo ; 
Na efperança orgulhofa, a que atrevidos 
Sentimentos o levao, a arriícada 

Honra do grande nome de Reiera . E 

A chamma-devorante , que em fegredo + 
O avaro coraçao lhe coníumia. o 

rala 
- 

De improvifo Potter fe ergue, e demanda 
Ser oividê; a rigida virtude 
Faz a fua eloqencia ; n'eltes tempos 
Infelices:, de todo comompidos 
Pelo crie , Potier (d) foi fempre juíto: 
Por tanto refpeitado ; muNas vezes 
Elle fe havia viíto pela fua 
Nob re conftancia reprimir à grande 

Licença efcanaalofa dos rebeldes, 

E fobre elles a antiga auétoridade 
| Con- 

(d) Porier pedio publicamente ao Duque dê Mayenne é 
permiflãaê de fe retirar para Henrique IV. Eu vos refpeitarei 
toda 4 minha vida, como mey bemfeitor , Ihg dife elle, 
mas nao poílo reconhecer-vos, como mçu Soberano. a
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Confervando s moltrarslhes com prudencia a 
Q que era de juítiça. Elle levanta 
Por fim a .voz ; agitao-le , musmuraó.s 

Eilleg o cerca? .€ ouvem ;. o jumulo.,. 
E o rymor ceíla. Aflim como acconteçe 

Em Não , que as groffos mares agitarad.s, 
Onde das gritos ja dos marinheiros 
Nem o ar fe altera; nem já-mais fe-eleuta s -* 
Que da prôa efpumante o doce ruidos" RR 
Quando com feliz-qur(o vai sompendo . | 
O mar , que lhe he feito ; tal Íe via. 
Poticr diétando as fttas.leis mais juftás.s ER 

E à fua voz calava-fe o congreflo. 

a Vos definais Mayenoe (he: di a 

ho | fupremo lugar ; affis comprehendo . : .. ” 

Toda a volla intengaó, eu vos defeulpo.s. o 

Mayenne-tem. virtudes , que naó podem + 

Encarecer-fe bem ; en o elegera , 
Se elegello pudeíTe ; mas nós temés 
Noflas leis , e efte mefmo Herõe infigne 5. 
Quando o imperio perrênde , fe accredita 

D'elle entaô menos digno. = Ao dixer ito; 
Mayenne de repente vem entrando 
Com aquelle apparato , que coftuma a 
Seguir hum, Soberano , (em que mude 

o. Ia Pg
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Potier de afpeéto , quando o reconhece « 
= Sim, Principe ( profegue de hum tom cheio. 
D:; firmeza s ) eu vos amo aflas , e eftimo 

Para emprehender , que a minha faila agora 
Contra vôs fe dirija pelá França , 
E por nos: o direito fe pertende 

De eleger Rer, em vaó o pertendemos ; 

À França tem Bourbons ; Deos vos há feito 
Nafcer junto ao lugar , € emprego auguíto , 

Que occupar elles devem, nerque o Ehrono 
Lhes defendefles , nao porque o ulurpafles : o 

La do feio dos mortos naó rem Guiza, 

Que perrender mais nada ; baftar deve 

A” fua cinza o fangue Soberano ; 

Se elle perdeu a vida injuftamente , 

Vingado o tem tambem outra injuítiça : 
E pois o Cco mudou agora o Eftado , 

Mudai-vos vos tambem ; de todo acabem 

Com Valois juntamente as vollas iras ; 
Derramado naó tem Bourbon o fangue 
Dc voilo irmao ; o Cco, que fempre juífto 
À vos ambos amou, muito virtuolos 

Vos fez parauinimigos : mas ja fõa 
O publico clamor , oiço o fufuro , | e 
E os nomes efpantoíos de relapfo , Kad 

E de herege ; de hum falo zelo eu vejo nv... 
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Que enfureeidos noffos Sacerdotes, | e 
Com o ferro na mao ..... ah! deferaçados !. | 

Detendé-vos ; que lei, que exemplo, ou antes . 
Que furia fanguinofa roubar pode 
Ao uhgido do Senhor vofla homenagem? 
O filho de S. Luiz feito perjuro | no 
Aos juramentos Ífeus ? Elle dos noflos 
Altares vem proftrar os fundamentos ?. 
Aos pés d'eftes Altares inftruir-fe | 
Elle perrende; as leis, das quães o imperio 1. 

Defprezais , elle fegue , elle as abraça; 
As virtudes honrar de qualquer Seita 

File fabe; venera o voflo culto, | 

E ainda o voflo abufo; a Deos fomente 

( Que he quem vé o que fomos ) o cuidado 

De condemnar os homens elle entrega. 
Como Rei, como Pai a governar-vos 
Elle vem ; mais Chriflaô , do que vós mefmos ; | 
Vem dar-vos o perdao; tudo com elle 
He livre , e fó o naô póde fer Henrique ? 
Quem Juizes vos faz, porque direito, 
Do voflo Rei? vôs fois infieis Paítores, 
Indignos Cidadãos. Que mal com efles 
Chriftaos primeiros tendes fimilhança , 
Que defprezando todos effe Deozes 
De geflo , ou de metal, fe conduziao ,
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Sem murmurar , debaixo dé hum tyratiso ; 
Ou de hum Principe idolatra; efpiravaô | 
Sem nunca fe queixárem ; arites cheios 

De golpes , fobre infames cadafalfos , 
Os Algozes honravad : ah! fó eites 
Eraô Chriftaôs , eu outros nao conheço ; 

Pelos feus Reis morriao', vôs os voflos 

Afaflinais ; t Deos, que quereis feja no 
Implacavel , zelofo , “fe procura o 
Vingar-fe , he fô de vos ; batbaros hoimens, Es 

Edi 

A taó livre dilcurfo naó ouzáva - 
Outro algum reíponder , pois pelos toques 
Mais poderofos todos fe fentiao | | 
Cheios de confufaó; de balde intentad 
Affugentar de feus córaçoens fortes o 
O tremor , que nos mãos caufa a verdade ; 
A raiva, e o medo à hum tempo perturbavaõ 
Seus penfamentos , quando de repente 
Mil vozes até os ares impellidas 

Com hum confufo eftrondo a toda a parte 
Refloar fazem = Cidadãos às armas, 
Ou nós fomos perdidos = as efpêffas 

Nuvens , que o pô formava , do Sol cláto 
No campo toda a luz tornava eftura ; “e 

Das caixas , é elarinso fom horrendo 

Erá amthuncio da perda, que os eípera:  Tacs



C ANTO. VV 154. 

Taes das grutas do Norte defatadas o 

Sobre a terra as furiofas tempeftades , se 
Precedidas dos ventos , e Íeguidas. 
Do trovaó , todo.o dr efcurecendo . = 

De hum turbilhao de pó, que a viíta, aflombra s. 
Vao difcorrendo aflim pelo Univerio. . 

He o efpantofo exerçito de Henrique 5. 
Que de tanto repouío ja cançado, 
E de fanguc faminto fórma.ao longe ... 

Os formidaveis gritos : elle immenfo 
Cobre toda a campanha , e a Pariz. marcha *. 
Nao emprega Bourbon os feus faudaveis 
Momentos em render as ordinarias | 
Honras ao Rei defunéto , em difinguirlhe 

O fepulchro c'os titulos brilhantes 5. 
Que recebem os mortos, quando o orgulho 

Dos vivos o prorege ; nao opprimem 
Suas maos as ribeiras defoladas 

Com o pezo dos Mauzoltos inuteis , 
Pelos quaes ( a pezar da À injuria certa o 

Dos tempos , e da forte ) quer dos standes a 
A vaidade triunfar-da iniqua Parca ; 
Elle a Valois na habitaçao efcura 
Outros feudos perrende enviar mais-dignos 

Da fua fombra ; quer punig valente 
o Dee . 

: 

fx. 
4) e a 

ne,
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Seus affeflimos ; vencer quer furiofo 
Seus inimigos , tê que feliz-torne 

Seu Povo, quando o home já fbmetdo 

Aa impramifo eftrando dos affaltos ; 
Que elle difpoe , feparasfe o canfelho 
Dos Eftados, de Íufto forprendido ;. 
No meímo inftante.ao alto das muzalhas -. . 

Corre Mayenne ; unida a foldadefea 
Voa a feus eltendartes ;--ella: infulra. 
A defmarcados gritos o: Herõe forte, - 
Que fe-avança ; eita prompto: para a ataque - 

Tudo , e tudo tambem pata a defoza, 

Nao-era tal Pariz 1á n eles tempos E 
Calamitolos , qual em noffas, dias id 

Ao Francez mais feliz ella fe moítra ; 

“Cem fortes, que o furor; € a medo havia: ” 
Levantado , feu circulo encerravad or 
Em mais pequeno efpaço ; .Áeus fuburbios ; 
Que hoje tao grandes fao:, e mageítolos, 
E que abertos a mao da paz tem fempre, 
Para a immenfa Cidade elles fervinda::- 

De foberbas entradas, com Palacios. ci: 

Magnificos , que até às muvens foder RE 
Erad tangas Aldeas ;y. que; eingja erra 

- és 04 , a ” o º ar. curdo» 
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Canmo VE a 
Eluma muralha em roda; e por hum-fofo”- | 
“Profundo de Pariz fe. fepasavas: Petr O 
Da parte-do Levante fem demora .. co 

Bourbon fe avança ; e apenas elle cheza, 

À morte lhe precede ; o ferro, e ofogo 

De toda à parte -voa , “dos frtiantes., e 
E do alto das muralhas ;:-em fim eítas, 

Soberbas até alli com fuas torres, e | 
E fortificaçoens ., já fe desfazem ; ora 
Ja cedem às procellas:abrazadas ccuiro d. 
De tiros repetidos ; .vem-fe rotos .s.c.vs? 
O: grandes baralhoens:, e deftroçados.s . 
Pelo campo difperíos. longe d'elles  .: uv. o! 

Seus membros.; tudo aonde chega o ferro 
Cahe , ea pofe.reduz:; em fim peleja» o 

Com os raios + qualquer de dos “dois à Partidos, 

+ a 

Com menos arte ;; ao'meio dos combates 
Se avançavao à morte antigamente ro 
Os miferaveis homens ; à carnagem-;, : 
Naa com-tanto apparato., elles corriao ; 
Nas Íuas.maós o ferro qsJuas iras 
Era baítante ; mas o induítriolo 

Esforço dos tyrannos deícendentes 
Até dos Céos o fogo tem roubado ; 

Quviao-fe zunir as ofpantolas : tica o 

Bainbas , filhas que (ao abominaveis . Das



8. HrwrinA DA 

Das turbaçaens de Flandes. (e) N'eítes globos 
De bronze:, o nitro apenas inflammado , o 
Voa com a prizao , que o tem recluzo ; 

Elle a rompo » € cnçao fahe Fumiofa: amore 

Em profundas. cavernas.com mais arte, . 
E mais bafbaridade , fe há fabido 
Encerrar de mil raios fubregraneos, 

As chammas.a-jncender-fe fempre Promprass 
Debaixo de hum caminho muito facil 

De enganar-, e por onde voa: à morte 
O foldadoyrque em feu valor confia : 

De repente 9s abyímosyen-fe abertos; .: 
Do pó fulfureo vaó negras torrentes. o 
Pelos ares difperías , por hum novo 
Trovao , cem batalhoens:, em hum inftanee 3: | 
Sao na reretabforbidos s'e fnbmeríos : 

À taes perigos vai offereser«é: do 
Bourbon ; he por agnigherelle.deleja. . 
Ão feu Throno fubir : os-fews guerreiros. A 

Se expóem tambem com: elle às rempeftades ; . -. 

Tem o Inferno a feus pes:, e:o raio ardente. ... 
Sobre Íuas cabeças ; mas:a:gloria. RR 

' “4 a h v r a “ 

sf Pe FF: + aê, 

e 

4 k 

" (e) Nas ras de Flandes sratigendo Fil - 
panha, ea hum Ebgenheiro Italiano fez uío LAR 
a prigpeira vez. 

Ê
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Anda ao lado do-Rei ; elfes:a obferya6; 

E como a atendem Do tem. pavormarchad, 7 

Momay + por entroas ondas da torrénte 
Imperuofa , fe avança, com hum paflé 
Grave fim ; porém fermpre deftemido , 
Nem capaz de furor , nem de haver Tulto; 
Ao ruido dos canhoensinalteravel, 

No hoitor maior manquillo ; de hum. afpotto A 
Infenfivel, e firme selle na guerra - cs 
Naó vê mais, que hum caítipo dos horríveis 
Crimes da terra '; em-fim Mornay fêmarha 
( Qual Filofofo:) aonde 'a honra o leva ;. 
Aos combates naó yaiy fegue a fea Amo; ' 

Finalmente elles defcem:ao caminho.» . 
Terrivel , que huma altiflima cxplanada s 
Tinêta de fangue , faz 'inacceffivel;. 
He alli que o perigo fins forças | 
Torna a animar;  de-mortos , e fachinas . 

Elles enchem os'foflos; fobre montes: 

De cadaveres marchaô , e fe avançãó 5 à 
Com hum peecipiado-corfo à brexa 

Se siftemeçao ; do ferro fanguinofo -. 

Armado Hencique » ,5 e do luzente conde 
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D'lles fe:arroja ; fobe-, é Já arvorado 
Nas fuas mãos-rriunfantes de Feus Lyrios . | 
Tem as bandeiras : tornaofe entaô cheios 
De pavor:os da Liga diante delle; 
Seu vencedor ; e Rei bem pareciaó 

Refpeitar. Já cediao; mas Mayenne 
Os esforça de novo; elle lhes meftra . 
O exemplo ; aq crime torna: x convocallos ; 

Seus efquadroens cerrados opprimiaõ 
Por toda a' parte o Rei , dê-quem as viftas 
Nao fe atrevem fuíter.: À emel Difcordia - 
Com elles fobre os muros fe revolve 
No fangue ; que por-ella: fe derrama, - 
O foldado a: feu gofto comieitendo 
De mais perto nos muros infelices , 
Leva com ifô 4 morte mais feguras 

Ja nao fe:ouvem da guerra ós impios raios 5 

Com que as bocas do bronze'tao funeítas 
O Univerfo áafluftarao ; hum Íilêncio , 

Que he filho do furor , he que Íccede 
Com mais horror a0s écos eftrondofos ; 

Com braço deftemido , em-ira accelos 

Os olhos, cada qual entao-procura tes 

O paílo abrir por entre os inimigos. | 

Sao repellidos > hum contrario esforça. .. 
Mimi
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Faz , com que fe reftause a alta muralha. 

De fangve tinéta , thearro que-he da morte; 

Duvidofa a viétoria tem ainda 

Nas fuas fataes maôs:, junto dos Lyrios.;. 

De Lorena o eltendarte. Os fuiantes 

Sorprendidos , por-toda a-parte fe achad 
Deitroçades ; cem vezes viétoriolos ; 

Cem vezes.confternados ;-fmilhantes + 

Ao mar, que das tormentas impellido.s.. 

De momento. em momento innunda- as: praias; 

E ao mefmo tempo d'ellas fe.retita. 

o va | ecigl pos E ; 

Já mais o Rei, já mais o-feu illbxç » 

Rival forao taô grandes ,- como neta coco 

Taó horrorofo aflalto. Pelo msio . mm. 

Da carnagem , e do fangue , qualquer d elles 3 3 
Senhor do feu efpirito , e naô menos 

Do feu valor , difpoe., manda, executa, . 

- Vê tudo ao -mefmo tempo , e-de hum fo golpe 
De viíta órdena os fortes movimentos. 

A formidavel tropa dos Inglezes ; 
Pelo valente Eflex ao duro aflalto. 
Conduzida , marchava-a vez primeira . 

Debaixo fô dos noffos eftendartes » 

Admirados talvez de que (ervilflem oo 
o dos
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Aos noflos Reis fujeitos: Elles vinhao --. é 
A honra fuftentar da fus Patria, 

Por combater ardiaô ; é: orgulhofos. 
Por dar a vida fobrê os:meímos muros : : 

N'efles mefmoes lugares , onde o Sena 
Vio reinar ftus Avós em outro tempo, 
Eflex avança à brexa ,.ondo d'Aumale 
Combatia ; ambos moças.,:€ briofox,: 

Cheios de igual ardor.; ;quaes la nos-muros '' 

De Troia os Semideodes de pintavad.»- ": 

Enfanguentados todos junto a elles; 
Os Francezgs., Inglezes» e os Lorenas 5 : . 
A quem ungx furor , alimavanção , 
Combatem., fergm ,: morrem todos | jontoss 

Anjo , que conduz d'elies 2 furia , ge o 
E o braço :s protector d'eftes combates ;. gs 
Anjo exterminador ; alma da guerra. 
De qual Hesoe em fim qomais a cauía ? | | 

"Por quem dos Céos inclina à favoravel 
Sempre eterna balança ? Muito rempo o 
Bourbon , Mayenne » Eflex:, e o feu contrário.; 
Sitiantes, €-fitiados fagem huma 
Carnagem igual; em fim , teve avéntagem 

14 El-
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Elle aos feus abre o paílo ; fazigados a 
Os da Liga mais tempo nao refiitem 3. 
Ellcs deixao os muros ,-elles ficao ..: 

Coniternados. Afim huma torrente 
Do alto dos Pyrineosrfe. vê , que ameaça 
As Ninfas pelo valle efpavoridas ; 
Os diques:, que fe oppoem às fixas ondas o 

Procellofas , fuítentao algum tempo . 
O feu violento choque, porém logo, 
Eita barreira fraca deftreçada, Co. cs 

Conduz ao longe o eftroado:, a morte; o efpantos 
Arranca de paffagem es mais foberbos. : A 
Carvalhos, que os invemos infultavao ;-- : 
E que aos Céos.fe ergumo > ella folta: ... 

Os rochedos das faldas das montanhas 5 - 
E atropeila os rebanhos fugrivos , 
Que vagaó pelos campos: Tal defeia .. 
O deftro Henrique , -aipafios apreflados:. | 

Dos fumegantes muros :; que ganhara ; 
Tal de hum terrivel braço elle cahindo 

Sobre os rebeldes , vence na carreira 

Às tropas criminofas. Com efpanto 
Os Dezefeis confulos ja fugiao 
Ao braço vingador ; o:medo os deixa 
Turbados , e difperfos. Em fim manda 
Mayenne abriy as pertas, « feguido
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Dos feus foldados , elle em Pariz entra; 
Os vencedores fortes ,.e furiofos , 
Com os fachos na mao, fabre os Ínburbios 
Enfanguentados voltao de repente. 
Da miiicia o valor precipitado 
Se torna em raiva ; tudo entrega ao ferro , 
Tudo à chamma , e à pilhagem. Mas Henrique 
Nada vê, que o feu vôo fe remonta 
Em feguir o inimigo, que fugia A 
A” viíta d'elle; Ífeu valor:o eleva, 

“Sua viétoria o ifamma ; os arrabaldes 

Elle deixa , elle fo fe avança à porta ; 
= Companheiros iobre -eftes altos muros 
Vinde , Ífubit, trazei o ferro, e o fogo. = 

Quando elle ifto dizia, tá do centro 
De huma nuvem fe. moítra à fua vifta 
Hum fantafma brilhante ; era .feu corpo - 
Cheio de mageltade , os elementos 
Dominava:, a Bourbon elle defcia 

Sobre as azas dos vertos; as mais vivas 

Luzes dá Divindade bem molftravao 

- As immortraes bellezas do feu rofto ; 

Seus olhos parecia todos cheios 
De temura, e de horror; = Detem-te ( grita 
Elle ensao ) defgracado viétoriolo ; 

º A, Vas
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Vas entregar às chamas , €à pilhagem -.....- 

De cem Reis teus Avos' & eterna herança? 

Roubar a teu paiz , faquear meus Templos; ' 

Deftruir teus Thefoiros ; “teus vaílallos a 

Degolar , e reinar fô fobre-os mortos... 1x 

Detem-te = A eíta voz mda mais fore, es, 

Que a 1r6vas:, o-foldado fe horrorifa "= + 

Abraça a terra. e naó-amende ao faque 

Bourbon , cheio do ardor, que: inda a peleja .- 

Em (eu peito inflanama va: “igual ao Oceaio:; * 

Que murmura , inda quando ja fe aplave Slot 

= O” fatal habitante domvifivel: -: cr 

Mundo ( diz ) que vens tu neíta motada | 

De horrores annunciar-me 2 =º-Elle erição: tva” 

Eftas palavras cheias de doçura 
= Eu fowo feliz Rei, a-quem refpeita”.- 
À França ,-dos Bourbons feu Pai, fou dao 1. 
Protector:;.:fou Luiz-; que: em outro tempo , 

Como tu , pelejei; de-quem tu fempre .7-. 

A fé em reu coraçaõ hãás-defprezado ; ui 
Luiz que te laftima., que te admira, e 

E que te.ama: algum dia fobre o Throno 

Deos te há de: conduzir ;. e tu , mee filho 5 
Em Pariz vencedor teras entrada = 

Nao por preço do teu valor , Henrique; .. | 
Mas da tua piedade, He Deos fomento 

º » K o . O 

e ni
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O que d'ifto me inftrue, e quem me envia, ma - 

O Heçõe , a eftas palavras , de feus olhos 
Lagrimas de alegria foi vertendo ; 
À paz fe vê de todo haver extincto 

. À ira em feu coraçao ; elle proítrado 
Clama , Íuípira , adora; de hum diving 
Horror fua alma fe acha penerrada ; | o 
Tres vezes à fagrada fombra eftende | 
Os braços  € outras tantas fe defvia | - 
Seu Pai , de que cllé orabraçe: qual ligeira 

Nuvem , que fe diflipa, pelos ventos. 

  

Ida mais alto do muro formidavel > | 
Entre tanto os da Liga, armados todos ; 
Todo hum Povo fem numero , Eftrangeiros , 

' Francezes , Cidadãos , Chefes, Soldados , 

Sobre Bourbon o ferro , e a morte fazem. 
Chover : : brilha do Altifimo avirtude . 
Sobre fua cabeça ; ella he que aparta . 
A forte tempeitade , em que fe via, . 
Dos tiros que The lariça6 ; elle obferva ; 
Elle entao vê , de que perigo horrivel 
Chega o Pai dos Bourbons'a libertallo : 
“Voltando-fe a Pariz com huma vifta 
Trifte , e tranguilla , diz = Crueis Francezes, 
E tu, fal Cidade , defgtaçados Ci:
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Cidadãos , Povo infiel, gente cobarde ; 3 | 
Até quando quereis fazer: a guerra 

Ao veflo Rei? = Entaô do meímo modo ; 
Que o aftro , auêtor da luz , havendo dado 
Fim à ardente carreirá , refplandece 

Nas margens do Flerronte com hum foga 
Mais brando, e parecendo à nofla viita 
Maior , tambem parece que fe auzenta 
Longe de nós; aflim longe dos muros 
De Pariz fe retira o brayo Henrique , 
Cheio feu coraçaó do feu Rei fanéto , 

Cheio de Deos , que o illuftra. Elle a Vincennes 
Marcha , aonde Luiz em outro tempo , 
Ao pé de huma azinheira entao fentado , 
Diétou fuas leis juíftas. Que mudança , 

Morada antigamente delicio(a , 
He efta, emquete vejo ! Tu, Vincennes; 
Naô és mais , que huma torre abominavel , 
Huma prizaô de Eftado , hum lugar forte 
De defefperaçao , em que he frequente 
O cahirem do feu poder mais alto . 
Os Miniítros , e os Grandes, que trovejao 
Sobre noflas cabeças ; que na Corte . 
Superiores (ao fempre às tempeítades ; 
Que vivem de opprimir, e ao meímo tempo 
Dao oprimidos ; ; férozes , e fubmiflos 

K 2 Jun-
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Juntamente ; humas vezes faó do Povo 
O odio , e outras o amor. Já do Occidente 5 
Em que as fombras fe formaô , vem a noite 
Trazer Íobre Pariz feu manto efeuro , 

E efconder aos mortaes m'efta morada , 
Toda de fangue , os mortos , e os combates 
Funeftos ; que há moítrado a luz do dia,



AR GUMENTÕO. 

S: Luiz tranfporta a Henrique IV. em efpirito ao 
Céo , eaos Infernos, e lhe faz ver no Palacio 
dos Deftinos a fua pofteridade , e os grandes 

“bomens , que a França deve produzit. | 

A Clemencia infinita do Deos vivo, 

Que nos creou , por adoçar os males 
D'efta vida tao curta, em nós há poíto 

Duas coifas bem uteis , que fao ambas ; 

Amaveis habitantes para fempre 
Da terra, fa0 arrimo nos trabalhos , 

Na indigencia thefoiros : Huma he o fomno 5 

Outra à efperança ; quando de opprimido 
Em languores-feu corpo fente o homem , 

Os orgaôs fem vigor , fem refiftencia , 

O primeiro , por huma doce calma , | 

Vem foccorrer a afflicta natureza, 

E. trazer-lhe hum total efquecimento | 

Das penas , que fupporta : a outra anima 

Os noflos coraçoens ; noflos defejos 
Ella actende ; e inda quando hos engana , 

| Pra- 
4
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Prazeres verdadeiros nos dá fempre ; , 
Mas aos cáros mortaes , aos feus amados 5 
A quem o Céo a anvia, faluilolo 

Na6 he o contentamento , que ella infpira ; 
De Deos he que ella traz tanvo a promiefla;, 
Como o conforto ; em fim, ella he conftante ;. 

Perfeita » pura , tal qual elle mefmo, 

Luiz, junto a Bourbon , chama por ambas, 
= Chegai-vos a meu filho ( lhes diz elle > 
Vinde fiel parelha = OQuvio-o.o -fonano ; e 
Defde o retiro lá das Íuas grutas , . o 
Para eítas fombras freícas brandamente 
Vem marchando.; demoraó-fe em flencio - 

A" fua vifta os ventos ; eis os fonhos 

Affortunados , filhos da efperança ,. 
Para o Principe voltao., e fobre elle 
Vao efpalhando os Loiros , e as Olivas . 
Juntâmente co” as Íuas dormideias. 

Luiz , n'efte momento, a ma6 lançando 

Do feu diadema, o poem Íobre a cabeça 
Da Vencedor , e diz-lhe = Reina, e wiunfas 

E em rudo fê meu filho ; em ti fomente 
Se reftaura da minha defcendoncia 

Toda a efperança : fim; porta q Throme 
o | Na
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Nao te bafta , Bourbon ; dos dons fublimes 
De Luiz , o menor he o Íeu Imperio ; 
Herõe , Canquiftador, e Rti, que importa 
Que tu fejas ? Se o Céo te nao illuftra, 
Entaó nada te.ha feiro ; eflas munilanas . ] 

Honras nada mais fao , que hum bem efteril 5 - 

Sao da virtude fragil recompenta , 

Periga(o relampago , que paíla , o 

Hum bem de turbaçoens fempre afhiftido ; 
Que a morte em fim deítrõe ; eu quero agom - 
Defcubrir-te hum Imperio mais duravel , | 

Por te recompenfar nao tanto , camo 
Por te .imftruir : vem, fegaeeme 4 pois deves 
Ir por novos caminhos; vOa ao feio 
De Deos mefmo , e completa os teus deítinos. = 

Tito dizendo , eis que ambos, em hum carro 

De luzes , atraveflao a carreira -- 10 

Dos .Céos em hum momento : taes na noxe. 
Os raios , eos relampagos fe obfervao | 

Correr -de hum pólo a outro , dividindo 
Os denfos-ares ; tal aquella nuvem - 
Abrazada fe eleva , que roubando 
Aos olhos de Elizeo feu grande Meitre ; 

Em hum carro de fogo o arrebata 
Longe das margens d'efte noflo globo. 

| | No
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No centro refulgente d'effes orbes 
Immenfos , que efconder-nos nao puderad: 
Sua marcha , € diftancias , refplandece 
O aftro do dia accezo por Deos mefmo, 

O qual, fobre:fen eixo luminolo, - 
Gira aó redor de fi; d'elle procedem 
Às torrentes de luz interminaveis ; 

Logo que elle fe moftra, he o que dá vida 
A” materia ; elle os dias diftribue , 
As eftaçoens , e os amnos:aos diveríos 
Mundos ao redor delle flnctuantes ; ' 

Obedecendo à Lei Divina impofta, 

Os mais aftros fe attrahem (4) no Íeu curio 5 

E fem interrupçao elles fe alongao; Ê 
E fervindo hum ao outro ja de regra, 
Já de apoio , fe empreítao eflas meímas 

Luzes brilhantes , que recebem d'elle. 
Da outra parre do giro , que eiles fazem ; 

E longe , n'effe eípaço , em que he nadante 
À materia , e que Des fômente abraça, 

Eftao os Sões fem numero , eftao Mundos 

Infinitos ; he n'efte abyfmo immenfo 

+ 

- Que 

(4) Ou fe admirta, Ou nao a attracçao de Monheur Newtôn * 
fempre he certo, que os globos celeites fe approximaô, e fé 
defviao fucceflivamente , parecendo , que fe attrahem , € fe fc» 
parao,
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Que lhe abre hum caminho.. Da outra, parte 

Dos Céos todos , o Deos dos Ccos refide, o, 

He ahi, “que feguio o:  Herde famofo 

O condutor celeíte ; ahi fe.ordenao.. 

“Todos effes efpiritos diverlos, . | 

Que povoaó o mundo ,.€ os corpos enchem ; 

Ahi depois da morte fe profundao 

Livres já para fempre noflas almas | 

Da grofleira prizao., em que habitavad; + 

Ahi j junta hum Juiz incorruptivel | 

A feus pés os efpiritos eternos , | 

Que o feu fopro há creado. Eite infinito 

Ente, he a quem fe obedece , e que fe ignora ; 

Com differentes nomes refpeitado 

Se vê do mundo inteiro ; do alto Empyreo 

Noffos clamores ouve , £ fe laítima 

Da grande multidaó de noflos erros. , 

Da ignorancia dos homens , que aflim formad 

Com piedade figuras infenfatas 

Do feu faber immenfo , e inacceflivel, 

w 

Tunto à elle conduz a horrivel morte s 

Filha do tempo , os habitantes todos 

D'efte trifte Univerfo ; ora os Bracmanes , 

Ora os Bonzos , difcípulos profanos
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Do feu grande Confucio ; elia allí leva ; 
Os que aos Perias antigos fucocderad , 
Enda cégos fectarios , (b) bem que occultos , 
De Zoroaftre ; os morádores fracos 

D'eflas frias regioens , a quem de gelle 
Cercao , e inundao mares dilatados ; 
Aqueles, que da America povoao 
Os denfos boíques , do invencivel erro 
Innumeraveis fubditos ; o Turco 
Admirado , e com huma vifta anciofa ; 
A” direita de Deos em vao procura 
O feu Profeta ; o Bonzo com os olhos 

Penitentes , fombrios , em vaô chega 
À exageerar Íeus votos , e tormentos. 

N'hum inftante illuítrados efles mortos 5 

Tremendo efperaô todos em filencio | 

Fluma eterna fentença ; Deos, que tudo 
Em hum momento vê, ouve, € conhece , 

De hum golpe de olho os pune, e tambem d'outro 
Os abfolve.: Bourbon para o invizivel 

Throno fenao chegou , de donde mana 
À cada inftante o Juizo de horror-cheio , 

Em que Deos pronuncia aos homens todos 

deus 

(9) Na TPerfia os Guebres tem Religiao á parte , € perteni 
cem, que eita feja,a que fundou Zoroaftre,
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Seus cternes deftinos , gue em vao muitos ... 

Urgulhofos,a preyenir fe amevem: 

= Qual he ( dizia Henrique ; perguntando - 

A fi mefmo) Qual he de Deos (e) fóbre eltos:: * 
A juítiça fuprema ? Deos caftigá o 
Os homets per cerrarem tanto -as-olhos | 
A's luzes ,-que elle meímo apartau d'elles? ! 

Como injufto fenhor pôde julgallos ” 

Sobre a lei dos Chriftaos , lei, que elles mefmar 

Conhecer nao puderao? Nao he crível, 

Na6 , Deos nos há creado, Densatodos 
Quer falvar ; nos inftruc em toda a partes | 
Sim, e em todo o lugar elle nos falla ; o. 
No coraçao de todos ha gravado A 

A lei da natureza , ella, que he.fempre 

A mefma ; -c fempre pura ; he pois por ella 
Que Deos julga os Gentios certamente , - 
E fe o coraçao d'eítes jufto ha fido , (d) 
Nao fe pode negat , que Chriftaós forao. 

(e) O argumento, que aquifa7 o A. na peffoa de Henrique 
IV. he bem futil. Deos naõ nos caftiga , nem nos julga fe, 
nad conforme as luzes, que d'elle temos recebido. Aquelk- 
les, que gozarad do beneficio da revelação, devem fer julga- 
dos pela lei poftiva: Os que porém d'ella nao tiverao co- 
nhecimento, e invencivelmente a ignorarao ( fe io póde ac- 
contecer ) pos aquella-da natureza. '( Nota do Edator ) 

(d) He ifto huma hypothefi nunca pratigavel: porque à 
natureza corrupta pelo perecado origina? nb tem forças-para 
a obfervancia da lei, fem o adjutorio da graça. ( Nora de
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Em tanto que do Herõe a perturbada 
Razaõ lançava fobre hum tal myfterio 
Huma vifta indifcreta , aos pés do Throno 
Eis.que fôa huma vor ; 'o Ceo fe abala, 
Treme todo o Univerlo ; Íeus accêntos 
Erao quaes do trovao , aquelles , quarido. 
Deos do Monte Sinay fallava à terra : -. 
Dos immortaes o coro por ouvilla | 

Se calou , e cada aftro no Íeu curfo 
Foi reperilla = 4º tua razaõ fraca 
JVaô te queiras render , Deos te há cercado 

Para o amar, naô para o comprebenderes ; 

Inda quando invizivel a teus olhos 
Reine em teu coraçao; elle confunde 

4 mjuftiça , elle n erro fim perdoa, 

JVaô o que he voluntario; os olhos abre, 

O" mortal, quando a fua luz te tlujtre. Ex 
N'efte momento Henrique eis ja fe fente 

De hum apreflado vôo arrebarar-fe , 

E por hum turbilhao fer n'efie elpaço 

Tranfportado para huma informe , horrenda ; 
Feroz habitaçao , do antigo Cãos 
Imagem horrorofa , impenerravel 
Aos raios dos feus Sões refplandecentes , 

Chefes de obra das maos do Deos Supremo ; 

E como elle beneficos : fobre eíta 

Ter-
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Terra horrivel:, aos Anjos fempre odiofa ; | 

Nao lançou Degs a prodiga femente 
Da vida; a morte, fim , a horrivel mortes . 
E a confufao parece , que aflentarao 
Seus dominios'alli : Oh que clamores ! 

Que gritos efpantofos ! que torrentes | 
De fumo , e fogo! = N'eftes climas (gri - 

Bourbon ) que monítros voaS ! que voragens 
De chammas a meus pés fe va6 abrindo ! = - 
Sao , filho , eflas que vês do abyímo as portas 3: 

Que a juítiça fundou , .e que. habitado 
Pelo crime fe vê ; fegue-me , Henrique , 
Que abertos eftaô fempre Íeus caminhos : . 
As portas dos Infernos (e) marchao logo. 

A efcyra Inveja alli fe manifefta , . 

No olhar timida , e veíga ; fobre os loiros 

Sua boca fe vê lançar venenos, . 
A luz fere feus olhos , que Ícinrillao 
Nas fombras ; trifte amante ella dos mortos 3 

Os vivos aborrece ; percebendo 
A Herrigue , fe deívia , e entao Íuípira. 

Logo fe vê o Orgulho » que fe queixa , a 

E 

(e) Os Theologos maô tem decidido, como artigo de fé, que 
O Inferno fofie no centro da terra, alguns o tem pcíio no. 
Sol; aqui fe poem em hum globo deftinado unicamente 8 
che uíq.
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E fe admita, Com paltido. femblante. . 
A Fraqueza , v'os ólhios abatidos , 
Tyransa , que fe molda com os crimes:; | 
E as virtudes deftrõe, A fanguinofa. 
Ambiçao perrosbada , e fem focégo , 
Cercada efta de thronos , de fepulchros 5 

E de efcravos. À terna Hypocrifia , 
Os olhos brandos, cheios de doçura , 
Tem no femblante o Céo , mas tem o Inferno 

Dentro em feu coraçaô, O Zelo falfo 

Suas barbaras maximas expondo ; 

E por fim o Interefie entaó fe moftra , 
Pai de tados os crimes ,' Pai infame, 

Dos corruptos mortaes eítes T'yrannos 
Impemuofos , ao verem longe a Henrique ; 

Coniteráados fe moítrao ; já mais elles 

O haviao viíto , nem taô impia tropa 
Se avilinhou já mais a tao bella alma , 

Nutrida da virtude. Quem he efte 

Mortal ( diziao elles ) conduzido 

Por eite Juíto, e Sanéto , que aqui mefmo 
Nos vem perfeguir n'efta noite eterna? 

“Por entre. eítes efpiritos immundos 

O Herõe fe adiantava a paílos lentos 

De:
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Debaixo das ahobedas extenfas; 
He Luiz, quem o guia : =3 Ctos, que veio 3 

De Valois o affafino ! À mim prefente 

- Efte monítro ! Meu Pai, elle.tem inda 

O ferro parricida, que o confelho 
Dos Dezefeis lhe poz na mas infame; | 
Em tanto que em Pariz (f) as Sacerdocea. 
Impios oufa6 manchar c'o feu rewato 
Os fagrados Altases , e que a Ligz 
“O invoca , Roma o exalta , aqui o Inferno 3 
Pelos tormentos, vejo que e reprova. = . 

Filho ( tornou: Laiz ) com mais Íeveras| 

Leis caítigados fao n'eftes lugares 
Os Principes , eos Reis ; vede eíles impios 3 
E inhumanos, que torao adorados 

Em quarto vivos: fm , quanto elles erao 
- Mais poderofos, hoje mais fe humilhaó ; 

Nelles caítiga Deos nao fo os delitos, + 
Que por Íuas maos impias cometterao , 
Mas aquelles tambem , que naô vingarao ; 
E ourros, que permittirao. Foi a morte, 
Quem lhes roubou das maos eflas grandezas 

, Tranf- * 

(9) O Particida Jacques Clemente foi louvado em Ro- 
ma, na Cadeira ,em que fe devera pronunciát a Graçao fu. 
nebec de Henrique Ill. Em Pariz fe poz a fua imagem nos 
Alíâres junto com a Euchariítia.
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Tranfitorias , o faníto , os vaós:prazeres ; : ê 
Eflts aduladores metcenaries , | 

Cuja mais que induítriofa complacencia 
A viíta lhes.turbaya , porque occulta 
A verdade lhes fofle ; hoje a verdade 

Mais terriveis lhes faz os feús fupplicios ; 
A feus alhos prefente ella lhes moftra 
Todos os crimes ; véde como tremem 
A” fua voz huns taes Conquiltadores 
Havidos por Herões , mas que nos olhos 
De Deos fô fao Tyrannos , pois fagellos 
Forao do mundo inteiro , que abrazado 
Se vio dos feus furores ; ele meímo 

Raio, que elles vibrarao, jà fe volta 

Conga elles, e os deftroe ; alli proítrados 
Junio d'elles eftao os negligentes, . - 

Que o Throno envilecerao , e que forao 

Fantaímas froxos. Junto aos Reis Henrique 
Os feus impios Miniftros ja divifa , 
Sobre tudo os injuítos Confelheiros , 
Que avaros cormptores dos coítumes , 
E das leis , tem vendido fempre as honras 
De Themis, e de Marre , e que primeiros 

Puzeraó fem pudor a indignos lanços 
O preço ineftimavel das virtudes 
De noflos Pais: Tambem n'eítes lugares
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E ftaés vôos: coraçoens fracos, e tentos; 
Que entregues às delicias , recoftados | 

Sobre flores , fem fel, e fem orgulho, 

Sempre em ocio paflaftes voílos dias 
Inuteis , e nutridos na moleza ! 
E fereis vôos aos réprobos unidos , 
Vôos , mortaes bemfeirores , vOs , amantes 

Da virtude , que fô por hum momento 
De duvida , ou fraqueza , haveis murchado 

Os fruétos de trinta annos de prudencia! .. 

O generofo Henrique entao nao pode | 
As lagrimas conter. Ah ! (g) Se he verdade 

LL - (Diz 

(3) Os argumentos , com que Henrique IV. ataca n'cíte lá 
“gar a Eternidade das penas infernaes, pelos prazeres mos 
mentancos da fraqueza, faô desfeitos pela tepofta de S. Luiz 
nos feguintes verfos . .. . nos quais quer dizer, que fe efe 
fes prazeres faô culpas leves, fe caftigad no Purgatorio, co= 

mo adverte a nota feguintç. (b) Para juftificar a conduêta do 

Eterno a refpeito dos réprobos, bafta lembrarmo-ros do pec- 

cado otiginal, pelo qual nós pafcemos filhos da 1a por nã- 

tureza, e deftinados ao fogo eterno, áfiim como por quale 

quer peccado grave, que em qualquer momento fe pode 

commetter. Deos naô caftiga deliãos leves com pehnás gra- 

ves; como he juífto, elle fabe proporcionar os caítigos ás 

culpas. Mas fe o homem devia abufar da liberdade , porque 
lhe fol efta concedida ? Deos dando 30 homem a liberdade 

(e que feria o homem fem ella?) Conftituio-o hum ente per- 

feito , em cujo poder effava, ou merecer pelo fu bom uío, 
ou fujeitar-fe a infinitas defgsaças pelo abufo, que d'clia fi. 

zefle na infracçaô dos feus preceitos; e eifani O principio 

da Hua infelicidade. Com tudo elle julgou melhor 4 diz 

S. Agoftinho ) tirar dos males algum bem, co que não per- 
mittir mal algum no Univerfo. mm melins judicavit de maiss 

bona fasere, quam mala nulla efe permictere: = E que bem nao 

foi para o Univerio a Encarnaçao do Verbo à (Nota do Editor )
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( Diz elle entao ) que a taça dos humanos. 
Se ha de em chufma abforver n'efta profunda 
Habitação de horrores. Ah! Se os dias 
De huma tao rrifte vida , e traníitoria , 
De hum eterno tormento fem remedio 
Sao feguidos , melhor nao lhes feria 
Nao ver já mais a luz? Oh ! Que ditofos , 
Se nos ventres das Máis logo efpirafem, 
Ou fe efte Deos ao menos tão fevero , 

O grande Deos ao homem muito livre 

Se dignaffe roubar o defgraçado 
Poder de aflim lhe fer defobediente ! 

Nag tenhacs para vos ( Luiz lhe torna 3 

Que eftas victimas triítes fe caítiguem 
Com exceflo aos feus crimes, nem que o Juíta 

Decos , Creador dos humanos , Íe glorie 
De anniquilar das fuas maôs a obra; 
Nao , filho, elle he infinito, e o he nad menos 

Nas fuas recompentas ; as vinganças 

Prodigo dos feus dons elle limita : 

Embora fobre a terra elle fe pinte 

Exemplo de Tyrannos; Pai amavyel 
He, quando os filhos pune ; elle adoçando 
Sempre os raios eita da vingadora 

Mao fua ; elle nao fabe da fraqueza 

Caí-
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Caftigar os momentos , nem os leves 
Paffágeiros prazeres., aflociados 
De deígoíto , e de enfado , com tormentós (b) 
Como elle eternás, para fempre horriveis. 

Diffe , e logo ambos elles nihum infante . 

Se paífaô aos lugares ventutolós , 
- Em que habita a innocencia. Dos Infernos 

A eflcuridao terrivel já nao via6 , 

Mas fim a, luz mais pura., à claridade 
Immortal : logo pois ; que Henrique artende 
A” bella habitação , eis de improvifo 
Sente , ao vêlla, efpalhar-fe na fua alma 

Huma eftranha alegria ; alli os cuidados ; 
Às paixoens.; naó fe vê que turbar poflad | 
Os cotaçoehs ; alli rraniquillo o goíto 

- Às doçuras derrama. N'eítes clitmas os 

Sentem todos, Amor, o teu imperio; 
Naô porém elle amdr , que infaufto infpirá 
À moleza , mas fim Divina chamima , 

Fogo fanéto , e fagrado , caífto filho 

Dos Céos , que fobre a.terra inda fé ignora 3 
D'clle fo para fempre fe enchem todos 

"Os coraçoehs , que fem ceflar defejao , 

o A 2 o 

(8) He facil, é fe deve entender por efte lugar, as colpas 
Venisés, € O PRIgatoria.
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E gozao fem ceflar , e que pofluem 
Sem pezares o gofto, fem languores 
O repouío : alli vivem , alli reinao 
Os bons Reis, que as idades produzirao ; 
Os perfeitos Herões, os verdadeiros 
Sabios ; alli fé vê n'hum Throno de oiro 

Carlos Magno , e Clovis, velando fempre 

Sobre e Imperio dos Lyrios ; os maiores 

Inimigos , os fortes adverfarios 

Reunidos todos como irmaôs fe portao: 

O fabio Luiz doze (1) entre os Monarchas 

Como cedro fe eleva, e as leis difpende : 
Quando a noflos Avôs o Céo propício 
Efte Rei concedeu , fez que a Juítiça 
Sobre o Throno com elle fe fentaffe ; 

Muitas vezes perdoou , dominou fempre 

Os coraçoens ; dos olhos do feu Povo 
Elie o pranto enxugou. D'Amboife (1) he aquele, 

Que a feus pés fe divifa, fiel Miniftro, 
Quem fo amou a França, e quem fô d'ella 

Foi fummamente amado ; amigo terno 

Do feu Rei, e que na alta dignidade 
Suas maôs nao manchara com rapinas, 

Nem 

q 
(1) Luiz XII, heo unico Rei, que fe appellidou Pai do Povó, 
(/) Jorge d'Amboife foi juítamente eftimado da França, 

e do Rei; porque igualmente os amava a ambos 

|
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Nem com fangue. Que bellos dias eles ! 
- Que coftumes ! Que tempo perduravel 

Para a memoria ! O Povo era divolo ,. 

Cheio de gloria Q Rei, os doçes frutos 

De fuas fabias leis goftavao podos ; . 

Reinando outro Luiz , tornai O.zempos! 

Mais diftantes eftas elles guerreiros 
Que a vida defprezarao inflammados 

Do feu dever, e nao da Íua furia ; e 
Cliffon , (m) Montmorenci , (1) de Foix , (0) | 

( Trimouille , (p)) 
Guefclin (4) o deftruidor , e ao meímo tempo 

O vingador dos Reis , Bayard (1) virtuolo , 

E vos brava Amazona , (/ Jdos Inglefes 

(mm) Cliffon (0 Csndeftavel ) no reinado de Carlos VE 
(») ( Montmorenci) Sag infinitos os ferviços, que elta car 

fa tem feito ao Eftado. 
(0) De Foix ( Gaftaô ) Duque de Nemours , fobrinho de 

Luiz XII. foi morto na celebre batalha de Ravenna, que elle 
tinha ganhado. | 

(Pp) Gui de la Trimoeuille appellidado o valente he, quem 
aqui fe teve em vila. 

(9) O Condeitave! du Guefclin, falvou a França no 1eina- 
do de Carlos V., conquiftou Hefpanha, e collocou Henrique 
de Tranfiamara fobre=o Throno de Pedro cruel, razao pot- 
que foi ao mcímo tempo Condeftavei de Caíftella. 

(rl Bayard ( Pedro du Terrail ) chamado o Cavalleiro fem 
medo, e fem nota. Elle armou Francifco 1. Cavalleiro na ba- 
talha de Marignan , e foi morto em 1523. na retirada de 
Rebec em Italia. | | 

(f Toauna de Arco conhecida pelo nome de Dquacila' 
8" Qilçans. 
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“À vergonha , do throno o apoio fim; . 

Os Heróos ( diz Luiz ) que aqui eis vendo 
Nos Céos , tem , como tu:, da tetra as ólhos 
Apartados ; amavel lhes foi fempre, 
Como a tt, a virtudê ; mas da Egrejá 
Elles bons filhos fua Mi prezaraó ; 
Delles o cotaçaô fimples , e docil, 
Eftimava a verdade , em fim feu Cult 
Era o meu , que tu fem razaô deixaíte, 

Dizendo enternecido eftas palavras 3 
Se aprefénta o Palacio dos Deftinos 
Dianré d'elle ; elle faz marchar Henrique 
A eítes muros fagrados , e cem portãs 
De bronze às fuas viftas entaó fe abrem, 

Com hum võo infenfivel diligente 
'O tempo fem ceffar ja fe retira, 
Já volta a efte Palacio portentofo , 

E dahi fobre a terra elle às maós cheias 
Lança os bens, lariça os males, que aos humanos 
Be deftinao ; fobre hum Atrar de ferro 
Flum livro myfteriofo do futuro 
«Toda a hiftoria. contém irrevogavél s 

À ma da Etemo nellg há fignalada
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Noflos defejos ,: noflas fempre rriítes 

Afflicçoçns , noflos-fracos , -vaôs prazeres : 
A liberdade alli fe vê captiva 

Por inviziveis laços prifioneira ;. 
Debaixo de-hum defconhecido jugo ; 
Que ninguem quebrar pôde , fugeitalla 
Sabe o Supremo. fem que a tyrannize; 

A's Leis Divinas tanta mais ligada , 
Quanto a Ífua cadeia he para fempre 
A feus olhos oçculta ; fubmettida. ; 

He por fua eleiçaô inda aflim mefmo 
Quanto ella faz , e muitas vezes pena. Fr 
Dar as leis , e preceitos aos deftinos. . 

,8e.. 

Caro filho, he d'alli ( Luiz lhe adverte ). 

Que a graça faz fentir aos homens todos. 

Seu favor eflicaz ; d'eítes lugares | 
Sagrados algum dia partir deve 

O raio vencedor ; elle, que abrize 
Teu forte coraçao ; mas tu nao podes .. 

Differir , apreflar ; nem menos , filho, 
Conhecer os momentos eftimaveis, 
De que he Deos fo Senhor. -Mas quanto longa 
Inda os tempos eítao ! Eífes ditofos 
Tempos, em que feras tu numerado 

Entre os filhos de Deos ! O" quautas deves ..; 
e | Pafs 

dd 
o ara
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-Paffat inda fraquezas vergonhofas ! 
Quanto tens de andar inda nos caminhos 
Do engano ! Eterno Deos, os dias d'eíte 
Grande Rei diminve, pois faô dias, 
Quando de ti o apartaô , deígragados. 

e | | 

Mas que turba fe apreffa n'efias vaítas 
Eftancias? fem ceflar a todo o inítante 

Ella entra, e fahe. Vos vedes ( Luiz refponde 3 
Meu filho , neta habitaçao fagraca 
O; retzaétos dos homens , que algum dia 

Devem nafcer, Dos feculos futuros 
Eftas vivas imagens reprefentaõ 
Os lugares unidos , as idades 

Adiantadas ; dos homens certamente 

Os dias todos , inda que contados 
Antes dos tempos , faó ( 6 filho ) aos olhos 
De Deos fempre prefentes. O deftino 

Aqui fignala o inftante , em que elles devem 
Nafcer no mundo ; de huris o abatimento , 

A grandeza dos outros , as diverfas 
Mudanças à fortuna vinculadas , 

Seus vicios , ou virtudes , fuas mortes: 

Chegue-mo-nos ; o Céo te há permittido 

O conhecer os Reis , € Herões , que hum dia . 
o Dx
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De ti hao de nafcer : elle primeiro": . si 
Que appareca, he teu filho augufto aquele; bi 
Que há de bem fuítentat poy muito tempo (1 
Toda a gloria dos Lyrios; fim, do Belga» Bos 
E do Ibéro o verá triunfante o mundo, . -.. e 
Mas nunca igual ao Pai, nem a à feu filho: 

+ ' DR O: o 

Defcobre Henrique entao por entre as fores; 
De Lys dois homens cheios de artogancia - > 
Junto ao Throno fentados ; tem debaixo si 
De feus pés todo hum Povo atado , .e: prezo ; $i 
Da Purpura Romama reveítidos. “4 
Sao ambos ; elles guardas , e foldados | Na 
Tem à roda de fi. Henrique atrende-os 

Como a Reis. Naó te enganas ( Luiz profegue. » 
Elles o fao fem terem já mais d'iflo. 

O titulo. Do Principe, e do Eftado.. 

Ambos arbitros faô, Richelieu elle, | 

Eltoutro Mazarin, Miniftros ambos... 

Immortaes , até o Throno conduzidos 

Da fombra dos Altares ; da fortuna 

Filhos , e da politica ;. fao elles , 
Os que ao poder difporico marchando 
Irao a grandes paílos ; ferá grande 
Richelieu , e fublime , ao mefmo tempo 

Inimigo implacavel : reéto , e brando
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Mazarin , mas amigo perigofo ; 
Elym com arte fugindo , (?) cede aq forte 
Da tormenta ; óutro,às ondas irritadas 
Oppoem todas ás forças ; inimigos 

Declarados dog Principes famafos. . . 
Do meu fangue s- do Povo:aborrecidos 3. 

E admirados ;; em fim , pela violencia, 
E pela induítyia-aos Reis eus: Amos uteis, 

Quando à Pagria.crueis.(O' tu, que és menog 
Poderofo: do que: elles , menos vafto. 
Nos tens defignios ; au, que no fegundo 
Eugar és o primeiro entre os humanos ; 
Colbert, (%) fabre teus paílos. a ditofa 
Abundancia $- des teus trabalhos filha , | 

a enriquece ; tu, de hum Povo. . 

Ardente emite ultrajar , bemfeitor fempre, 
Com fazella feliz he que te. vingas ; 

Similhante 30 Herõe , à0 confidente | 

De Deos, o qual a preço das blasfemias, | 
Nutrio fempre os Hebreos , inda que ingratos. 

Que 
(:) O Cardeal Mazatin foi obrigado a fahir do Reino em 

1631. contra a rpntade da Rainha Regeênte, a quem. elle go- 
vcrnava: mas 0 Cardeal Rechelicu fe confervou fempre, a 
pezar dos feus jnitnigos, e do mefmo Rei, que eftava d'clle 
defgoftofo. 

tu) O Povo, efle monftro feroz, e cégo, deteftava o grab. 
de Colbert até o ponto de querer defenterrar o feucorpós 
porém a voz das gentes cordatas, que.prevé 20 longe, têm 
feito à fua memoria para fempre ammavcl, c chcia de scf- 
peitos | 
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Que compofo montaô de eftravos vejo 
De joelhos ats pés de hum Rei » (x) que 4 tódos 

Faz tremer ! Que refpeitos ! Que honras !. Nuneá 

Rei algum coftumou já mais ná França . 

A taô grande obedienciá os feus yaffálles: -  - 

Eu o vejo animado pela gloria, o 

Como vôs , e melhor obedecido , 
Mais temido , e talvez menos amado : 

Eu o: vejo provando mui diverfas 

Fortunas , nas emprezas fempre forte; | 
Conftante nas deígraças , defprezando 
Tanto 'esforço violento , com que o invelterif 

Vinte Povos ligados ; admirável: | 

Na fua.vida, mas maior na morte: 
Seculo de Luiz afortunado - | 

Século , que promette a narbréza 
Encher dos dons melhores fem medida ; 

Es tu , que as boas artes pela França. . 

Vas levar : tudo vai daqui em diante | 

Sobre ti dirigir as fuas viítas ; 

As Mufas para fempre o feu imperio 
“AIM firthao; entao fe anima a teia , 

E o marmore refpira. Oh quantos fabios 

Eu veja, que alli juntos (y) nos eêxcelfos 

(x) Eniz XIV. 
-(7) A Aeadomia das Sciencias, cujo memorias fa5 eftimas 

das de toda-a Europa
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Lugares o Univerlo eítao medindo, 
E lendo pelos Ccos ! Na efcura noite 
Levao a luz, e entao da natureza 

Penetrao todo o fundo ; à vifta d'elies 
O erro prefumido fe defterra , 
À duvida os conduz para a verdade : 

E tu , filha do Ceo , ru, poderofa 
Harmonia , das artes a admiravel, 
Que a Cirecia , e Italia illuítras , teu eftylo 
Encantador eu oiço em toda a parte , 
E os teus fons foberanos , que dominad 
O coraçao , e ouvido. Vos Francezes , 
Quando venceis , cantaes voflas conquiftas ; 
Ja mais haverao loiros , que nao cubrao 
Voflas cabeças ; fim ,; eu n'eítes climas e 

Vejo hum Povo de Herões , que vai nafcende ; 

Eu vejo os Bourbons todos , que fe aprefiao 

Aos combates ; por entre horrendos fogos 

Vejo vir a Condé , (z) Conde valente 

Ja o terror , ja o apoio de feu Amo. 

Turenna de Conde rival auguíto , 

Mes 

(x) Luiz de Bourbón, chamado commummente o grande 
Condé, e Henrique Vifconde de Turenna, faô refpeitados co- 
mo os maiores Capitaens do feu tempo. Ambos ganharão 
grandes vitorias, e adquirirao gloria ainda meímo nas fuas 
derrotas: O gemo do Principe de Condé parecia , fegundo 
fe tem dio , mais proprio para hum dia de batalha, c o de 
Monficur de Turenna para soda huma campanha.
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“Menos brilhánte fim , porém mais fabjo ; 

E ao menos feu igual. Por huma rara 

Uniao Catinat (44) junta os talentos 

De guerreiro às virtudes de prudente. 

Eite que affim fuítenta os noflos muros | 

Com feu braço he Vauban; (bb) he das virtudes. 

E das artes o amigo. Efle invencivel 1 

Na guerra, fe na Corte defgraçado , | 

He Luxembourg , (cc) que faz tremer o Imperio 3 

E a Inglaterra dá fuíto. Em Denaia vede 

O attrevido Villars , (dd) que afim às Águias 

Dos Cezares difputa o trovao forte , 

(4a) O Marechal de Catinát ganhou as barilhas de Sta- 

fard, e de Marfaillt, e obedeceu depois como fabaiterno ag 

Marechal de Villeroi, que lhe enviava as ordens femo con-. 
fultar. Deixou voluntariamente o commando , naô fe quei- 
xou nunca de ninguem, nem pedio nada ao Rei, morrendo 
como Philofofo em huma pequena cafa de campo. | 

(bb) O Marechal de Vauban foi o maior Engenheiro , que 
tem havido; fertificou, fegundo O (eu methodo, 300 Praças 

antigas ; edificou 33 de novo 5 conduzio 53 fitios; e achou- 

fe em 140 acçoens. Era focio da Academia das Sciencias, € 
a honrou mais , que nenhum outzo , fazendo fervir as Ma- 
thematicas em a vantagem da fua Patria. o 

(cc) Francifco Henrique de Montmorenci, que tômou O nos 
ne de. Luxembourg » Marechal de França , Duque , e Pars 
ganhou a batalha de Caffel debaixo das ordens de Monficur 
irmaô de Luiz XIV., € alcançou como Chefe as famofas vi- 

&orias de Mons, de Fleurus, de Steinkerke, e de Nerwinde. 
Conquiftou Provincias ao Rei, € fendo prezo 'na Báftilha , 
recebeu mil deígoRtos dos Miniftros. | 

(dd) O Mazechal Duque de Villars ganhon a batalha dé 
Fredlingue, ea do primeiso Hoctehs, depois deu a famo- 
fa de Malplaquet, na qua! morreraó vinte mil inimigos, € 
fó fe perdeu depois do Marechal fer ferido. Em 1712 derte- 
tou em Denain ao Principe Eugenio.



a HeENRIADA: 

Arbitro em fim da paz, que fegue loga 
A' viétoria , do Rei digra columna, 
Digno rival de Eugenio, Que mancebo (ee) 
Principe he efte , em quem a Mageftade 
Sobre feu reito: amavel refplandêce 
Segi fereza? De hum olho de indiferença 
Elle reípeita o Throno. O” Céos ! Que noite 
Repentina a meus olhos pois o cerca ! 
A morte em torno d'elle fem demora | 

Voa , e corre ; elle cahe aos pés do Throno . 
Ja proximo à occupallo.. Vos , meu filht, | 

Eftaes vendo q mais juíto dos Francezes , 

Que os Cos do voílo fangue magefto(o 
Formaraô. Grande Deos , vos aos humanos 
So daes a ver a flor ao paflageira ) 

Obra das voflas maôs ! Que nao emprehende 
Ah ! efta afrma virtvola ? A França toda 
O' quanto feliz he em feu reinado ! 
Elle entrerem a paz , nutre a abundância ; 

Seus dias conta pelos beneficios , 

Ama à feu Poyo em fim, O! diascheios - 
De fufto , é de teimor ! Que trifte pranto 
Os Francezes inubda , quando admirao , 
Debaixo de huma méíma campa juntos, . 
O conforre:, e a mulher, a Mai, e o filho: 

| Hum 

(+) O Duque de Borgonha falecidos
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Flum fraco ramo (ff) fahe dentreras ria o 
D'efta arvore fecunda difhpada ; . 

Pelas fuas raizes ; &o fepulchro . o 

Os filhos de Luiz deícidos deixas e so 

A” França hum fó -Moriarcha inda no berços 
Fragil , dece efperança de hum Efltado 
Vacilante. Mas tu, Fleury prudente, | 
Vigiaras a Íua tenra infancia, 
Serve de guia aos Ífeus primeiros paílos 3 : 
Cultiva à tua vifta do mais puro o 

Do meu fangue o depofito preciofo : 
Soberano que: elle he ; a conhecer-fe 
Tu lhe enfima'; que faiba como he homem | 
Em fe vendo que he Rei, que fendo amadg 
De feus fubditos , feja aos: olhos d'elles 
Tao bem caro ; que aprenda , que he naícido 5 ' 
E que he Rei fô para ellês; torna, 6 França; 
Torna à tua primeira Mageftade 

Com hum tal Rei ; deftrõe à trifte noite, 
Que a tua luz cúbria ; as artes promptas 
À fugirem te vem coroar de novo 
Com fuas uteis maós ; ja fe pergunta 
Nas profundas cayernas'o Oceano ; 

Que he dos teus pavilhoens , que tremolavad 
Sobre as ondas? Do Nilo, fim, do Euxino, 

(ff) Efte Poema foi compofto na menor idade de Luiz XY, 

+
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Da Índia , e des feus portos o commercio  - 
Te chama , e te deícobre os. eus thefoiros ; 

- Mantem a paz, ea ordem, fem que buíques 
As vittorias ; com tanto que te faças 
Arbitça-das Naçoens , he mui baftante, 

O' França, à tua gloria ; o Íeres d'ellas 
Terror , e efpantô, muito te há cuítado.) 

Junto a, efte Rei moço já fe avança 
Com efplendor o Herõe , (gg) que afim de lorige 
A calumhia perfegue ; naô he fraco ,: 
Facil, árdente fim, cheio de genio , 

Muito dado aos prazeres , muito amigo 
De novidades , elle revolvendo 

O Univerlo do Íeio dos deleites , 

Por artifícios ovos , com bem deítra 

Polifica fufpenfa tem a Europa , 
Dividida, e tranguiila; efclarecidas 
Às artes fão por fua vigilancia ; 
Naícido para todos os empregos ; 
Tem todos-os talentos , os de hum Chefe 
De hum foldado , de hum cidadão perfeito , 
E de hum Rei mageftofo ; elle, meu filho , 
Nao he Rei , mas enfina a fello a todos: 

Em 

(8) Verdadeiro retraão de Filippe Dugue doricans, Re 
gente do Reino. e
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Em huma tempeítade entao no meio . 
Dos relampagós vê-fe ao ar erguido 
O cftendarte da França ; diante d'elle . 

“ De Hefpanhões huma tropa bellicofa 
Das Águias dos Germanos deftroçava | 
À Ífoberba cabeça. O” Pai ! Que novo 
EfpeCtaculo. he efte 2 Tudo muda 
( Diz Luiz ) tudo rem Íeu fim na terra ; 
Adoremos do Altifimo a elcondida | 
Sciencia : do poderolo Carlos Quinto 
À raça fe encurtou ; a Hefpanha agora 
Nos vem pedir os Reis: he hum dos noflos 

Sobrinhos , que lhes vai dar-leis.. Filippe ... + 

A efte objeto Henrique fica prefo 
Na doce fufpençao , e nos traníportes . 

Da alegria ; modéra ( Luiz profegue) 
“O” filho , efe primeiro movimento , | 
Grandes fucceflos deves temer inda; | 
Do feio de Pariz fe hoje recebe ' 
Madrid hum Rei , talvez. que perigofa 

Etta honra. a ambos feja. O' Reis, que vindes 
Do meu fangue ! O” Filippes ! O' meus filhos ! 
França , Hefpanha , ó pudeffe para fempre 

- Ver-vos eu congraíladas ! Até quando (bh) 
— M In< 

(bh) No tempo , em qué ifto fe efcteveu, 0 támo de França, 
e o dc Hefpanha cRavad detunidos.
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“Infelices politicos os fachos 
Accendereis das publicas dilcordias ? 

“Afim fallou : Herrique de improvifa 
Naô vio mais , do que hum vaô ajuntamento. 

De mil coifas confuzas ; eis as portas 
Do Templo dos Deftinos fe fecharao , 
E dos Ccos as abobedas luzentes 
Da fua viíta logo fe efconderaõ, 

Com a face vermelha a Aurora em tantg 

O Palacio do Sol no Orrerte abria ; 

À naite à outros lugares os efcuros 
Véêos levava ; indo ja de volta , ós fonhog 
Fugia6 com as fombras. Defpertando 
O Herõe, entra a fentir dentro em feu peito 
Eftranha , e nova força , ardor Divino: 
Suíto , e refpeito o feu olhar. infpira ; 
Deos a feu roíto enchera de huma fantta 
Mageftade ; bem como lã no Monte | 

Sinay. fe vio, que o vingador dos Póvos 
“De Kael, tendo o Eterno confultado = 

A feus pés os Hebreos depois por terra 
Cahidos nao puderao de feus olhts, 

Supportar a brilhante claridade,



, . .. 

+ 

TESSES ES esse teseses petosanes 
a o 

O Conde de Egmont vem da parte do Ret de Elef- 
panha foccorrer a Mayenne, e os da Liga, 
Batalha de Ivry, na qual Mayenne foi ef 
troçado , e Egmont morto, Valor, e clemencia 
de Flenrique o Grande. | . 

A Confufa Affembléa dos Eftádos 
Em Pariz tinha já perdido o orgulho , 
De que ella blazonava ; f0ao nome | 
De Henrique amedrontados os da Liga ; 
Parccia elquecerem-fe do intento | 
De fazerem hum Rei ; ninguem podiá 
Deter-lhes o furor , inda que incerto , 

É nunca fe atrrevento a dar a Coroa, 
Nem tiralla a Mayenne , por Decretos 
Vergonhofós , e vis, lhe confirmaraô 

Cargo , e poder , que a fi elle arrogára 

Efe lugar Tenente fem ter Chefe, (4) 
Maio Sem, 

€4) Ene fe fer declarar pelo Dasinnento, que lhe era af,
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Sem diadêéma efte Rei , tem hum partido > 
Que o poder lhe confere aflás fupremo : 
Eis de hum Povo obediente ja fe acclama 
Defenfor , e efle mefmo Povo jura | 

Por clie combater , morrer por elle. 
De huma nova efperança lifonjeado 
Chama a Confelho os Chefes orgulhofos ; 
Vingadores , que fao da Íua caufa, o 
Os Lorenas , (b) Nemours , (c) Canillac ; 

| | |  (Châre, (DD) 
Briflac , (e) S. Paulo , (f) e o inconftante 

CJoyeule ; (9) ) 
Elles vem : a fereza , o orgulho, a ira, | 

A defefperaçao em feus femblantes 
S e deixarao pintar. Alguns tremendo 5 
Seus paflos parecia , que levavao 
Enfraqu ecidos pelo muito fangue , 
No eftrago dos combates derramado : 

m
e
 

Mas | 

feiçoado » lugar Tenente General do Eftado, e Reino de 
rança. 
(b) O Cavalheiro d'Aumale, em que já fe fallou, e feu 

irmao o Duque,erao da cafa de Lorena. € 
(c) Carlos Manoel, Duque de Nemouts, irmaõ uterino de 

Duque de Mayenne. | 
(d) Chãtre era hum dos Marechaes da Liga. | 
(e) Briffac tinha abraçado o Partido da Liga eftimulado. de 

Henrique III. have dião, que elle naô era bom, nem pa- 
xa à tetra, nem pari c mar; | 
(f) S. Paulo , foldado de fortuna feito Marechal pelo 

Duque de Mayenne. | | 
tg) Joyeufe he o mefmo ., de quem fe fellou no Cante 1V.
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Ma effe meímo fangue , effes combates 5 ' 
Suas feridas, fao os que 6s' excitao 

A vingarem tambem Íuas injurias :- E 

T'odos fe vem difpór | juntou Mayenme ; 

Com o ferro na ma? todos the .qurao so 

Vingança. Tal fe vio no-alto do Olympo 5 :- 

Nos campos da Theffalia a tropa-impia.. 

D'effes filhos da Terra amontoando  : 

Rochedos:, e'com loucas efperanças . 

Pertender infenfata com ameaços | 
Subir aos Céos ; a defthronar-os: Deoles; 

de “4 4 t po 

p +
 

E 

- Huma nuvem rompendo de improvifo. Pe 

A Difcórdia ;'em hum carro. luminofo + 

"Se lhe aprefenta: = Animo Francezes o 

( Lhes diz ella ) o foccorro he já chegado ; * . 
Cidadãos "he agora , que he precifo = 

Ou vencer, ou morrer. =: Então d'Aumale. .. 

He o primeiro , que a tal noticia fe ergue ; 

Elle corre , e diviza ao longe virem 

As lanças Hefpanholas ; elle grita 

= Eifaqui o foccorro hã tanto tempo 
Por 1165 pedido , e fempre demorado. 

Amigos , a Auítria em fim há foccorrido 

A-França'=! Affim failou: eis já Mayenne. 

Se avança às portas ; a foccorro nobre.
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Apparecia entaô n'effes lugares 
Refpeitofos , que aos tumutos egregios 
Dos noflos Reis:a morve há confagrado £. 
Das armas fcinrilantes o conjunéto | 
Formidavel , o ferro reluzente , 

O oiro, , a:prata , as lanças que brilhavad; 
Os Caícos , os Amezes, eo pompofo 
Apparato nos campos defzfiaõ os 
Do Sol os mefthos raios : corre em chuíma 
O Povo todo alegre a recebello ; 
Daó mil vivas ao Ghefe portntofo,. 
Que Madrid lhes envia : era efte o bravo 
Mancebo Egmont ; (b) guerreiro que foi fempre -. 
Obítinado , ambiciolo, e injufto filho no 
De hum defgraçado Pai; nos altos muros: 
De Bruxeltas a vida há recebido; .' 
Seu Pai, a quem cegou o amor da Patria ;- 
Morreu conitante fobre o cadafailo ; 

Por querer deferller voffos direitos , 
Infelices Flamengos , opprimidos 

Dos voílos Reis; o filho vôs o viítes 
Hum froxo certezao , ham temerario 

(bh) O Conde de Egmont, filho do Almisante de Bgmont, 
que foi degolado em Bruxellas com o Principe de Horn. O filho 
havendo ficado no Partido de Fiâppe L., Rei de Hefpanha,. 
fot caviado em foccarro do Duque de Mayenne na teíta de 
TÊco homens, |



Canro VEL 184 

Guerreiro a mao beijar por muito tempo ; o 

A maô6 , que perecer feu Paifizera ; 
Do feu Paiz aos damnos!hã fervido , 
Perfeguio a Bruxelas , e em focoorro 
Hoje vem de Pariz. Filippe o envia | 
Como hum Deos rutelar; elle, e Mayenne; | 
Crtrao levar de volta as tendas regias . 

De Henrique o aflombro , as was, e à camagems” 
O temerario orgulho accompanhaya + 
Seus paílos. Grande Rei, com que alegria. 
Nao apreílavas u o dece mítaite ss 

De hu combate , onde todos os deítinos 
Do crifte Eftado. utiidos | já fe vino! | 

Junto às. margens jo ton , (D e das eibeiras 
Do Euro, hum campo há feliz ; que fóra fempee, 
O amor da natumeza : a guerra havia te 
Reverenciado ha tempos os ahefoiros ,. - , | 
Com que cftas margens bellas adornavaS . 
Os Zefiros, e Flora : alli os Paftores oi 

Os Íeus dias paffavaô bem tranquilos , 
No meio dos horseres das difcordias ; 
Pelo Cto protegidos , fatisfeitos 
De ferem pobres, elles pareciad « o 

CS = | Def. a, 

» 
q 

" 

(3) Em huma planice entre o Iton, € O Euro foi , que fe 
“Geu a batalha de Lvsy em 14 de Março de Is9O -
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Defprezar dos foldados a cobiça ; 
Debaixo das cabanas defendidos º 
Dos Íuítos , nad ouviad.dos. tambores ;.- 
Nem das armas o ruido, À eftes lugares 

* Chegad pois os dois Campos inimigos;. 
Marcha a defolaçao diante d'elles | 

Por toda a parte: as aguas do Iton , e do Euro | 

Se efpantarao ; nos bofques ja fe occulkta | 
Cheia de horror a tropa dos Paftores. 
“Juntamente co” as triftes companheiras , . 

Em feus braços os filhos toluçando. 

Afflictos habitantes sd eftas margens” 

Cheias de efpanto , ao voflo Rei ao menos 
Eflas, que aflim verteis lagrimas triítes 

Nao queiraés imputar *, elle fe buíca 
Os combates ; a paz bufca fomente :: 
Póvos, a fua maó mil beneficios 

Hade em vôs derramar ; os voílos males 

Finalizar pertende ; elle vos ama, | 

De vôs fe compadece , n'eíte dia 
Efpantofo peleja por vos meímos:.. 

” Sabe Henrique prezar quaefquer inftantes 
À-toda a parte corre fobre hum bruto 
Fogofo , mais ligeiro do que os ventos,



E ante: VIH, “38 

Que foberbo do pezo ; que em fileva; 70 
Ferindo com as maôs a terra ; e o campos  -: 
Defafia os petigos, chama a guerra, 

Viao-fe junto d'elle os valero(os. | o 
Companheiros , que fao da fua gloria, 
Cingidos de feus loiros ; d'Aúmoht (/) fofte 5 

Que debaixo: do-mando militado os 
Pinha de cinco Reis; Biron (m) Grao Meftres ' 

a 

Cujo nome baítáva a dar efpanto; A 

Carlos (n):feu filho , moço ardente ainda; ' 
Impetuofo , que foi depois. :..maselle * 
Tinha entao mais virtude. Alli feachayao o 

(1) Joaõ d'Aumont;, Marechal de França, que obrôu maraz 
vilhas na batalha de Ivry, era filho de Pedro d'Aumast, 
Gentil homem da Camara, e de Franciíca de Sully, herdei-. 
ta d'efla antiga Cafa. Elle fervio os Reis Hensique IL Frage 
cifco II, Carlos IX, Henrique III, e IV. 

(») Henrique de Gontaud de Biron, Marechal de França, 
Graôd Mefre da Astilharia, era hum grande homem de guer- 
14. Commandava em lviy O corpo da referva, € concorreu 
para O vencimento da batalha accemmeitendo com refoluçao 
aqrinimigo. Be difle a Henrique o Grande, depois da viétoria 
= Senhor, vós fizeftes, o que devia fazer Bison, e Biron O 
que devia fazer o Rei = Morreu de humtiro de canhao no 
frio de Epernay eim Lsoa. | 
(») Carlos Gontaud de Biron, Marechal, Duque, e Par, fi- 

lho do precedente , confpirou depois contta Henrique 1V. 
e foi degolado na Baftilha em 1602.
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Sully (0), Nangis (p), Grillen (9), todos do crime 
Inimigos , 2 quem:derofta a Liga, . 

Quando mefmo os eítima. O valerofo 
Turenna (r) , que depois do Grao Ducado. 
De Bouilloy mereceu ter o dominio 
Em Sédan ; infeliz dominio , logo | 
Que creado , deftruido por Armando; 

Eflgx com efplendor no meio d'elles -. | 
Se deixa ver, tal como nas foreas 

A undulante Palmeira aos noffos Olmos . 
Mais frondoíos unindo a fuz aura, +... 

 Moftra emfoberbecer-fe , fio pela zítes. 
Eftranha , com que fe ergue: Ícintillava 
O feu Caíco c'os fogos mais luzentes , 
Onde 8 oiro, e os diamantes à porfia 
Se expunhaó , caros dons , prendas preciofas ; 
Com que a fua Rainha havia honrado 

cas, Gra Meire da Aqulhania fico Macecta de” prança 
depeis da morte de Henrique IV, recebeu ferro feridas na 
batalha de Ivry. a O Re 

4P) Naneis, homem de hum grande merecimento, e de hu- 
ma verdadeira virtude , aconfelhou a Henrique III. de nad 
fazer affaflinar o Duque dc Guiza , mas de ter o valor de 
o julgar. fegundo as leis. | o 

(9) Grilton, chamado o Bravo, offereteu-fe a Henrique HE. 
de combater egntra o Duque de Guiza. o o 

1») Hesrique, Vifeonde de Turenna, cafou com as Princera' 
de Sédan, mas feu filho Frederico, Duque de Bouillon, havene' . 
do entrado wa conjuraçao contra Luiz XIII; ou melhor coa- 
ts 2 Grrdcal Richoltca, para haverdc falvar a vida, largou 
a Sédan. o Cosa er Mera Mah 

2
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Seu valor , outalvez fua termura, 
Vos, ambiciofo Eflex ; ao meímo tempo 
Sois da voffa Rainha o amor mais. gratos vc. 

E a columna dos Reis. Mais longe ditas +. * 
Clermont ep o - Trimouille (o. 5,00 infetiz de: 

- - CNefes% 
Feuquieres , eo ditofo Lefdiguiere (a; So 
D'Ailly , aqutlle , a quem foi efte dia 
Dia funcíto. Todos eftes fores vcs 

Flerões juntos aguarda6 taô fômente;, . 2. 

Que o fignal fe lhes dê.; do Reiao lado; 
Lem no Íeu roífto de hum triunfo ceto .X) 

À efperança, e o prefígio venturofo. o 

Mayenne e em tanto inquieto , conftemado ; o! 
D'entro em ftu coraçaó , cheio de Íuítos, 
Buíca em vaG a virtúde ; feja que elle 
A injuíftiça prevê do feu Partido , O 
E nao crê, que propício o Céo fe mole 
A's fuas armas ; feja com efeito, 
Que em fi” alma os prefentimentos tope 

| a Pres 

(/) Belfae de Clermont- morreu na batalha de Ivry 
(+) Claudio, Duque la Trimouille, achou-fe na batalha de 

Ivry. Feuguieres, e de Neffe Capitsens de so homens , ahi 
foras mortos tambem. 

(») Nunca homem algum mereceu melhor. o titulo de feliz , 
e Leídignieres, pois começando por fimples foldado che 

gou à Coadeftavel no reinado de Luiz XIII.
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Precutfores dos grandes infortunids: - 

Como Heroe quiz porem Senhor fazer-fe 
D'efta fua fraqueza ; disfarçava 
A fua turbaçao debaixo de huma 
Alegria apparente : elle fe excita, 
Eile fe aprefla , e inípira aos feus $uerreiros 
A cíperança ; de-que elle mefmo he falto. 

| | os | 

- Junto a elle d'Egmont chêio-dá akiva 
Confiança , que em hum juvenil peito | 
Faz naíçer a imprudencia, já: impaciente 
De exercitar e: feu valor egregio, - 
A demora acculava de Mayenne.. . 
Trrefoluto. Tal o bom Ginete, 

Do centro de hum vergel delicigfo » 
Nos campos la: dá. Thrácia apenas ouve. 
Soar o clarim forte, que ihe excita css 
O valor , quando lógo inquieio , indocil; 
De hum bellicofo fago todo: cheio , 
Da foberba cabeça erguendo as crinas 

Movediças , faltando fobre a herva » 

Parte impaciente, e pelo freio vôa ; 

Tal parecia Egmont : hum furor nobre 
Arde em feu peito , e brilha nós feus olhos ; 
Com a gloria , que já fuppoem vir perto ; 

Se entretem ; elle crê, que o feu deftino 

sr
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Lhe commasida a viétoria. Ah ! que elle ignora À 
Que:o feu faral orgulho lhe prepara 
Nas planices de Ivry a fepultura, 

Para os da Liga em fim o grande Herrique 
Se avança , aos Ífeus dizendo ( que inflammadog 
Sao da fua prefença ) =: VOs nafceites . 
Francezes , vollo Rei eu fou, fao eftes 
Os voflos inimigos , marchai, vinde., 

E fegui-me , fem que inda no mais forte 
Da tormenta -percaes ja mais de vifta 
O brilhante penacho , que fluctua 

Sobre a minha cabeça ; vos, amigos, 

Pela eítrada da honra o vereis fempre = 

Ito o Rei pronunciando , qual fe fofle 

Já vencedor, de hum novo ardor as tropas ço NG 

Elle vê infammadas ; e invocando dim 

O Senhor dos Exercitos , ja marcha, % 

Sobre os paflos ligeiros dos dois Chefes 
Ao mefmo tempo entao dos dois Partidos 

Voao os combatentes. Afiim como 

Quando dos montes, pelo grande Alcides 
Separados , os Aquiloens fogotos 
Sahem de hum vOo-rapido , e movidas 

Subitamente as ondas dos dois mares 
Pro-
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Profundos , até os ares Íe levantao Coe 
Com hum choque impetuofo. À terra ao longe - 
Entra em gemidos , foge a luz do dia, 
O Céo troveja , eo Africano em fuítos 
Do munido teme à proxima ruina. 

É 

Reunido ao moíquete o fanguinofa 
Eftoque ,-leva à Morte já dobrada 
De ambas as partes, Foi antigamente ; 

— Que o demonio da guerra hã invenrado 
Em Bayonna,, por deípovoar a terra, 
Eft'arma cruel ; ajunta ao méfmo tempo | 
Quanto o Inferio em fi tem de mais terrivel, 
O fogo ,. co ferro ; d'elle digno fructo. 

Baralha6-fe , combatem; o artifício , 
O valor, os clamores , OCtumulo, 

O pejo de ceder , à céga ira; a 
O medo, a ardente fede fó de fangue » 
A defefperaçao., em fim a morte 
De fileira em fileira vaó paffando, 
No Partido contrario bum o parente 
Perlegue : alli o irmaô, fugindo , morre, 

A's maôs do irmaó. Tremeu à natureza 5 
É a efpantofa ribeira fe inundava. o 
Bem à cuíta do fangue defgraçados O 
os | no Por
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Por multidao de lanças aguçadas ; | - 
De baralhoens de fangne todos tinctos ; 
De tropas arquinadas rompe Henrique, ... 
Se arremeça , fe avança , e.faz caminho, 
Segue-o o grande Mornay fempre pacato, 
Sereno [empre ; junto ao Rei vigia » 
Qual poderofo Genio , aflim nos campos o 
De Phrygia fe. ingiao n'outro tempo, 
Os motores perpétuos lã dos Aftros , 
E da Terra, envolvidos nos combares «a 

Debaixo. dos veítidos dos guerreiros ; 

Ou quaes eífes Miniftros efpantofos 
Do verdadeiro Deos s as Poteftades 

Dos Céos , os Entes melmos impafliveis > 

Cercados dos relampagos , dos raios, 
E dos ventos , com hum femblante (empre 
Inalteravel , movem.o Univerfo : 
De Henrique elle recebe todas eflas 
Rapidas crdens., da alma novimentos 

* Intrepidos , que mudao o combate , 
E fixao o deftino : de improvifo , 
Aos Chefes das legioens elle as tranfporta-; 
O ea as recebe. Às impacientes 
Tropas , do fom da fua voz , regulao 
Obedientes as iras ; fe dividem, 

  

Se reunem , e em diverfse corpos marchad ; 5 
Huro: efpirito fó prezide a tantas
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Maquinas , e taô vaítas. Mornay torna - 

Ao Principe , elle o efcolta, elle o accompanha ; 
Com a voz lhe defvia muitos golpes $ o 
Que lhe egrao dirigidos ; mas às fuas 
Maôs Eftoicas ja mais permirrir pôde ,-. 

Que fe manchem do fangue dos humanos. 
Infelices.; fua alma he occupada to 

Do Íeu Principe fo , Pine Pad 
Unicamente a efpada elle ha tirado ;, 
E aos combates o feu yalor adyerío , E | 

Sabe afftontar a morte .,.€ naó quer dalla,.... 

De Turenna o valor infupportavel 
Punha ja de Nemours:a tropa em fuga , 

E atterrada. D'Ailly por toda a parte. uu. 5 
Leva a morte, co temor;: d'Ailly , .que conta 
Trinta annos de combates. » que de novos... 
Nos horrores da fanguino(a guerra, vii asod SS 

Torna , a pezar da idade, a ter esforços. 
A feus golpes fataes bum fó guerreiro 
Ne oppoem ; hum juvenil Herõe valente ; 

Que na flor de feus annos n'efta illuftre..... 

Mortifera jornada ; deu principio qe dS 

“A carreira fatal de eus pura rir 

De Himyneo inda terno elle provaya ande 

Apenas os encantos ; € afiítido y “Dos. 
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Dos amores ; fahia dos feus braços : 
Corrido de nao ter tambem mais fama, 
Que a de fuas carícias , defejolo | 
De gloria , elle aos perigos já fe entrega, 
A fua cira eípofa n'víte dia, 

Accufa o Céo , a Liga dereftando , 
E o combate mortal ; ella meíma arina 
O delicado amante , e triftemente 

Com a tremula mao ella lhe prende 
* A pezada coiraça; envolta em pranto, 

Com hum cafco preciofo em'fim lhe cobre 
“ Olindo roífto , amavel a feus olhos. 

No Ífeu furor guerreiro a d Ailiy parte 
Por entre os turbilhoens de po, de fogo, 
Pelo meio dos'corpos já fem vida, 

De outros feridos inda agonizando : o 
O; fogofos:ginetes de ambos ficao 
Logo alli trafpaílados ; ambos elles 
Sobre a relva abatida , e enfanguentada 

Longe dos efquadroens, já fe accomettem 
Com impeto Íeguro ; o fangue os tinge, 

Cobre-os.o ferro , e as lanças na mao tendo 5 
De hum formidavel choque de improvifo 
Elles fe batgm ; reflo-ou a terra, 

Às lanças fe quebraras ; aflim como ; 
Moo N. |
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Em hum Ceo abrazado. > duas nuvens. 
Funeftas , que O trovaô trazendo, e a morte 
Em feus feios , fe encontras lã nos ares, 

E vôao febre os ventos ; da uniaó fea. 
Os relampagos faltaô , alli formado 

Os raios, que aos moriaes tanto eltremecem. 

Por hum fubiro esforço intentaó logo - 
Eltes dois infelices outra morte ; 

Ja brilha em fuas maos a .duro-alfange : 

A Difcardia alli corre em continente; . 
O demonio da guerra , a fanguinofa | 
Pallida morte eftavao.a feus lados : 

Sufpendei infelices effes volfos 
Precipitados golpes ! Hum deftino 
Porém fatal feus animos inflamma : 
No coraçao hum do outro, dar paflagem ... 
Aos eftoques procurao , fim , h'aqueile.. 

Coraçaô inimigo , que lhes era | 
Defconhecido : o. ferro , que os cubria 5 
Fufilando fe vai fazendo em lafcas, 

As coiraças , aos golpes efpantolos, 
Scintillao , falta o fangue, que lhes tinge 

As maos tyrannas.: os eícudos fortes. 
E os caícos , a violencia moderando , . 

Alguns golpes deíviao, e repulfao ci 

Udo ca Hum
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Flum pouco a môrte ; confundidos ambos 
De tanma relitentia-; refpeitava. 

Cada hum o Íey rival, ea valentia | 

Do feu contrario: em fim diAilly o velho; - 

De hum golpe-defgraçado ; a feus pés lança 
O excellente guerreiro ; efte feus olhos 
Fecha à luz para fempre ; junto a elle 
Vai rolando q feu caíco fobre a terra; 
D'Ailly vê o feu roftá; O”-grito ! O! pafmo! | 

O” defeíperaçao.! Queterho o abraça ! 
Ah que elle era o feu filho ! Elle o conhece; 
O defdirofo Pai-tendo banhados 
Em laggimas os olhos, dirigia | 
Contra feu peito as parricidas armas ; 
Sufpende-fe porém ,'oppoem-fe ao juíto 
Furor feu , e tremendo, parte, e deixa 

Hum lugar, que de horrores f6 lhe ferve ; ; 
Deteíta para fempre a fia iniqua | 

Victoria , renuncia a Corte , os homens , 
À fua mefma gloria ; e entao fugindo 

“Ao centro dos defertos:, Ítra pena 

Nos confins do Univetfo éfconder buíca. 
All , Ífeja que o Sol a luz ao mundo 
Reftitua , qu fetr crirfo a acabar chegue 

La no feio das ondas ,:elte aos écos 

Entemecidos reperir fazia vo 
na € N Oo o: a
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O nome, O trifte wome-de feu filho: es ra 

Defgraçado. Do Heróe.,:que já nao vive é 

À juvenil efpola , a fielwmante ,- Ce cio 

Pelo terror levada incerta, e toda 0 f 
Tremendo , vem com paílos pouco firmes: - 

Sobre as margens funeítas ; "ella bulca, 

Vê , reflcéte na multidao demortos, - 1 

Encontra o feu eípoío , e dé improvifo' no 

- Desfalecida.cahe ; o véo da morte 
Em feu rofto fe eftende. E/s tu:,. ô cáro ti. és 
Eítas vozes-afim interrompidas; : vc + 

Eftes gritos entaó:meios formados er 

Nao fao ouvidos ; ella lhe abre os olhos:; 

Com os ultimos ofculos lhe aperta, 

A boca defrnaiada ., aquelia boca ro 

Que inda adora ; nos braços toma o corpo - 
Pallido , e enfanguentado , olha para elle, : 
Sufpira em fim, e abraçando-o , morre. 

Pai, efpofo infeliz, rifte familia , 
Do furor d'eítes tempos lamentavel 
Ex emplo,; poíla pois d'efte fuccello. - + 
À terrivel memoria excitar fempre ' 

Piedade em noflos ultimos fobrinhos ; 
Arrancar de feus olhos proveitolas ci 
Lagrimas., e que nunca elles imitem cus 

De (éus Pais os mortiferos. delictos. Po: 

ur 
.
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Porém quem faz fugir alimadifperfos . - 

Os da Liga ? Que Herõe, ou que Deos foste 
A todos ha deftruido ? He Biron , efle . 
Mancebo , cujo esforço havia feito: 

Por estre batalhoens feliz paflagem. | 

D'Aumale os vê fugir ,: e ardendo em ira: 

= Derende-vos-, voltai . . ..... onde afim fracos 

Correis? E vôs , fugis? Vos companheiros 

De Mayenne , e de Guiza? Vós, que tendes 

O dever de vingar Pariz , e Roma , 

De defender a Igreja ? Nao, Ífegui-me, 
Voffa antiga virtude a vôs fe torne; 

Nj- combagais à fombra de d'Aumale, 

Vencereis certamente = Soccorrido 

De Beauveau , de Fofleule fem demora, 

E do feroz S, Paulo , e inda de Joyeule:, | 

Iuntaô de novo as tropas divididas, 

Que elle marchando ânima; fo com verem 

Do feu rofto o efplendor : eis a fortuna 

Torna a chegar com mais ligeiros paílos. 

Com hum vaior intrepido fultenta 

Em vaôó Biron o curfo arrebatado 
Da fogofa torrente ; elle efpirando 
Vê junto a fi Feuquicres ; Parabêre 

Na multidaô de mortos vê cahindo , . 

Nélle , Clermont, d'Angenne , todos eítes 

e SRS Tem. 
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Tem já mordido a terra ; Bison .mefmo.; - * :7 
Ferido a tantos golpes, eltá quai. «3 
Rendendo a vida. Afim, Herõe valente, * 

Devias acabar , porque huma morte o 
Gloriofa , huma defgraça , que he tao bella 
He da tua virtude o que fazia “a 

A memoria immortal , teu nome eterno! 

O generofo Henrique foube logo | o 
O riíco , em que Biron, por muito ardente; 

Empenhado fe via ; elle ama-o muito 
Nao como Rei, nem qual fenhor fevéro, 

Que foffre , que fe afpire à honra fumma 
De lhe agradar , de quem o orgulho forte; | 
E o coraçao foberbo crê, que o fangue. 

De hum vaffallo lhe fica mais que pago 
Com huma viíta de olhos hem ligeira. 
Henrique da amifade fente-os nobres 

Ardores; amifade , dom fublime 

Do Céo, doce prazer das almas grandes ; 
Amifade, que os Reis, cÃtes illuítres 

Ingratos , porque nunca a conhecerao, | 

* Sao aílas defgraçados ! Em fim parte 

Bourbon a foccarello ; o nobre fogo , 

Que o excita , lhe faz mais forte o braço 5
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E. mais rapido o vôo ;.q bom guerreiro 5 (x) 
“Já das fombras da morté entao cercado ,. 

Eis que vê o feu Rei:; q ultimo esforço 
E mpenha ; à fua voz elle renova 
Da vida os reftos. De Bourbon aos golpes 
R eccuao todos + todos fe retirao.. | 

Biron guapo |. O teu Rei d'eíles foldados. 
Te arranca, cujos golpes repetidos 

- AA morte tg apreflavao ; pois tu vives, .. 

Em lhe feres fiel re empenha ao.menos ! 

Hum ruido. efpantofo entao fe efcuta. “o 
A Difcordia cruel contra as virtudes... 
Do Herce reverberando os feus furores , .. 

Nova colera accende nes da Liga : 
A” frehte d'elles voa de improvilo, A 

E o feu Íopro fatal faz , com que ao. loage 
Soe a infernal trombeta ; entao d'Aumale , 

Pelo fom , que era delle conhecido , 
Se excita , tao-ligeiro como a frecha 

Aos ares defpedida : o Herõe fomente, 
Elie buíta , fobre clle fó fe lança, 
Logo em rumulto acode tada a turba : 

e | - Taes á 

(x) O Duque de Birón-ficou ferido em Ivty, mas foi no 
combate de Fontaine Françaife, que Henrique o Grande gr 
falvio a vidá Refere-fe che accontecimento na-batalby d 
Ivr ks pois naô fendo hum fa&o principal, admittia o fee 
traMípoíto.
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Taes no centro dos bolgues; na carréim- 
Precipitados , effes. atrevidos. E a | 
Ânimaes , aos combates. 19 creados , os 
Féros efcravos do homem; à carnagem . eres 
Naícidos, cheias de huma raiva intenfa; > 
Ão javali fe lançaô, igngrantes sd 
Do perigo fatal, cégos , violentos , 
Rouca bozina ao longe feus inftindtog..., cm; ii 
Bellicofos excita, com QUE, OS MONLeS gx 15! rh 
É os concavos rochedos repumbarad.:. pe = o 
Affim contra Bourbon mil inimigos... co 
Se ajuntaô , elle fo fe oppoem a codos .. qui die 
Sem amparo da forte, fenftemado. mtas A 
Pelo numero, à vifta já-da morte :: gado 
Luiz do alto dos Céos, n'gite perigo SIE 
Ao Herõe. » a quem ama, huma invencivel, : 
Força lhe dá ; Bourbon he como a.roçha s 4... 
Que os ares ameaçando » tampe a furia. 
Dos ventos , quebra os imperos dos mares; 
É quem póde explicar o fangue , a immenfa.-. 
Carnagem, de que o Euro. vio cubertas .* 5 
N'efte momento as fuas, grandes. margens 2... 
Vos , Manes fanguinofos do mais forte , ...... o! 
E animofo dos Reis + dai luz fublime co 
Ao efpirito meu, € pela minha . crer 
Voz fallai, Boubon vê ,. que já, voando. . sta À 

SR 4 Rs ot



CANTO VHL 2a 

A nobreze fiel vem defendello ; 

Elia pelo feu Rei vem dar a vida; o o | + 

E peleja tambem feu Ret por ella; 

Diante dé filevão luto; amore o: 

O: feus golpes: feguia”, “duândo à 4 Tua | : i 

Colera Eamons fogolo  aprefenta, MA 
a % ” po 

... rats: 

Do feu valor, havis mócucado- | | 
O Rei na major força do confiião ; s Rd 

Nao fora conduzido 4 à fépultura , : E 
À nao ler temerario'; Tô a honra. o o 

Do combare excitava o feu orgulho : ' E 

= Vem pois Bourbon, (dizia ) a tua Bloria o 
Vem augmentar ; he bem que pelejemos , $ o 
Que o-fixar à victoria a-nós pertence. = - o 

Dizendo. eftis palaviis , bum brilhante * Co 

Relampago; funéfto' menfageiro Ra E 
Dos deftinos , do ár'abré as “campanhas ; ; 
O arbirrió dos combátes , de improvio, o 
Faz f0ar feu trovao , fente o foldado Po 

| Debaixo de feus pés tremer ater? o 
D'Egmont fippoem , que os Céos lhe daô amparo; :. 
Que vaõ a defender a"fua caúfa, 
Que combatem por elle; crê, que toda 
A natureza atrenta á fua gloria “o 

. Pg 

a
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Pela voz do trovao, lhe annunciava . 0 s 

O triunfo ; ao Herõe em fim fe chega ; a 

Feére-o no peito:, e ja de haver vertido 

O real fangue, fe acclama victoriofo. 
O Rei, fem que feturbe., vê o fuccelo;. 

Tanto como o perigo aim fe dobra . .. | 
Seu esforço ; elle entao fe felicira 

De no campo da honra haver hum dia. 
Encontrado inimigos aflas dignos cs 

Do Íeu valor ; em vez de: retardallo , 

O eftimuia a ferida ; já fobre efte.. 

Féro inimigo o Herde fe precipita 5. 
De hum golpe mais feguro he de repente. 

D'Egmont lançado em terra ; o Ícintillante 
Ferro lhe pafla o peito: eis os cavallos: 
Debaixo de (eus pes tinctos de fangue 
O atropelao.; da morte as. triftes fombras - : 

Envolverao feus olhos ;. à fua alma 

Em colera paflou a unir-fc aos mortos ; . 
Onde do Pai o afpecta juítamente - 
Lhe excitou os remorfos. Vos + ufanos 

Hefpanhões até qui tropa foberba ,- 
Com a morte d'Egmont vofla virtude: 
Guerreira fe anniquilla., ao. menos hoje ' o) 

Nao negareis , que o medo conheceítes ! .. .) 
b 

= 

P
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O efpagto”, o horrór, o efpiriro terrivel. ' 

De turbaçao.fe ampam n'efte inftanie . ) 

Das tropas afluítadas ; 5 paflã logo por 

Aos mefmos efquadroens , e:em fim fe eftendo : 
Ao exercito : os Chefes affomibrados., 
Os foldados perdidos : hum-nao pôde 
Mandar , outro tambem naó obedece ; 

As bandeiras por terra, huns fe confundem ; 
Correm outros , daó-gritos efpantófos, 

, Atropellao-fe , fogem: voluntarios. RR 

Se rendem huns, os joelhos outros dobrad. 

- Ão vencedor; feus ferros ja lhe pedem: . 
Alguns com, paflos rapídos., querendo - 
Evitar a ruina, as ribanceiras 

Bufcaô do Euro , e na fuga anebatados ; y 
No profundo das aguas fe defpenhao ; 

Correm à morte em fim, que elles pertendera: 

Evitar ; os cadaveres às ondas 

O curfo impedem ; volta , e retrocede 

O rio enlanguentado à Íua origem. 
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Nao he capaz Mayenne em tal defordem 
De haver temor ; afilicto , mas tranquillo , ' 

“Senhor inda:de fi, vê reíoluto 

" Sua cruel fortuna ; de feus golpes 

Elle fim vai debaixo ,-porém cuida | 

a Em
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Em d'efia, tsiunfar : outro he d'Aumale ; + 
Que junto a elle, o rofto enfssecido:, 
'Accufava os Flamengas ,.a fortuna, . 

E aos Céos ; = Bravo Mayenne ( afim dizia.) .. 
Morramos , já que tudo fe há perdido =. 
= Deixaihum furor-vaô (olhe-torna:o Chete ) 

Vlvei para hym partido ., de que a honra ; 
IVôs ÍQis » wivei.a reftaurar a perda, : ro 
E a defgraça famal ; n'elte momento .. 1» a 
Funeíto ,svOs ,.& Bois-Delfa pocorem. ac 8 

'As reliquias juntar d'efles elifpertos Soto 
Soldados ; ambos vôs entao fegui-me PENFEERE 
(Aos muros de. Pariz , indo de marcha, =. cl 
Da Liga: recolhei iflo , que reta; € 

De Coligay vencido. ;::€ tubjugado , aa entu 

O valor excedamos = Ah! dAumale, 
Ito efcusando , chora; elle eltremece . | ns. 
De raiva . mas à ordem. UE: derefta , À ve N 

Parte a cumprir. He qual Leaó. foberbo , 
Que o Moiro domar foubc:, pois que doca. - 
A fey Senhor , à tudo o;mais terrivel, 

Sua horrerofa frente fo -fujeita 1 cr 
Aº ma , que elle conhece.; de huma ípeão a 

Feroz elle O accompanha .; elle rugindo E no 

O fabe acariciar ;-em.fim párece, cs scoc rr 
Que ameaça, inda: quando o Jifonjéa., ; Lori 

Et Ao 
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Aosrmuros de Pariz: Mayenne « em tahro 
Com appreflada fuga: fe retira; 
Por occultar o.feu abatimento. ” 

Henrique , vittoriofo ;'vê os da Ligas é 
Que de todos:os lados ,;:fem. defea o E 

Sua clemencia implorao. N'efte infante 7: .: 

D'efles Ceos.as abobedas. fe abrirao ; : 
Os Manes dos Bourbons:aos. ares defcema 
Do alto do Firmamento::' Luiz chega : - 

Entre elles a obferyar 1 "6 como. Hensigna 
N'eíte nobre momento mfo fazia 
Do triunfo ,:e porfim 'comoacahayá * so 

De dar merecimento à fia Bloeias Cais egaeni 
1 SN Y 

mc 

34 sa 

Junto d” elle os foldados sendo 5 08 lhos: 

Inda em furor accelos., iréparavad  'tsxo o 

Para os triftes-vencidos.; que a feus eos 
Eícaparao ; ; ostimidos captivos, 

Conduzidos a: Henrique, fo efperad 
Em profundo filencio., que a fentença e 

Se lhes fulmine.;: o efpanto , a anguítia 3 e o pejos 
A defefperaçao pintado tinhad 

Em feus roítos as fuas. defventuras » 

Sobre elles: volta entao Bourbon os olhos 
Cheios de graça ; n'elles-a ternura, 
E a intrepidez seinavao juntamente ; -: 

“ , 

“s 1 

do.
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= Ficaidivres ( lhes diz ) vos deíde agore: 
Podeis permanecer meus inimigos , 
Ou..viver meus Vaffallos:; em Mayeme, 4 
Ou em mim, hum Senhor ferá pois juífto, 
Que vos reçonhegaes :. de nã dois vedo 
Qual o meseceé fer; da Liga elcravos . 
Gemei debaixo .d'ella , ou companheiros : ' 

D'hum Rei ,. vinde por fim triunfar com elle. | 
Efcolhei de huma vez =: À eftas palavras, | 
Que :prageria hum Rei cheio de gloria ,: 
Em campo de baralha victoriofo, 
Se obfervao ghum momento. .os prifioneiros 
Contentes por fe verem derrotados , 

Felices porque a forte os fez vencidos; - 
Seus olhes-fe ilhaminão , fem mais odio . : 

Se vem Íens coraçoens 5: Flenrique os vence 

Co” feg valor ; depois.com a virtude. 
Os fujeita tambem , e honrados todos 
Com o nome”, que tem defeus foldados ; 

Por expiar por fim o feu delicto , 
Marchaô fobre Íeus paítos:; da carnagem 

O vencedor tranquillo ha ja ceflado ; 
Senhor dos Íeus guerreiros elle applacz. 
D'elles açvalentia ; mais nao cra 

O leaóo, que de fangue fo cuberto , 

De lugar em lugar levava a morto, . eo 
e 

“8
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E o terror ; era bum Deos todo benigno, | 
Que deixando o trovao, a tempeftade : A 

Prende , e coníola a terra ; em feu femblang 

Ameaçador , feroz, e enfanguentado ,. 

Ha poitoa paz-o afpecto mais fereno : 

Aquelles, em quem quali a luz eftava í 
A extinguig-fe, por elle ja revivem ; 
He fobre Íeus perigos ; fobre as fuas. 3 
Neceilidades , queelle vigilantes. ) 
Qual Pai atento, etbende os feus cuidado o 

À prompta: menfageira dos ficoelios 
Verdadeiros, ow falios., augmentando -. 
Vai ja fua carreira ; ella de hum võo 
Rapido , inda mais prompta do que o-tempo ; 
Além dos marcs pafla.; :vai de hum polo. 

À outro , até encher -tedo o Univerto.; o 
Efte moníftro compoíto-de olhos ; bocas ; 
E de orelhas , que canta-as maraviihas ; 
Dos grandes, e dos Reis canta a vergonha ; 
Que tem a fi Íujeitas a elperança, 
A admiraçaô , a duvida, o defejo 
De faber , e:a fatal credulidade, 
Trombeta , que he da gloria, pela fua , 
Brilhante voz , .do Herõe da França parte 

À anunciar a viútoria.: Deíde o Tejo. - 
E q a Ao)
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Ao Eridano foi participado . E 
Por ella o eftrôndo ; entaó eis o: fobesho 
Vaxicano Íe admira ; o Norte ouvindo . 
Sua voz ,; de alegria todo fe enche ; 
Madrid bramou de fuíto, e de vergonha , 
De horror , € de trifteza : 6 defgraçado 
Pariz + O* vôs; inficis confpiradores , 
Cidadãos enganados! Sediciolos 

Sacerdotes em fun ; € com que Gritos 
Dolovolàs foáraé voflos Templos! 
No momento infeliz voílas cabeças 
De cinza fe:cubrirao. Ah! Mayenne 
Inda vem lifonjear voílos esforços ; 
Vencido , porém cheio de efperanças ; 
E Senhor de Pariz , com ardilofa 
Politica , inda lã no Íeu- retiro , 

Quer aos da Liga incertos, que a derrota 
Se efconda $ contra-hum golpe rao funeito 
Elle os quer fegurar , imaginando , 
Que em occultar talvez fuz defgraça , 
Elle entao a repara ; por cem ruidos 

Mentirofos quer ver , fe afim reanima 
D'elles o zelo ; mas oppoíta a tantas 

* Cautelas a verdade , defmentindo 
A" fua vilta os feus projettos falíos , 
Voa de boca em boca, e ao meímo tempo 
Os toraçoens de todos defalenta,
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'A Difcordia bramou s'eredobrando «ro. 

(As fuas raivas =! Nag-verai ( diz ella) o « 
Deftruida por, cérto à painha, obra, 3a e PG OS 

Nao tenho n'eftes murós qulelicoo. - , ci co 
Derramado Os venenos s incpadido ... 
Tantos fogos + 9: meu-poder: firmado. j ce o 

Com tanto fangue qd: fima-de-ver. agora a ri 

Levar Bourbon da-Eranga valão. Impesias. - Ra 

Por terrivel que-feja.ypemtenho inda arte; A 

De enfraquecello ;;. fe mesífer 120 pude: suis 

Poderei abrandaljo maia esforço esc sm 

Se nao opponha ao feu: valor fupremo;-) «x 

A fi memo , e nao mibis s Agora Hlentigua ,« | 

Sim tenha que vencer iio ErQmAr deva; , os as | 

Só do feu coraçaO:; vor arABegllO;y à gy qts? 

E a vencello tambemgon gia meímo;:.« sn iE 

Falou : ede: improvifo p:lá-das. Margens, ..;. ia 

Do Senai febre huma Rara; sado. cintto 5: A, 
De fangue , que.a dedtpar:fpudero. esdis > 3º E - 
Em huma efpéila nuvem.» que terrivel... 
Tora pallido o dia -; ella gm fim. parte s ss 

E em demanda. do. Amor. vôa apro no 
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CANTO IX. 
ARGUMENTO: 

Defcreve-fe o Templo do Amor. A Difcordia im- 
plora o feu poder para abrandar v valor de 
Henrique IP. Efte Heroe be retido algum tem- 
po com Madama de Eftrée, taô celebre debai- 
xo do home da Beila Gabriella. Mornay o ar- 
ranca do feu amor ; eo Ret volta ao few exer- 
Cito. = 

N Os dirofos confins da antiga Idalia ; 
Onde a Europa'tetmina , a Afia começa, 

Hum Palacio (4) fe eleva antizo , e (emprê 

Dos tempos reípeitado. À natureza 
“Nºelle poZ os primeiros fundamentos ; 
Depois a arte potindo aquella fimples 

o o Ar- 

(a) Efta defcripção do Templo do-Ampr,-e:2 pintura d'of 
ta paixao faô inteiramente allegoricas. Se há pofto em Chy- 
pre o lugar da Scena, como em Roma a morada da Politi 
ca, porque os Povos d'aquella Ilha paflaraô em todo o tem- 
po pelos mais dados ao amor, afim como a Corte de Ro- 
ma há fido reputada pela mais politica da Europa. Deve-fe 
pois refpeitar aqui o Amor, naô como filho de Venus, eco: 
mo hum Decs da fabula, mas como huma paixao , repre- 
fentada com todos os prazeres, e todas as defordens , que 
a açéoinpanhaõ. tS
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Architetura 5 vio-le , que excedia | 

Da natureza o empenho ; feus vilinhos 
Campos , de verdes murtas abaítados , 
Nunca a injúria fentirao dos invernos. | 
Madurecer fe vem , por.toda.a parte , 

Vém-fe brotar , em todo o tempo , tanto 
Os fruétos de Pomona , como os mimos 

De Flora. À terra inculra: mao ertende , : 
Para crear as fuas fementeiras , o 

“Aos defejos dos homens , nem 4 ordem 
Das eftaçoens.. Em kama paz profunda 
Parece alli gozar o homem tudo , 
Quanto , do mando nos primeiros dias ; 
Quiz com mao liberal a natureza | 7 

Conceder aos mortaes ; repoufo eterno ; ' 
Dias ferenos , ares fempre puros , 

Os goítos , e prazeres promertidos . 

Da abundancia , os bens todos finalmente 
D'efla idade primeira ; excepto a bella .' a 

Innocencia. Por toda a parte fé ouve 
O fom d'eífes concertos admiraveis, 

Com que amole harmonia afim'infpira: * 
Doces languores ; ouvem-fe os amantes ; 
E o canto fingular das fuas Damas , 
Com que celebrao d'elles a vergonha; 

E a fraqueza lhes louvao :: cada: dia od 
4 Oz Saq 

mu
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Dao viftas ; tom as teftas adomadas 
De flores , implorar de feus queridos 
Amantes es favores ; e á porfia 
Apprefladas marcharem ao feu Templo . 
Por inftruidas ferem na grande arte 
De agradar , e enganar. A lifonjeira 
Efperança ; de hum roífto fempre affavel ; 
Pela maó os conduz ao Altar meímo 
Do Amor. Perto do Templo eftaõ as Graças 3. 
Meias nuas , às fuas vozes juntaô 
Das danças os primores : fobre hum leito 
De branda relva, placido , e contente, 
Ouve o molle Aperite as fuas doces 
Cançoens , tendo dos lados o Segredo 
Sempre mudo , o Sorrifo que enfeiriça ; 
Os Cuidados , a terna Complacencia , 
As amaveis Delicias , os Defejos 
Mais doces inda , mais enganadores ; 
Do que os mefimnos Prazeres inconftantes) 

D'eíte Templo famofo he efta a entrada 
Deliciofa ; porém fé accafo hum paflo 
Mais audaz avançando-fe penetra 
Té a abobeda fagrada, e ao Sanéluario 
Se leva, que efpetaculo funefto y 
Os qlhos horroriza ! Dos prazeres | | 

Na6)



Cavro IX 212 

Nao he mais eífa copia amavel bella ; 
Concertos amorofos já mais fe ouvem: 
As Queixas , os Defgoítos , a Imprudencia ; 

O Suíto , alli transformao a morada ' 
Deleitofa em habitaçao de horrores ; 
O taciturno Zelo com o roíto 
Macilento , e fombrio , vai de hum paífo 

Vacillante feguindo huma Suífpeita, 
Que o guia. O Odio, a Raiva, derramando 
O feu veneno , marcha diante d'elle , 
Tendo o punhal na mao; eis a Malicia 
Que os vê paílar , de hum perfido forrifo 
Applaude a Íua infame, e indigna tropa * 

Segue-a o Arrependimento , deteftando 
Seus furores , e em pranto humedecidos | 
Seus olhos , os abaixa , e em fim fufpira: 

No meio d'eíta Corte aflim de horrores 5 

Infeliz companhia.dos prazeres 
Dos komens , he ahi, que Amor tem feito 
Sua eterna morada : efte arriíçado 

Infante ja cruel, ja carinhofo , 

Traz da terra os deftinos inviziveis 
Na fua fraca mao; com hum forrifo 

Elle difpenfa a paz:, ou manda a guerra 5 
E efpalhando:por toda a parte as fuas 

Doçuras enganofas , elle anima - Ó
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O Univerlo , e contanemene ae "os 
No coraçao de todos 5 fobre hum Throne | 
Luzenpte , contemplando elle as conquifiaa 
Do feu braço ; a feus pés via fuisias 
As mais fobcgbas teftas ; emraa féxo 
Com Íuas crueldades mais. do: que. inda 
Com os feus bensficios , dava moltras . 
De alegrar-fe do mal, que bavia feiro. 

P ço o 

“Conduzida a Difeordia de impaovilo o 
Pela Raiva ; qs Prazeres ápartando , | o 
Abre livre paflagem, quando agia 
O facho accelo , que na mao fuftenta, 

De fangue, tinçto o rofto , em tra os alhos. 
Inflammados., lhe diz = Onde, irmao, fe achad 

Tuas feras moraes? Para quem guardas 
As frechas invenciveis? Ah! fe accefa 

A tocha da Difçordia , a teus furores 
Meu veneno fatal femapre juntaíte ; 
Se tangas vezes pude a teu refpeito 
Turbar a natureza , core , voa 

Sobre meus paílos ; vem., e a minha injuria 

Sabe vingar ; hum Rei À viélotiolo 
Defpedaçado, tem minhas ferpentes ; 
Elle por fuas maôs a oliva ajunta 

Aos loiros trianfantes ; a clemencia ; .. o
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Com hum paffs tranquillo indo marchando - 
Com elte ao fediciofo infauíto feio 
De huma guerra civil, favorecida 
Dos regios eftendartes , que tremulad 
Por toda a parte , intenta reunir todos 
Os coraçoens , fendo eftes divididos o 
Somente para mim ; huma viétotia e 

Inda nao alcancei , e ja por terra 

Vejo o meu Throno em pó ; Henrique leva * + 
Aos muros de Pariz o raio ardente, to 
À combater ja parte o Herõe famofo , 
A vencer , e perdoar ; de .cem cadeias 4 

Fortes me vai prender feu braço altivo : na 
A ti toca impedir eíta torrente | 

No feu curfo ; tu podes de tao nobres . 
Triunfos envenenar a fonte toda : o 

Vai pois, Amor , debaixo do tew'juza o 
Elle gema abatido ; proftra, vence 
O feu valor no feio da virtude : Ê 

Lembre-te , que és aquelle , cujo braço 
Hercules. fez cahir fem. fuas forças 

Aos pés de Omphale. Nao fe vio Antonio, 
Nos teus.ferros de todo enfraquecido. 

Abandonar por ti graves cuidados 
Do Univerfo ? fugit eltando á vifta 

De  Auguito , e por feguirte fobre as ondas à 
Cleo
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Cleopatra preferir a tado o Imperio W 
Do mundo 2 Pois, Amor, para venceres 
Te reíta Henrique fó depois de tantos 
Guerreiros. Que.nas fuas maos foberbas 

Os loiros fe lhe murchem, vai, procura ; 

Vai do myrto, amorofo a frente altiva 
Cingir-lhe ; entre os teus braços adormeçs 
qua audacia guerreira ; tú de arrimo 
Ao mgu Throno abalado ferve agora ; 

Teu Reino he o meu ,ea minha cauía he tua. 

D'efta forte fallava aquelfe moníftro ; 
E a retumbante abobeda os accentos 
De fua voz tremenda repetia; | 

Amor , que recoftado fobre às fores 

O ouvia, de hum forrifo féro, edoce; 

Refponde às fuas furias; entretanto. 

Elle fe arma das fuas fréchas de oiro ; 
Elle dos vaftos Céos as azuladas 

Esferas rompe ja, e precedido | 
Das danças, dos prazeres ,'e das graças ;' 
Dos Zefiros nas azas vôa aos campos 

Francezes , em demanda 16 de Henrique: 

Na carreira fe alegra de ver logo 
A Simois fraca» eo CAINPO 3 , onde foi Troia 3 

As »
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Elle fe: ri ao ver n'effes lugares | - | 
AAffamados as cinzas inda quentes. . 

Dos Palacios ;. por fuas maos extinctogg .. 
Elle divifa ao longe aquelles muros 
Erguidos fobre as aguas, feus foberbos 
Edifícios , do mundo efle prodigio, .., 
Veneza em. fim , de quem Neptuno admita . . 

O deftino; que impéra fobre as ondas, . +. 
Reprefadas pela arte no feu feio. 

o - sr Voar 

Ele defce , e demora-fe nos campos 

Da Sicilia , onde a Theocrito , € Cueio - | 
Bile meímo inípirira ; e onde fe conta, 
Que do amorofo Alfeo emoutro tempo |... 

Elle as:aguas por novos fubterraseos .. 
Caminhos conduzira ; fem demora 

“Da amavel Arethufa elle deixando 
As praias , vôa aos çampos de Provença ; O 
Onde Vauclufa (b) eh2., mimofo aíylo, 
Lugares , em que o.grao Petrarcha foube 

Nos feus bons dias fufpirar (eus verfos , 

E (eus amgres ; elle entao divifa 
Às muralhas de Ane (c) edificadas 

e
 

c
t
 

1 

+ 

Nas ' 

= 

(bJ Vauclufa junto a Gordes em Provença, celebre pela 
' morada, que fez Perrarcha nas fuas vifi nhanças. 

(e) 'Anet foi edificado por Henrique 1I. para Diana de Por
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Nas margens do Euro , cuja altiva, é nobre 
Eltructura elle mefmo difpuzera ; 
Por fuas deftras maôs alli, com arte. | 
Eltampadas as cifras de Diana, | 

Diltinctas fe confervao ; de palagem 
As graças, e os prazeres derramarad 

Sobre q tumulo d'ella as tenras flores, 

Que dos veítigios feus hiao nafcendo, 

Aos campos d'Ivry chega finalmente 
O Amor. Poífto que o Rei fe achava promprá 
A parçr, com defignios fuperiores -, 
Da guerra a imagem fça confundindo 

Com os prazeres , quiz por hum momento ; 

Que ao feu trovad fe deíle algum repoulo ; J 

Mil guerreiros mancebos , caminhando 
Por meio dos alqueives , perfeguiad. 
juntamente com elle os habitantes 

Dos bofques. Sente Amor , ao aviílallo ; 
Inhumana alegria ; logo as frechas 
Elle aguça , as cadeas ja prepara, 
Agita os ares , que elle mefmo havia 
Serenado ; elle falla, de improvifo. 

Se arha6 os Elementos , e de hum pólo 

4 

A 

tiers, cujas cifras eftao difpofias es em todos os Ornatos dente 
lo, o qual não he longe das planices de Ivty.
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A outro vaq chamando as tempeítades ;.  -” 

A fua voz fe vê, que manda aos ventos ” 
Juntar as nuvens , derramar na terra | 

As torrentes nos ares -fufpendidas , o 
E que, com os relampagos ; € raios , 
Â noite façao vir; às fuas ordens - 

Fieis os Aquiloens tem ja foltada q, 
Buas azas , nos Céos efeurecidos + : 

A mais horrenda noite entao fuccede | o 

Ao dia mais brilhante , a natureza 
Geme por fim , e o Amor já reconhece; 

Nos fulcos enlodados da campanha co 
Alagada , fem guia, fem efcolta, . 

Incerto marcha o Rei ; n'efte momento 
Amor accende a luz , faz com que brilhe. 
Effe prodigio novo diante delle ; | 

Apartado dos feus , por eífes bofques o 

Efcuros , fegue Henrique eíte inimigo 
Aftro., que inda nas fombras refplandece ; 

Bem como algumas vezes os viajantes 
Turbados vao feguindo eíles ardentes 
Fogos , que a terra exhala ; fim, os fogos 5 

Cujo vapor maligno , e paffageiro 
N'effe inftante , em que a luz lhes communica 3 

N'efle mefmmo os conduz ao precipício. a 
Cd | Pos. 

«o ooo +
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Pouco antes a fortuna a eftes climas 
Miferaveis havia conduzido | 
De huma illuftre mortal os tenros paílos ; 
No fundo de hum Caftello folitaria , 
É tranquilla<, apartada dos tumultos 
Da guerra , alli feu Pai ella aguardava 4 * 
Que fiel a feus Reis , envelhecido 
Nos perigos , do grande Henrique havia 
Seguido os eftendartes ; o feu nome 
Era d'Eltrée ; (d) a mao da natureza 

À havia enriquecido dos fublimes .. 
Dons fem medida. Tanto nao brilhava 3: 
La nas margens do Eurotas deliciofo , 
A que fe vio culpada formofura 
Traidora a Menelão. Menos tocante ; 
E mengs bel!a em-Tharfo (e) deixou ver-fe 

A que foube domar , e render-foube . 
O Senhor dos Romanos , quando attentos . 
Das ribeiras do Cidno os habitantes , o 

| er rm Nas 

(d) Gabriella d'Efirée de huma antigá cafa de Picardia 
filha, e neta de hum Grao Meftre de Artilharia, cafada com” 
o Senhor.de Liancourt, e depois Buqueza de Beaufort &c, 
Henrighe IV. fe namorou d'ella durante as guerras civis: el- 
le fe desfarçava a'gumas vezes por ir fallar com ella. Hum 
dia fe desfarçou em traje de paizano , e paflou por entre as 
guardas inimigas, naõ fem riíco de ficar prifionéiro. 

(e) Cleopatra indo a Tharfo, onde Marco Antonia a havia 
chamado, fez <íta viagem ém huma Não beilhante + Ornada 
de ojro, e das mais be las pinturas : às vélas eraô de pur- 
putw; av cordas de oiro, cíeda. Cleopatra eltava veítiga , COs
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Nas .maós tendo o thuribulo:, a tivetas . 

Por Venus. Ella entrava em huma idade 

Muito para temer-fe ; efla que rende 
O jugo das paixoens inevitavel;. * 

Seu coraçao fe achava: fim-.nafcido | 
Para amar , mas altivo:, e generolo ; 
Os votos até alli de algum amante - 
Nao tinha recebido. Era nad menos ; 

Que a freíca. rofa em fua primavera ; ! 

Quando encerra ao naícer a formofura , +: 

De que he dotada ; aós ventos namorados. | 

Os thefoiros encobre de feu feio, | | 
E fe abre rao fomente aos doces raios 4 

De hum dia mageftofo , e efclarecido. - ' 

“Amor, que entaô fe aprompta: a forpreridella 3 
Com hum nome fuppofto vai render-fe 
Junto a ella ; fem: facho elle fe moítra, neh 
Sem frechas , (em aljava : elle de hum fimples 

Menino roma a voz , toma a figura: 
= Se hã viíto ( entao lhe diz ) fobre a vifinha > 

Ribanceira ayançar-fe a eítes lugares , o 

mo entaõ fe reprefeniava a Deoza Venus; fuas Damas figu: 
Javao às Ninfos, cas Graças; a pôpa, e pró? cítavao cheias 
de bellos Infantes desfarçados em Amotes. Ella imarchavá 
com toda, efa equipagem fobre o rio. Cidao ao fom de mil 
inftrumentos de mufica. Todo o Povo de Tharfo a reputoa 
por Deoza, e Antonio deíceu do .feu Tribunal para lhe fahix 
ao encontio. + Ca o 

 



328 HewerniaviÃ 

Quem venem a Mayenne = Afim falando; 
Elle no coraçao Jhe iníínuava 

Hum defejo , oupaixao defconhecida 
De agradar a títe Herõe ; de nova graça 
Seu roíto fe animóu ; eo Amor meímo , 
Ja de vella tao bella fe gloriava ; . 
De tantos attraétivas foccorrido , 

Que fe nao promerma ! Elle a encontrar-fe 
Com o Monarcha os paílos lhe dirige. 
O fimples artifício , com que o adorno 
Ella emgá hã formado , parecia | 
Aos olhos, que fe enganao, hum efferro - 
Da natureza; o oiro de feus loiros 

Cabellos , que fe efpalhaó , ondeando | 

A" vontade dos ventos , humas vezes 

É gastganta lhe cobre, e os; dois, theloiras 
Nafcentes; outras vezes patenteao 
O indizivel encanto. Mais amavel. 

Sur grave modeftia inda a fazia, . 
“Nao aquella fombria auíteridade, . 

= ali 

Que affugenta os Amores, e inda a mefma - 

Formofura ; hum pudôr fim doce, e brando, 
Iknecente , pueril , que torna o roíto 
Colorido com hum rubor divino, 

Que motiva o reípeito, que os defejos 
Inflarnma , que inda mais augmenta o goíto 
D'aquelte , que feliz pôde vencella, Ins
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Inda faz pais o Amor , mas que-milagre: : 

Lhe fera impoflivel ! Elle encanta 

Com hum forte attractivo eftes lugares: 
As murras enlagadas , que obediente 
A terra de improvifo vai brotando 
De feu prodigo feio, eftendem logo 
Em torno d'eíta eftancia as fuas folhas $ ) 

Quem pafla à fombra d'ellas , por occultoy 
Laços fente prender-fe ; entre o deleite ; 
E a turbaçaô já mais pode apartar-fe; 
Debaixo d'eíta fombra, fuginva 
Corre huma fonte , aífàs encantadora 4 . , 
Os ditofos amantes docemente 

Engolfados , allia lóngos tragos - 
Bebem do Ífeu dever o efquecimento; 
Por roda a parte Amor faz , que fe finta 
O feu poder; alli tudo apparece 
Mudado , os coraçoens nao tem focego 3 
Todos.envenenados fao do encanto, 

Que refpirao; em-fim tudo alli falla 
De.Amor. No prado os paffaros redobrad 
Os beijos , as caricias, e os feus cantos ; 
O ardente cegador , que antes da aurora 
Se encaminha a cortar elas, que o Eftio Ss 

“Creou, loiras efpigas, fe perturba , 

Suípira, e fe detem; impaciente À 

ae”
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Meu coraçao com feus novos defejos 2 «vin :5" 
Fica encantado n'eítes deticidlos + tor 

Retiros: ;ufpirando em fim nao pode: et 

Profeguir na colheita. : Juhto d'elle * us 
À Paítora elquecida dos rebanhos, 
Da tremula mao fente já cahir-lhe 

O fufo : como a huri' poder tãó fotte vo 
Se pode oppór d'Eftrée **Por him ericanto - a 
Invencivel fe vê todá artrabida : RT 

N'elte dig fiinefto :; ah !: ae inimigos: eder 

Vai combater : " a-fya: moéidide , turo 

O Here; 'q' Amor; “erofeu. coraçaô vet 
DP Ur” ta, 

O valor immortkl de de Henvigue 'he certo! 

Que o chamava em -fegredo algumas qo 
Para as fais banteiras-vencedorás; - apo os 
Fuma invizivel maô he , quem o obriga; ' o 
E faz , que-le demore ; nº virtude Nor 
Em vao procura o apoio”, “éltã o abandona 5 

Cega fua alma , em fim ; ro vê, não ouves * 

Mais , que E Elites, naõ ama, -naó conheie. : 

Longé d'elte entre tantó os Chéfes todos 

Cheios de admiraçaõ já fe perguntas , 
Onde q Principe efta ; pelos feus dias a na 

Hites tremem, € feaó é sonlternádos : | va ves mi 
Quem 

”
 

Trat ti 
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Quem o pudera crer ! Neíte momento 
Muito houve que temer-fe pela gloria | 

De Hcarique , gm vao fe buíca , feus Íoldados 5 . 
Poítog fem: ele em marcha.; o valor perdem, 
Sem o Ígu Rei parecem ja vencidos. | 

Mas o Crenio feliz ., que afim prefide 

A" França , nao foffreu-por muito tempo . |: 

Tao agrifcada aufencia ; dos Ccos deíce = 
À* voz de Luiz , e a dar foccorro aq filho 

Vem de hum rapido vôo ; entaó chegado 
À efte triíte hemifpherio , olhou em roda 

Por toda a terra, a ver , fà nella hum fabio 

Poderia encontrar ; nao 0 procura 

N'efles lugaçes fempre refpeitaveis ,. o 
Em que habita a abítinencia , que ao filencio ; 
E ao eítudo fe confagrao; a Ivry parte: 
Alli, onde a licença , onde a arrogancia 

Do vencedor guerreiro fe enfurece , 

Seu voo terminou o (empre fauíto 

Anjo da França ; fim , no centro meíima 

Das bandeiras dos filhos de Calvino 

Dirigio-fe a Mornay ; (f) n'ilto quiz elle 

Pp En- 

(f) He errôneo o penfamento do A., quando 'afirmãá, 
que a razaô fó, co difcurfo balao a dirigir as noílas acçoens 
Póde fim o homem obrar fem a influencia da graça, algumas, 
acçoéns ná órdem riátural, tas nunçá ellas ferao dignas de
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Enfinar-nos., que -muitasvezes bata 3 7 3 
Para nos conduzirmos , q:dilcurio) 

Como no Gentilmo a taza6 fora, 
A que a Plata6. guidra.,.e a Marco Aurelio 3 - 

Vergonha que ferao- dos Chriítaós (empre... 

Mornay foube ; nao (6 prudente-amigo:s 

Mas auítero Philnfofo ; a grande are o 

De arguir ; e de agradar ao mefmo tempo; . 

Melhor que:feus difereíos $ “tinftruhia ctg O 

Seu exemplo ; as mais. folidas vimudeg . 

Forao os feus , e 0s unicos amores ;. iso 

Anciolo de trabalhos ; infenfivel. . so 
A's delicias , com paffo firme andava. 

Junio dos precipícios ;.0.4f da Core g ori 
h x 

8 " + at I- 1 

LD DS es 

huma fapesdor recompenta. ;A:proya que elle rodas he iguals 
mente futil: nunca fe viraô no gentilifme virtudes folidas, 
e dignas da Chrigianifino. O:  Plataô, e Marco Atuite 
lio mancharaô fuas maximas Philofoficas com mil erros pras 

ticos. He por iflo que -d'eftes:-fabios diz o Apoftalo, que 
Deos os entregou a feus reprovados fentimentos por nao te- 

rem reconhecido a Nberal mad 'do Cto, que fobte éNes dere 
zamou as fuas luzes. Além de que, he muito verofímil, que 

eftes Philofcfos tiveflem conhecimento da revelação, donde 
nós deixgtao, 4 de 

ue naô fe (ouberad approveitar. Plataô , além de outros fa- 

bios Gregos, peregrinou por divarfos paizes, e penetçou-af 
O Egypto, como eftreve Diogenes Laercio na fua vida : alli, 
elle podia ter perfeito conhecimento da Lei Moyfáica: os Ro 
&os, e como naô Marco Aurelio efte grande Imperador ? fo- 
taô mil vezes atterrados pela fatal voz dot pregotiros E 
elicos., que combatcrao na meima Roma os Ícms certos 
Nota do Editor | o |
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E o feu fopro-empeftado-naô puderad: .. 

Inficionar já mais a fempre auftera 

Innocencia do feu coração caíto. Di 

Afhm.; bella Arethuza ;: as tuas aguas | 

Afortunadas correm: pára o Íeio. o 

Furiofo de Amphitrite , hum cryítal puro 5 

“As ondag-fempre claras , a quem nunca - 

Os amargolos mares. Sortomporas. CAs 

O excelleme Momay sy “fendo-lhe guia - 

A Prudencia , cranfporia-le aos Ingates.; - 

Onde em braços a vepida moleza Pat 

O vencedor retinha dos humanos , she: 

E n'elle: fubjugava juntamente - arc E 

Os deftinos da França ;-a cada inftaneo -. 

O Amor , fuas victorias augmentando ; 4 

Mais feliz o fazia, porque à gloria 

O inflâmimafie melhor “quando, os prazeres 

Tem quafi fempre termos-tao fuccintos > 

Seus momentos alli fe repartiaa, 

E Preenchiad feus dias, delicinios. 

No rreio d'elles , es que “ardendo em i ira 5 5 

Amor defcobre de Momay ao lado. y 

A: fevéra Prudencia ; elle pertende 

Lanças- Tobre hum Euereeiro taó ilubre o 

de dim de ooo coa prz — Hom 
A o e Wo “4 - + y
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Hum tiro vingador; imágirtava cc rnr 
Encantar feus fenridos , procurando ro 
Ferir feu 'coraçao ; mas feus encantos ; AE 

Suas iras Mornay fabio defpreza; » sir: 
He fobre fuas armas'; que fe embotas 
De Amor as fettas fratas ' 5 elle aguárda rios 

Que o Rei, fem companhia , fe offereça 
A feus olhos; talvez quando contemple - + ” 
Por defafoso aquellos bons tugares. gu É 

ra bra e pedra 

No fundo dos ardis Vghde huma fonte: - 
Mais cryítalina corre , ali'debaixo e usi co 

De hum amorofo myrro'; doce áfylo 3: 
Do fegrédo'; d'Eftrée dó Regio amante ' 
Prodiga difpenfava os fetis"agradas ; = ni co 
Elle desfalecia junto della ; 
Elle ardia em feus braços ;"já mais nadá' - 

Alterava os encantos das Íuáves certo 

Doces converfaçoens »-feus 'olhos chéios : 
De venturofas lagrirnas eftavro gr! Dos tro pe 

D'eflas lagrimas im , que-dos amantes - 
Fazem roda 'a delicia. Elles fentiao > sc 

O lethargo , os:delmaios ; os tranfportes ; 

Os furores , que hum tenró ámor infpira ; 
Que elle 16 faz goftar, que élle £ó pode: »! 
Delcrever ; os Prazeres brintadores ,:2>/'ui & 

o | Os



Canto IX 3t9 

Os Amores pueriz o.Ferõe defirmao; 

“Hum lhe toma a coiraça inda-cuberta .. 

De fangue , quiro lhe tira, fora a elpada a 
Formidavel; afim fe divertiao.;: ss 

Tendo nas fraças. maos aquelle ferro... 

Do Throno:apoio , Poenbro dos viventes o 

A Difcordia de longe € entaô. à ânfulta o | 

A fraqueza do Hero 5 por hum fufurro A 

Seu barbaro prazer ella declara; 

A feracactividade fe aproveita tos 
Dos feus inftantes.; care em fim da Liga SB 

A irritar as ferpentes; ah aque em.quança,. .. 

Bourbon sepouía., e. dorme s fe deíperta .. 4 

Dos inimigos Jeus à raia toda. pro 
posto? o 

N'eflgs jardins ,.em a fim, onde defmaia as 
Sua virtude , vê, que: lhe apparece. 5. 

Mornay;s: e ao,vello p;cobre-fe de;pejp; 

Hum do outro fô por £ô ,. teme a prefença; 

Chega-fe o, fabio a elle.,..e hum penfativo, 

Silencio guarda ; mas, hum tal filencia s. 

E fuas viítas baixas bem..fe fazem 

Do Principe entendes .p-e affas fe explicads . 

Sobre o-fombrioirofto , em-qué reinava, . 
A auíteridade. s'! Henrique. façilmente tu dE 

se. 

Se. o º 
Sua



240" Hevwcxrs DE 
Sua vergonha R, fua fraqueza.r Cima 

Raras vezes fe eftimao. dos defeitos. - 

As teftemunhas , fim., -b'a qualquer owro:; - 
Que naó foffe Momiay , levara Henrique. - -. 
Muito a mal O cuidado !' => Cáro amigo 

(O Reittiz) minha -coltra nao temas; o 

Quem meu-dever me enfina , eftã 'eguo 
De me agradar ; o coraçao febuícas . 
Do teu-Prineipe ; vem ,'porgue elle he: digo o 
Inda de ti; o ver-te ló mpbada, coro 

Porque a mim mefrmoctu nie tefticãas 5 Gaio 

Eu já tordo a cobrar toda ella ghoria , | 
Que me'há roubado e-Amor; d'cfte da 
Vergonhofo “fujamos á'ignominia,. ic | 
Fujamos em -fim d'hum lugar -funeito ; olé o 

Onde me coraçaó fobrelaltado . po 

Inda atra elas cadeias, queatrafiara; 
O meu maior trimnfo , de 'hoje.em diante:;. : 
Seja O vencer-me , vamos; fm , nos s braças 
Da gioria fique Amor efciimecido ; E 

E o terror em Pariz logo efpalhando , E 

Com o: fangue Belpanhal o eo apague: | 

Mornay , a: eftas salavras generofi 
Conheceu o féu Rei += Soiy vós dino os 
Que apparedeis de mevo-,: como auguito:. >" (i 
ad 
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a
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ak mmmro: TR] ea | 

Apoio , e defenfor-da França inteixas . 

Vencedor de: vês meímg., vôos Rei foltes us 

Do voífo-cosaçab ; à voa glona cito A 

Hum novo refplendor o: Amor angmenn; 

Se quem e nad conhece-he gensurolo s.. « «.'t 

Jluftre , e elclaresido , he quem o vente. mé 

q: ada: ea E 

Afim Fallon, é co Rê defes lugares: pra 

Ja fe aprefla a: partir ;: ,Qh Géos ! Que. pera s »os: 

Enternecem as fuas defpedidas;!.. o us 

Cheio do amado objesto 5; a quem adora Be 

E a quém foge ;: fe váva:condemnar-lhe. o 
As lagrimas , que verte; ah |. que le meio os 

As derrama tambem 3. vê-fe obsigado .:. 

Por Mornay 5. por Ampnvê-fe arabidos o 4 
. 

* 

E
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Retira-fe 9 as coma s. eua find ;já-pario, SEU A 

Defefperado, Oh dor) ;n'ecite MOMENTO... s 

D'Efhée. desfalecida ar:fem fentidos ... CY 

Fica, fem cor , fem vida :;. dé huma à nois, o" 

Repentina feus olhos-bellos.fe:ornad;s; ., 

Amor , que 9' percebes lançou. n0s 265, 5 
Hum efpanrofo grito ;-q. Herõe fe alfufta ; 3 

Elle recea , que huma noite eterna 

Leve Ninfa tao bella aa feu dominio ,, , 
E que apague os encantos para femprs .,.. 5 

D'aquelies olhos ,. que excitar devigd , 
RS — Na



sas HervrrIAaB'A 

Na França tanto ardor ; elle em feus braços 
A recebe, eis que logo aqneila amante: 
4” doce vaz, do amado pasa m 
Às calpebéis defiintas Le 6 Pa - 
Por feu querido. bem ; torna a chamallo , 

Mastin vão ; ; "com 'Os olhos ida O bufca ; 
E de repente os fecha : o Amor banhado | 

Das Lagnimas »- «que 9 Herãe alli vertéra ; ... 
A" ud, que lhe fugia ;brandamençes “is o 
A  torha d'vevotar; de Rumá efpetança 1 - 
Enganadora moftra-lhç à ras ro 
Do Tal. side que esa ambio, che a xonfola. t 

a. sr cu 4. .! o o dA nao no o a ce NS o PF. 

  

Mornay fempre infexivel; e fer 3 4 

Entre tanto-ao feu Rei-penalifado ia é 
Incitasra4, 0 virtude: enfim ca força. argent? 

bi ras O x Quem os UM gt os 

Com os loiros-has. 822405 she a bella gloria; +. 
Raivofo.o Amor de vero afim vencido... 
Do dever, -a eccultar logorle aprefia, :- . º 

Longe d'Anet , as:ims 5: à * resgonhas 

  

- ? e 4 

ra " bi : + aos Õ “ 

Potes Fira to “oc petÃoA 

r , do ww 4 Se . » Em | xr . p 

co pn GM O a as yu PA 
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+ a Vão 3 Loo .+ e . tiva Ara + ', fa tado dOas > 
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CO ç e. . 

ARGUMENTO 
Volta o “Rei 20 Feu exercito. Elle torna à “dar 

p incipio nó fitio. Combate fingulário: Piftón- 
de de Erenma:s:ecdo Cavalheiro :d' Asasáhe. 
Fome barripel a. es pio: ola a Cidade: Q Ads 
alimenta os mef; mos habitantes 2 4 quem 

fi tio. O Céo recon afã em fim' as fuas Aires 
A. verdade. vem iblagfbralio: Parinolheimbre'ás 
fuas portas , e fe finaliza a guerra. 

o IMEX sr Pó Era ul 

4 

Erdidos na molegã"os: sreifeadas ara net rê 
Momentos , caufa folyide que: os vencidos *. 

Ja da fua-fraqueza feefquedeem 9. E) 

Para novas acçoens fe'var:difpondo “rui in rr: 4 
Mayenne; Hama efperança:, quetetafee ; +: 
O Povo alenta, e ad" mélmo tempo o ertgana :: 
Impaciente Boutbon 4 Pais nada o impede," : 
Parte logo a acabar fua cônquilta ; 
Admirado Pariz torna de novo 
À ver feus eftendartes vencedores , | 

O Herõe junto a feus muros torna a ver-fe, 

N'aquelies mefmos muros ; nos quaes inda. . 
a Fu: 

” 
us
 

a



ETA Henniada 

Fumaido eftá feu raio, e que elle nunca ' 
A reduzir 2 cinzas fe há difpofto, 
Por ter baixado a elle o Anjo da França 
A focegaf-lhe as iras, e a impedir-lhe 
O braço vencedor propinque : ao eftrago. 

Já no campo do Rei fe: ouvem os gritos 
De alegria ; impacientes é défpojo 
Anhelao todos ; juífto aflómbro occupa- 
Os dá Liga , entre tantó que rárbados 
Com Mayenne fe juntãóa”"Confelho : - 

Contrario alli d' Aumale: à todo o voc; 

Que foffe'timoraro , fortemente: 

Efta falla thes fez bem refoluio : cs: 

cs Nos inda na6 fabemos dcenlrar-noss ': 

Vema: nôso mimigo she pois precifo, à - 

Que para elle marchemos , que para elle 
Hum furor venturofo fedima cr 
A ardencia impetuofa, dos Francezes” - “o 

Ec bem conheço ; 2 fombra dos foras nro - 

Lhes fopita'a virtude; fe fe arca tis 

O Francez , elle eftá meio vencido ; + “o! 
A defelperaçaõ , ah ! quantas vezes E 
Tem ganhado as batalhas !-Eu efpero.. no. À 

Tudo de nós , dos noflos muros nadas::* à 

Eleróes, que me elcuiaes ; -vosi-ans campo é 
f



Cavtrp A: “23 

De Martg. 05 vollos Chefes fão ( O Peres 

Que nos quereis. foge) ps velias Fepam 1 : 

Calou-fe A  eftas palanras os s da Ligo. A 

“Em filencio parece .gue lhe accuíao . ar º 

A audacia de imprudente ; de vergonha | 
A d' Aumate fe afoma,o fangue aa rofto 3. | 

E nos olhos de.todos, pertusbados .. .. 

Elle leu impaciente .o-temor deles ,.... 

E a repulía,; “:. Eita bem, pois. fe a fegpirane 

( Elle torna ) yalor.em. vôs nao. acho. ser 

A efta affronta ,. Francezes »:£u naó quero 
Sobreviver; fe accaio-hg- que os Perigos... 

Vos temeis , eu fó.vou, vai fo d'Aumalg, 

Offerecer-fe a elles , .£& enfinaravos. en 

Ão menos a moser » ando nao vençõraA 

As portas de Pariz e en hora jofante o 
Elle abrir faz ; do Poyo.; que o: rodeia » 5. 

Elle defpede a elcalta ..€ fe adianta: . 

Hum Rei de armas. , Miniftro dos combates. 

Que até as tendas do Rei lhe há precedido, - 

Entao grita em voz alta =! Qualques., que ama 

A bella gloria, venha; fim, difpute 

Nefte lugar a honra de victoria ; o 

Inimigos, d' Aumale vos.cípema. ke... A



236 Hennirada; 

“A voz do delafio., os Chefes todos.; >: +: 

De zelo arrebatados., já queniao. =" e pe 

Provar.o.feu valor contra, d'Aumale; +. 
Peranteo Reialli fedifputavad 

Sobre a illuftre ventagem ; todos tinhas 
O preço do valor bem merecido ,.. Is. 

Mas Turenna fomente foi ,.quem pôde... ;... 
Obter honra tao grande ; à 9 Rei ha.poíto: 

Nas fuas maos da França, toda:a gloria; .+. 
Vai ( lhe diz ) d'hum.foberbo ella arrogancia 
Reprime , pelo teu: Paiz combate, ss 
Pelo Pripripe teu., e.por timelmo; : 

Ao partir do teu Rej recebe as armas: - 4. 

Ifto dizendo Henrique s He confere o 

A fua efpada =: O" grande Rei ( Turenna,:. 

Lhe refponde ., abraçango-a, pelos fotons > 

Vofla efperança naô fera frultrada, . 

Juro-o por 'eíte.ferro , e:por vês juro. Eco 
Fallou : o Rei o abraça ;s,e ja fe lança | .; 

Turenna para a parte , onde;d' Anmale ... so 

Impaciente efperava., que -a feus olhos . cimo? 

Hum guerreiro valente apparecelle ; - sro 

De Pariz todo o Povo correu logo .. É spt? 

A's muralhas-; os Chefes y.e.os foldadog . «(3 

De Henrique , junto. delle fe puzeraGs; sn» 

WobIE OS doiscombaçentos te, fizarãO . uso sué 
:y As



Carro -K - 135 

As viftas todas; cada quel procura" “Mo 

Ver o feu defenfor em hom: d'aquelles s' '- 

E entaô nao Ífô com: geftos , mas com nvobess 

Imagina excitár-lhe o válor forte. rd 
J 

1” err. tuto do Ps sa és caro éra da das 

Sobre Pariz no em caio fé elevava ” e ç dr 

Huma nuvém fatal; qué parecia e : 

O trovad conduzir 9 ea tempeftade so Do 

Seus lados denegridos:;: é abrázados ; ” 

Abertos de “improvifo-3%' Nomitad += 38 4 ne 

N'efte lugar os monitfos dos Infernos : 

O horrivel Fananíimio 4 sa feinpre ma 

Difcordia , a mêelantólita' ;' fevéra CP Ti, 

Politica , de hum coraçaõ filígio UMILt 

De hurty'ólhar ao revez';:méímó o Desmório 

Dos câmbáres , faroresrefpirando ; "447 

Deofes embriagados (S'de fânpue ,' - dio 

Deofes dignos: da Ligav Eles dus mitos" poco 

Da Cidade fe lança6 ,%aHi-chegaó :” Moto ia 

Em favor de d'Aunnle:; depois logó | 

Ão combare fe aprefiao: Eis que « do to | 

“4 

Sobre o Thronodos ares"; ; defce hum Anjo 
De luz ceréado:, envokô ém refplandores:s 
Que comíazas de fóio var abrindo ineo do 

Sua carreira , «atriz; dé fr:deixando Vos o cer 

.A O



448 Hanarapva 

O Gccidente illuftrado com os fulcos ” -:7> No 

Luminofos, de que elle eftá cinsido; “1? 

A oliveitifagrada elle fuítinha E 

Em huma maô, anuncio prodigiofo 

De humá paz defejada ; em outra o ferro - 

Do Senhor das vinganças teluzia ;  CUvss o 
A efpada ,' que vibrata em oumo cempo "* 

O Anjo exterminador , quando fe acharad ">" 

Condemnádos à thofte devorante RO Coub a 

Pelo Externo os primeiros ; “que riafeias vi 

De huma raça infolenté, Logo à vifta'" vt. 

D'efta efpada fufpenfos ; délirmados ' TN" 

Os miontfttos infernaes , desfálecidos ' ss) ado 

Se moftrao ;' o terror logo os'forprende ;' 5 

Hum poder invencivel Târnça em rerrar' E Sgi: 

As armas vis d'aquella ififame tropa. eso 

Afim do feu Altar 9 tinéto' de fangue 7": q! : 

Dos humanos ; cábio o Dagoth Feto, Ui 

O Deos dos Phitifteos, ápénas a Arca: 

Do Deos dos Deozes fórá alli'trazida, ci 

E áquelle Ségo Povo aprefeiscada. | toi 
+ ” - ” r 

Aa 
“ Porto, hr ds A 

Pariz; o Rei, o exercito, 08 Infernos gut 

E os Céos fiétado tinhaó luas viftas “ 

Sobre o illuftre combate ; os dóis guerreiros". 

Na carreira entrao logo 3 foube Henrique vi 
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Canto X 2 

De huma oa de honra abrir-lhes o éaminho: - 

C'o pezo de hum efcudo, elles feus braços 
Naó opprimem , tambem, fe naó occultaã.. 
Debaixo d'eíles buítos de aço, ou bronze ; o 

Que foraó n'outro tempo ornato hontofa 

De antigos Cavalleiros , para a vifta 

Brilhantes , pata O ferra impenetraveis; Do a 

Quizerad. rejeitar hum apparato, us 

Que dernora o combatç.,.e que o perigo. 
Faz que Íeja menor ; as fuas armas . 

  

» NS vo 

Sa6 fo a elpada ; abjgãta qutra defeza $. » a 

Expoítos corpo a corpo jáfeavançao:. Ss 

= O Deos ( Turenna exclama ) que és agora - 

“Arbitro do meu Rei , d'effes Céos delce, - . 

4 

0
.
 

E 
. 

E julga a fua cauía ; pormim hoje... 

Peleja , que o valor, fem tera tua... 

Mao protectora ; he em. vao quanto fal o 

Eu de mim nada efpero,; e fe confio, 

He na tua juítiça. E Entao d' Aumale . 

Refpondeu — Do meu braço tudo efpero ; 

De nós he, que depende effe deftino 

Dos combates ; em vao hum timorato 

Implora o Deos Supremo ; bem tranquilo 

Nos Céos elle a nós mefmos nos entrega ; 

o partido mais juíto he do que vence. 

E o valor he. foómente, o Deos da guerras =* 

a Fal 
[a 

-—
 
+



Herniasa 

Falou: e de.hum aípeéto todo cheig,. ciBer 
De foberba , elle vê a fegurançã ita no ; 

Modefta , com que, o feu, rival fe portas: jm, 
o &. 20 205 «" te 

e A va” =“ “+ - a 

O combate fatal em fm começa ; 4 
Tudo , quanto ja mais em fi à puderad ; | 
O valor, a  deftreza sa agilidade Do 
À conftaneia ) à paixao 5º ardor , à força 3. 
Se vio de ambas as partes mefte chegue Vo 

Admiravel; cem golpes eraa dades dessem 4 

E reparados logo ao memo TEMPO; Leo 
Cons furor“ “humas vezes.hyum fobre outro: 

Se lança, mas com palio, mui ligeiro... a o 

Se deívia o contrario ; à Wajs unidos. e o o" . a 
Outras vezes parece 9 que fe apertado! 

Efpantolo | prazer he vellos. ambos . - 
No perigo maior ; dá gofto, ellos, a ph 
Como fc obfervad , como Entao fe medem , .: 

Se temém ; “fe demorado 3 fe arremeçao ; o | 

O ferro (cintilante defvjado ger 
. Com arte , nos fingidos movimentos. id, 
Engana à vifta abforta, 2 e confundida : Den 
Tal fe ha vifto do Sol a luz brilhante Ps o “A 

Quebrar Íeys raios na agua tranfparente , 

E poroutros caminhos ] Ja rompendo a 

os mu “4 

pi 
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“46 HO 2a 
Do. tal pr cepa aos ares: 
O expectador artefto ,  forprendido ,* so = o 

Naô o podendo crêr ; a todo o inftanté * "UT 
Via dos combatentes logo a queda , 
Para logo"a vitoria ; mais ardente 
He d'Aumale , rháis forte, e mais furiofo 5 | 

He mais deftro Turenná , porém menos ' - a 
Impetuofo ; fenihor dos feus fentidos + os o 

Sem celera animiado , pótico a pouco o s A 
Faz cançar o feu rigido" cófitrario :. e n “oo 
D' Aumale em vaós esforços exhaurido | 

Tem logo o feu vigor > e aflim [eu ei 
Já fatigado ao feu valor nao Teve; o a 
Turenna, percebendó-lhé : a fraqueza 

Reanima-fe entaô , é vai fobre elle; = 
De tal forte o carrega, que de hum golpe o 
Por fim mortal o peito lhe rapa Bo À 
Envolvida nas ondas do feú fangu e RN 

 D'Aumale cahe i do Inferno os moiftros todos 
Tremerao , eceítes Ingubfes accentos 
Lá nos ares fe ouvirao = Já daLiga 
Sc há deftruido o Throno para fempre o 
Tuolevas, Bourbon , onoTo Reino 
Acabou = Todo o Povô correfponde 

Com gritos lamentaveis. .á d” Aumale ; >. 

Sem vigor eftendido fobre a areia , o 
Qi. Co Amicãs +: 

PENN 
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242. HenRIADA 

Ameaçando a Iurenna, em v20.0 ameaça 3: é 
Sua efpada terrivel já fg obferva ato 

Da mao cahir-lhe ; fim a fallar pertende 5... 
Mas na boca languente a voz lhe efpira ;. .. 

O horror de fer yencido he quem o afpeda .: -. 
Lhe faz fer mais feroz ; ergue-le,. e toma: 
À cahir ; abre hum olho agonizante ,-... «,. 

Vêa Pariz, e morre fulpirando: sms 

Mayenne defgraçado affim o vit; co 
Tu tremes , tua proxima quina SD s* 

Ah ! que n'efte taô hortido momeno co. 
Se efta offerecendo a teus fentidos. guto 

Os foldados no em tanto conduziad ns e 
Aos muros de Pariz, a paífos lentos p. cc 

O corpo miferavel de d'Aumale; (4) 
Por entre hum Povo cheio. de trifteza: a 

( Que horror ! ) efte efpeftaculo funeito ; 2. oa 
Efta pompa fatal foi caminhando ; 5 O 

Vê cada qual tremendo aquele copa is 
Desfigurado , o rofto denegrido, si us 
Tincto de fangue ; a boca hum pouco abera 3 Roo 
Inclinada a cabeça enfanguentada , CS 

porta 

t 
E (a O Cavalheico d' Aniniále fointóro n'efte terapo ano pas! 
niz, e a fua morte debilitou muito o partido da Liga. O O pets 
lo com o Vifconde de Turenna 'nab he mais, qué' 
pao vFDAA, aítes combates particulages ufavad-ie entao.



Muro Ko. 347 
E cubendi'de pó osolhbs, onde vcs 
À mortg em Íeus horrotês thais fe empenha 4 o 
Já fe naô ouvem gritos; nad fe obfervas 
Lagrimas ; a vergonha ; O abatitnento ;” > = 
A piedáte , o temor coritém as queixas. a. o 
Os fufpiros-Tuffocad ; tudo treme, - o am 
Cala-fe tudo .; hum ruido Enrãd terrivel 
O horror deite filencio atgménta logó ; 5 
Os gritos dos frriantes Fe tevaneso 
Até os Céos ; os foldaios é feus Chefes 90 

“Ao Rei fupplicas:, “ad pelo affalto : Ui ú 
Bourbon n'efte momento lhes modéra 
À colera, e valor ; fentio > que ainda == 4 
Dentro em £ elle arttáva à ingrata Patria, 

*
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Elie falvalla quiz da propia furia: é º A, 

Prompto em favorecer é Os Teús Vaflalios 3. E 
E Di GER Quando era d'eites máis aborrecido; | 5 o a 

À tempo que Peideremife Procutad ; o Po 
Elle os quer fô ganhar; “Retiz fe julga . » vos 
Se com fua bondade fiijeitândo srs 
A fera audacia d'eftes ihfélices, vo A 
Os púdiR forçar 9 à que rogaffem | == 

D'elfe o perdaó ; poderiderdéftruillos ;" * - T* 
Faz” com que lhe refiftao ; aos futores 

Lhes deixa, em fim. Bousbon entregue o tempo 
De à ACAO árref Ndorê! é háprevilto-s: o e ng 

CN sQbIAs» em eenpipio Del tis dia 4 ABI Que 

 



ás HesrI ADA 

Que fem affaltos pode , Tem combares ; Sd 

Opprimillos ; que a fome-; que a penurig go + 
Mais fortes do que às armas , fem abalo dr 
Lhe entregarao hom Povo fem alentos, 

Nutrido na abundancia ; coftumado.  Ui= + 

Ao luxo , que vencido de feus males * “T+ 
Pela indigencia , humilde chegaria " =HP 

A implorar a Íeus pés toda à clemencia = “+ 
Porém o falfo zelo ( ah! Quem tão “duda 2: Ss 

Deixara de ceder! 5 0 foffrimento Pe POR DL 

Lhes enfina.; E que tudo tltes Te ariana ro 

porta PO E AEE: 

e! res * 

a. 

Os fediciofos pois ; a quem poupavs 

Eluma maó vingadorá , “Inda fe atrevem “7 = Er 

A tomar por friquêza , 6 qué he vias o 
N'hum poderofo Rei; dó válor delle: +” 
Efquecidos ; foberbos abuzândo "Mc. 
De tantas graças, já de hóvo infulrad esto 
O feu fenhor', affromao:*à quem melmg" 

Soube vencellos , chegado Ifiialmeare att 

â infamar-lhe d vingança Por ociola; 

A | Ia ROD ET, 
1 

Mas quando, em fit”, do! Sema 5 poltó em fio, 
Às aguas conduzir ideas puderao cl! ss 

Para a grande Cidade o coftifthado -- una: Ud 

Tributo das copiofas ferienceirds - + motim 90 
? =" so r 2 “tato. to RE aU «Do



Carro- Ka! Va 
5 

Dos feus contornos , quando a fone ihfaufta,; E 
E pallida, em Pariz appareçias o o 
Moftrando a trifte morte , que apoz d' ella. | im 
Marchava , entao fe ouyiraó efpantofos no é 

Alaridos ; Pasiz. de defgraçados RGE a a 
(O foberbo Pariz.) fe vip encher-fe E 
Dos que com voz languente a mad trem endo 3) à, 
Para a vida o fuftento em vao pediaó:. Er 

O mefino.zico , yendo | (eus esforços: no 
Baldados, para, laga, fente a fome, e 
No meio.dos: thefoizos. Naô haviaó RR 
Nem mais divertimentos ; nem mais jogos ; 5! 

1d 

De rofas Ve é de murtas as cabeças: Pi : A 
Onde em, grandes. prazeres (. que. (aô fempre = 

De pouca duraçao.) os mais felettos | o | ira 

Vinhos , e os mais magníficos manjáres, Po e 

Debaixo das abobedas goiradas, Ê a 
Em que habita a-moleza-, dei fafiavad.. o cd 
Do inerte paladar o goto enfermo. 

Com horror ; 5 todos eifes “voluptuofos o 

Então. fe vio , que , pallidos + .NO Pedto 
Desfigurados , tendo a morte à vita, 
No centro da opiléngia perecendo. . ee nto 
De miferia , dereftaô, por imutil ss 

Derfens bens a abundanoia ; aquelle velho ; 5



6.4 HtT nx DA 

Cuja fome termina já feusidias seis taod att 
Vê que eípira no-berge fem focctirra A 
O caro filho ;. alli destaleserido a ecra bos. 4 

Huma. familia inteira perdeia-vida; sósito 

Mais adiante ; laúçados-fobge a terry' Lero + 
Mil outrós infelices , idifputando os Oithdy o el 
Effao inda nos ultimos inflânres pao re 

Sobre fordidos teltos , vás relíquias: “ip Wo] 

De huns alimentos vis, Eles efpedtros 12: & sil 
Famintos , ultrajando à: nátureza ; eo FEATOD ESTES 

Vaô demandar ao: feio'dos fepulchros * ->Ltri c- « 
Õ fuftendos;-dos: mortos; a eSa'podres Gia nr 

Oflos , como: fe toffe--hum puro Wigos Pi +: eo 
Difpoem (que horror !'3'6 pãó: que nes oba 
A tentavas inlztrias mais extremas 1 trio ardos 
Das cinzas de feus Pais-eltes fe nutrem , cio ites nos 

Porém efta-iguarin' deteftsvol coli sã à 
Mais lhes 'aprefla a mori; (b) efté iso má 
Em fim lhes: sTrve deleta ebrmida. : 

o = +" "o 

tá CI A t os e Caes ata 4 

“Com tudo os Sacerdotes » (O effes i impios 

Fanaricos Doutores , 1 me bem. longe. e 

do E = “De 

4 1h) O Embaixador de Hefoanha foi, O que aconfelhou, à que 
Cos offos dos mortos fizeffem vao ; mas ifto fervio de abbre- 
Viar mais Os dias a muitos milhares. de homens, | 

(c) Se he certo o que fe afirma d'eftes Ecclefiaíticos Ai, 

L. 

—



Kamtmo K Buty 

De terem tambem pastevas miferias 0. 

Publicas , dirigindo ens'patemos + sei 

Cuidados tao fomente:pasa: às proprias à: em 

Neceflidades , todos na:abyndancia cms" crer 

Viviao fempre , a fombra: dos Altacesss:(d) -'? 

Atteftando a pacienciadó-Deos-, queielbesr 

Tanto ultrajavao , pronípros acudiad. +.» 
Por roda a parte a dar.esforço ao Povaln! 
Para a conftancia.:..a-huHis s 3 quem a mone' ' 

Hia a cerrar os olhos. s patenteavad o (eo 

“Suas maos liberags dos Cgos-as Portas 3 1.7 

Ao mefmo tempo a;qurros , d'hum aufkéra - -* 

Golpe de olho proféticos moftravado nes . 
Q saio. gbrazador todo eminente * mens! 

Sobre hum Principe herege.;. os numarofos  .: *. 

Soccorros , fem. demora;alhi chegadosi crus, 

A por falvo a Pariz , em.fim té prompto, , 3 

Do Cég.o Manna » eahindo ja fobre elles 5: tr 

Ah ! Que eftes contos.xaós » citas promelias. . : 
Eftereis , mais , e mais inda encantavao 

“A 
e x A ' 

1 a 
t + - + 1 “o. ' tos 

A =. 1 
f ) l l . 

Tr. 4 E a 
Í 

effe fsão hum argumento fatre: da (ua avareza, e inhuma- 
nidade; mas os coftumes ( como já noutra parte fe advere 
tio ) em nada podem detrahir á doutrina fans do Evange- 
lho, que taô claramente recommend? a compaixad para com 
Os n fTos fimilhantes, a dec manda amar como q nos me- 
finos, é por confequencia-foccorrellos na fia miferia, e inc 
dipencta? (“Nota do Edit y o no 

(d) Fezete sevilta ( diz Mezeray ) nas cafas dos Eccletiafti- 
cbs, € nós Conventos, e Té acharãdS todos Com provimento, 
inêf os meímos Capuchinos , para mais de hum anno.



HENRJAD'A. 

A tantes delgraçadas o uivo faceis Per dor ST 
De fe enganaremp;; elles Soduzidos uni. ros 
Pelos Padaes,s tambem amedrontados toma é Tr. 
Dos Dezefeis a: fabmiflas 3,8 EODLENTES 3 suncioo cs? 

Aos pés d'clles morriaó; parvendade , - sia00 é 1 
Porque, a;vida abandonadi» faó felices, equi 

e Êo O) Veio Po PADRE 

D'hum montas. de ESkangeiros a; Cidadao. Tm 
Repleta eftava » UBReS a; ue em feus feios. 
Noilos Avós nutrira6 : >» mais terriveis , | 

Que q. mgfma Morta 4 Aguerra » € do que;afome : 
Huns que vieçao das Belgiças gampanhas.asin.. e 
Outros là dospenhafras., ,e:dos ONES «sr; 5 
Da Helvecia , (e) todos;barharos ,: que: en | 
A guerrapar afficia. » € asrbuas vidas/is: mc 
Nao duvigao.. vender. B: asgugm, lbas. PASS ubio d 
D'eftes novos, tyrannos as famintas.. Sup eso 
Tropas poem cerco ds qqzas,s e:tyriofas, o ento 
Rompem as,pastas  dentrpjaos affuftados 
Hofpede;:na9 ferir. -«com MpBItass: ZOlpes q nd Fa é 

Não por lhes arrancar os Seus inuteis ss nos 
Theloiros ; nao. porque raptar piada, ch; À ê 

Cho. 

wi + 

Pros 
4 
- 

Ea fo. 

de bo Cd N 

(e) Os Suiflos, que eftavad em Pariz a foldo do dear de: 
Magyende , ahi anmmettesad terriveis escefros-; hesffb 
des; [ámanta yque:.cihe e name de barbaros , eli mai fabê | 
fua Naçaô, por fez cíta huma das mais refpeitaveis dio ls 

fo,
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sc mos | “o 

Chorofa à pobre: M4?'; que “treine emos 
Sim , a neceflidade-;“de huma: fone “20 » era 
Tao cruel , que-os devõia ; “imoltra netas | os 
Suffocar qualquer outro fentimeênto, >" 
Só porque fe atimentéih por bum pouto + 

De tempo ; 'efte era o fint'de huma a 
Diligencia ; indo apoz d'eíta fortuna, 

Crueltade riaô houvé: tem fupplicio amar + , 

Que Peltes O Par nãb inpentáfio. — “o mus - sem crias con aid 
“ Hdma alhos ( f3 vor Deos'! > Net, 
Confervar' na lembrançã a narrativa av up ao 
Horrenda d'htshia hiftória 426 fanefta No +! vo o 
Hurhé finiliher ferachott Heffituida sfovisto + 
D'hum refto de alimento ? por-huns Wantas"" * 
Coraçoens-irihamanós ; idos bêns; "qué ala - 
Vio , que a cruel fortuna lhe roubara,” 
Hum filho lhé reftava SJ propio" > o a 
A efpirar', como a'M4P'j ella furiofa' “a 
Com hum punhal mamão chega-fe ao amo A 
Innocente , qne os braçós the eftendia 3" 
A infancia, fua voz, fébs arrraltivos 5“ 

Sua miferia à a Már elifmecida ui A 

Mil 

A
R
 

nt
! P
or
 

q
u
 

E 
> 

UM, ro = ne w 

a p ro ditora he contads em “todos = memorias" a 
: Siasilhantes: hombres ReomteceraG tambem mofiio ds 

Cldrês de. Bascerce: ME o at cg gaceM pS



es. H + NE TAD É 

Mil lagrimas lhearrancad stella volta.“ vuo! 

Sobre elle entaé (eu rbfto perturbado , ' 

Cheio de amor , de raiva, de piedade NS 
E de peZzar ; o ferro por tres vezes ' a DS 

Se lhe efcapa da mao defanimada - 
Arrebatou-fe em fim-dos teus. furores groris: ooo 
E com tremula voz amaldiçvando - «cols. 
O hymeneo, e o.ter fido etin fecunda ; elo, | 
=: Cáro filho ( lhe diz) 'tu”y que. ff o 

D eítas minhas entranhas: defetaçado ; - 
De balde .recebeite a corifeovilla ; ado e 

Os tyrannos :,.e a: fome beitde rea DD te 3 

Ta ronbado mas filho porque he jul" 
Que vivas 2"Para erranre:; é fem ventuta o 
Andares cm Pariz chorando fempre ro hribofio nó 

Sobre as lisas ruinas 1 Nud:gdnôrre , ánteg vc" 
De féntires meu mal; eastuas perias:;' e Mou 

Torna-nte aruida ,:e o fêngue:;! que ré: herdado o 

“Tua Mãt; sftcaeu infelieopeito soros 

Te firva-de:fepulchro ;;: hum:novo crime: + vi” A 
Veja ao menos Pariz emuígas' trabalhos, Ds etA 

Dizendo gítas palavras delivamte ss ut e 
€ furiofa , no peito de feu filho: CA SD e É 

A: não tyranna enterra; eliresticcendo Cars Link 

O fesço parricida ;: >: para: Junto: noto, DiBintscÃ 

Et IA SB o a Qt Lo) rd a mERAS 

 



ada mto KR: , MR 

Do fogo ella.o corpinho enfamguentado 4 
a 

Conduz , re com q braga; -pela fua +» =: e x 

&
-
 

Cruel fome impellido:, entao preparar s cv... À 
Sofregamente a barbara comida, ue 

SEA ra sor PM CE da 

Atirabidos da fome os intpecuofos = QuE to À 

( u
e
,
 

Soldados , a. guiar .tornão feus paílos 1! 3. = 

Para eita habitaçao toda, de horrores, eus ct tr, 

He d'elles q. traníporre-fifnithanre CM DO 

A” alegria -cruel :: UE ÓCCHpA. os: Urfobijm esti: É 

E os Leoens., quando,cahem -fobre a prezáis' *? 
Huns , e outros à. porÃa:vem furiálos GDE 

E mettem denzro as portas ; mas que elpadeo 2: * 
Que teérrer * Junto à humcerpo en poentada j 
Se moítra à vita - SG ellex perturbada “i tos ee ri 

Huma nyijlher , de. fangue"toda immupda : maio? 

a Sim, he meu proprio filho; Crie moníios 
Sois. v Os que -no feu;fangue haveistingido ... * 
Minhas maos ; de fiuftento pois vos:firvao '* 

A Mai, eq filho; acalo eftaes receando ;, 
Mais do que eu, ultrajara-natureza?: e 

Que horror eu vejo em:vos , que afim parece ' 
Vos gela a todos ?. Tigres, taes regalos é 

Para vos fe difpoena-= Efte difcurio:::. ne 

Infenfato , que a colesa Jhe-infpira., o o 

Dim punhal ke feguido , que em Íeu peito 

a
 

“
4
 

b 

“
e
 

dd
 

1, 
f 

4



o: Henarapa 

la crava: agitados , € onfulos | a 
Do horror d 'efte. efpettacula Já og, dos 

Eftes monitros crueis efpayoridos : Po A 

Naó ouzao mais olhar pamellacafa o — 
Terrivel ; penfaó ver cahir Íobre elles ee ee 
Fogo celefte, 3 €0 Povo j já cançado : eo 

De ver o horror fatal do feu deftino s. cs 
Prguia as maqQs ao Céo, pedia à more. o o ne — 

rara na ta fos 
O... t+ 

Até à as tendas do, Rei foras a, queixas; dos 

Seu coraçao moven-fe ». Sompungirao-Íe .n = 

Suas entranhas; fobre q infiel Povo, a 
De fe Ng à chorar: O" Deos ( diz elle ) PE 

Deos , que. gos coraçoens fempre eítas tendo ; Ao 
Que vês tudo , o que Lp pSio » que conheces». o 
Quanto esiprehendo; tus És, q, Juiz da cauta Eu 

Entre Henrique , eos da Liga; ja ti, bem fibes. j 
Que eu 'as maôs innocentes erguer poflo : 

Eu eftendia os.braços a9s rebeldes ;. . . 1 «. 

Nao caiao fobre mim fuas defgraças , post 

E feus crimes. Mayenne por feu gofto ED, 

Eítas viétimas há facrificada , RR io . 

Elle impute ; fequer , tantos « defaftyes aa A 
A “obrigação preciza ; he efta a efcufa e 

Dos tyrannos ; as penas”, as miferias , - 
Elle- erp aepmentar! de nte los, 6. E 
A Zu 93 ) 208) 
ADO zur peu 5. = o eORivs Toc ias DL 

padtar  C sobabiol E 

 



ate Ó * 4 RE) 

Por elle feduzidos ; 5 “imigo oe temtsa o À 

“Elle he d'elles, fer'Pála mim me to as A 

Alimentar meus filhos mhe'pertênce. n BRO 4d 

E arrancallos dos lobos devorantes : o pe o Í 

O meu Povo deveu aos meus favores ' eo 

O armar-fe contra mim ; eú por falyallé? > nor ; 

Arrilcargi perder Ó meu diadema ; Do Deo “a 

Elle viva , eu o quero; naó importa” "ce 

À que preço ; inda mefmo à pezar delle 5 1. 
Salvemo-lo com tirdó dós que fórad , SE3D cd cd 
E (ao feus vóidadeiros Inimigos: aro Qu 0 e ta 

E fe muita pitdade em fim me cuftá' enseae A 

O meu Império , ào fithós me contento PI n 
a Que “if meu tumilo polia fer-fe huh Hi crê 

= Plentique hum: intmigo generofó Oba 9. Na 
De feus' Vaffalios, que abites há quendo” 
Vellos filvos , do que teihar fobre ele 

ESTO EO EM Us um! 

Fallou: e ordena togó (8) fe dvifi he” mA 
Sem eftrondo o extreito és muralhas“ a. o 
Da Cidade faminta ; úue fe levem E 
Aos Cidadãos da paz Beftós afittuncidd”, a Ve 

E que » em vez dé vingança , fó fe cafe” 

a:
 

Sr TO So tada “De 

E SINES ca o CPA etnia DS 

(x) Henrique as v tp bem, q 1208] feusroçi 
ficiaos ( como fezeray ) que qe pm refieícos ás 
amis, e aos ae amigos antigos: a exemplo dos Officiaes 

os foldados o faziad tambem,



Ed HtmnraADA 

De beneficios. Promptas-sbédecem +» HEIHOS av: 

fo fupremo preceito as Aastropas o “its A 

Os muros*fe:guarnecem hm inftante!* sita 

De immento:Povo ; entas fé vém fobre éheg 
Chegar £ paflos lentos eflés corpos Scimnnia: 
Inanimados 5: pallidas .; trêmentes - ciI trate 

Taes 9 como fe fingia ; eh duro tempo 1º CT 

Que dos Reinos efeuros eifes'Mhgos “1221 une oi? 
Ão feu mando-fazidô vir as fyimbras qa ars or 
Quando com fua voz eles Aitinhag' lr 

Do Cocyfd db borrentes'; e chátnavas  RRELITO os 

Os infernos 9 Cas almas ávabundas:”: VERA 

E 4 4 L sa + E 3) rm 1, » EN 4 

De que guieffivo affoinbro nÃô fe occupag" 
Eftes agonizantes:, quando admiro) Stimgrios 
Que fe aprompta a ntteliós elte mefmo-4" 213 cet. 
O inimigo cruel ? Atormentados so 
Deftruidos pelos feus bonsdefêntares 2 "oups e 
Achao nos qué os perfegutri 2 piedade so Si o 

Todos eítes fuccellos elles mis RE 

Por incriveis ; Õs piques forihidaves . BILT cito + 

Vao diante def? ; viaõ os'Brónzes:, SAVE (UARIER 

Inftrumentos que fao das tyrannias Conta anif 
Da forte ; as lanças ; fenrpré'cotidudoras 1 e 2 
Do eftrago , agora vião ; quê, auxiliando Mm vol 
De Bourbon a vontade generofa sc" ostabrroah 

é o Nas .
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Canto Ro h 

Nas pontas de hum enfanguentado ferro 

A vida lhes traziaô ; = Pois faô eftes. 1... 
( Elles dizem ) aquelles-grueis monftros?-.»...:. 

Eíte o Tyranno aos homens. taô terrivel 2. - 
O inimigo de Deos , que/affim nos pinga . 
De colera taô cheia 2, Ah! quehe efta esco 

A mais brilhante imagema do Deos vivorgc. o 

He hum Rei bemfeitor a'facro modelas5; 
Dos mais Principes; nós viver debaixo rm :À 
Das fuas leis já mais.lhg merecemos:3! mo» cit 
Elle triunfa , e perdoa:; 3 quem-o offende,..*.! 
Eile ama ; poífa todo:o-noÃo fangue ., zo. 2: 

; Firmar o feu poder. Nós muito digno; 

Da morts ande que Mensigns nos izenrajp ol 

E
 

L
o
y
m
 

Que elle nos hã piedofa. confesvado, oct! ca ce 

SO f MT tado Da ta 

D'aquelles coragoens entersecidos Pro 
Efta foi a linguagem :, mas quem póde.. A 
D'hum inconftante Povo -aegurar-fe 5º - 1. s 
Cuja fraca amifade em yaos dileuríos 

Se diffipa; que algumas.vezes le ergueis 
Mas que fempre a cahir. torna :de novo ?. o nÊ 
Os Sacerdotes , efles que mil vezes ,.. .: 

Por meio da. eloquencia mais funeltas , 
Accenderao os fogos 4. gue violentos. . .,.,;; E 
CA Cons



e 

Confumiraõ a França , a efte Povo 
Humilhado fe vao moítrar em pompa 
=! Combarentes fem animo ( lhes dizem ) 
E Chriítaos fem virtude, de que indigno 
Encanto vos deixaes enganar todos ? 
Às palmas do martyrio já vos fracos 
Delfconhegeis ? Soldados do Deos vivo ,- 
Quereis antes viver para ultrajalio, | 

- Do que morrer por elle? Deíde o Empyreo 
Vos eftá Deos moftrando as fuas c'roas ; 
Chriítaos, riao elperemos ,' que hum Tyranno 

Nos haja de perdoar ; à fua Seita | 

Criminola retmnir-nos fo perrende ;. 
Com efles pois feus proprios beneficios . 
Traétemos de o punir ; os Templos Sanétos 

D'efle feu culto. heretico falvemos. =: 
Aflim he que preégavao : fuas vozes 

Fanaticas , Íenhorás do vil Povo, 
É terriveis aos Reis , calar faziao 
À voz dos benefícios recebidos.; 

'Tornando alguns entaô à amiga furia, 

Promptamente em fegredo fe accufavao 
De deverem a vida ao grande Henrique, 

256: HEeNRIADA 

— 

Por entre eftts clamores, e por entre 
Ettes gritos odiofos , a virtude |



Canto X. 857 

D'efte Rei até os Ceos há penetrado ; 

Luiz , que velou fempre , nas alturas 

Da abobeda divina , Ífobre a raça 

Dos Bourbons , de quem elle era principio 5 

Conhece em fim , que os tempos caminhavao 

A ferem ja cumpridos , e que o excelfo 
Rei dos Reis o feu. filho adoptaria : 
Fora do coraçao lhe lançou logo 
Os encantos ; a fé enxugar veio 
Os feus olhos de lagrimas banhados ; 
Veio a doce efperança juntamente . 
Com o amor paternal, que conduziraô 
Seus paffos junto aos pés do Deos Eterno; 

He no meio das luzes d'hum perenne , 

E puro fogo , que ( antes la dos tempos) 
O feu Throno immutavel Deos há poífto : | 
Debaixo de Ífeus pes o Ceo fe forma ; 
De diferentes aftros fempre o curío 
Regulado o annuncia ao Univerlo ; 
Hum Poder , hum Amor, à Intelligencia 
Aflociados na6 fô, mas divididos ; 

Compõem a fua effencia ; na doçura 
De huma paz immortal , de-huma torrente 
De goítos os feus Santtos engolfados , 

Penetrados naó fó da fua gloria , 

R É Mas 

t
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Mas delle meímo cheios, à porfia 
Adorao fua immenfa Mageftade : 
Em frente d'eile eftao os abrazados 
Seraphins , a quem elle há commettido 

Do Univerfo os deítinos ; elle fallã , 
E vao elles mudar da terra à face ; 
Das potencias do feculo fao elles 
Que a raça dimiruem , entre tanto 
Que os humanos , infame jogo do erro ; 
Dos eternos confelhos fempre accufad 
O fublime ; por elles fe vio Roma 
Caftigada , e Ífujeita ; aos bravos filhos 

Do Norte foi entregue toda a Italia , 
Hefpanha aos Africanos , e a Cidade 
Sanéta , aos que de Mafoma o rito feguem ; 

Todo o Imperio ha cahido , todo o Povo 
Há tido feus Tyrannos; porém efta 
Impenetravel, juíta Providencia 

“Nao deixa proíperar fempre a arrogancia ; 

Sua bondade algumas vezes pende 
A inclinar-fe aos humanos , e entaô pafia 

Dos Reis o Sceptro às maôs mais innocentes: 

Eis o Pai dos Bourbons já fe aprefenta 
A feus olhos , e em meio dos fufpiros 

Com voz enternecida aflim lhe falta :



Canto %. 259 

= Pai do Univerío, eu fei , que algumas vezes 
Honras de huma Í0 vifta os Reis, e os Povos; 
Olha o Povo Francez , como rebelde 

Ão few Principe he ; fe elle quebranta 
Às tuas leis, por fiel he que afim obra ; 
Cégo pelo feu zelo nao atrende, 
Que te defobedece ; em Íó vingar-te 
Penfa , quando traidor a ti fe moftra : 

Vê efe Rei triunfante , que he da guerra ' 
Raio , exemplo , e terror , gloria do mundo ; 

Com tal virtude pois has tu formado 
“Seu coraçao , e agora aílim o entregas 
Ãos laços do erro ? He ponto mui preciío , 
Que obra das tuas maos a mais perfeita 
Offereça ao feu Deos , ao Deos, que adora ; 
Huma impura, e culpavel homenagem ? 
Ah ! fe ignorar teu culto o grande Henrique ; 
Por quem o Rei dos Reis quer , ou pertende 

Ser adorado? Ah! digna-te dar luzes 
A hum nobre coraçao , que foi criado 
Para te conhecer ; hum filho à Igreja 

Benemerito dá , e hum Rei à França: 
Dos da Liga obítinados defordena 
Os projectos ; da o Principe aos Vaflallos ; 
E os Vaílallos ao Principe ; tu-podes 
Fazer , que os coraçoens todos unidos 

R 2 Tua
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Tua juíftiça adorem , e te offereçaô 

Hum meímo facrificio em Pariz todos. 

De feus rogos o Eterno ja fe deixa 

Penetrar ; por palavra , que fe digna 

Dar-lhe da fua boca , elle o aflegura : 

Aº fua voz Divina os mefmos aítros 

Se abalárao , tremeu com ella a terra, 

O; Ligados tremeraó ; de improvifo 

Henrique , que nos Ccos havia pofto 

Toda a fua firmeza , bem prezume , ' 

Que q Alejfimo por elle fe interefla. 

De ep a verdade , effa que ha muito 

Se efpera , dos humanos fempre amada , 

Muitas vezes porém defconhecida ; 

Para as tendas do Rei defce da altura 

Lá dos Céos; logo hum vêo efpêilo a impede 

De fer vifta de algum ; de inftante a inftante 

“As fombras, que a efcurecem , vao cedendo 

A” clara luz dos fogos , que as difipa 

Pouco à pouco ; ella em fim (e manifefta 

A feus olhos ; de a verem ja contentes, 

Na5 com falfo brilhante , fim com hum claro 

Efplendor ; que já mais nao alucina. 
Hens' 

: 
j
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Henrique , cujo peito fempre illuftre 
Para ella era formado , vê, conhece , 

Adora em fim a Íua luz eterna; 

Com fé confefla já, que he muito afima -. 
Do homem a Religiao , que ella confunde ;' 

Ella aíluíta a razao ; jà reconhece 
A Igreja , ca na terra combatida , 
A Igreja huma fó fempre , dilatada 
Por toda a parte ; livre ; mas debaixo 
D'hum Chete; em fim a Igreja, que refpeita ; 
Que adora , nos milagres dos feus Sanétos , 

Do Ífeu immenfo Deos toda a grandeza, 

P 

Chrifto por noffas culpas renaícida 
Viétima, diftribuido em hum vivente 
Suftento aos feus amados , e efcolhidos,. 

Defce fobre os Altares : confternados 
De Henrique os olhos , elle entao defcobre 
Debaixo alli do pao , que nao exite, | 

Hum Deos Eterno ; rende-fe obediente 

Seu coraçao , entrega-le aos myíterios 
Santtos , a Íeu juizo incomprehenfiveis. 

Luiz n'efte momento , em que completa 

Seus defejos, Luiz , na mao trazendo 
À oliveira da paz la dos Ceos deíce
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Em demanda do Herõe , que tanto eftima:; 
Aos muros de Pariz vai elle meímo 
A conduzillo ; os muros abalados 

A fua voz fe abrirao : elle em neme | 

Do Desos, que faz, que os Reis a reinar cheguem 
Entra entao ; (h) os da Liga confundidos , 

As armas humilhando aos pés de Henrique , 
Com lagrimas os banhaô ; ficaó mudos 
Os Sacerdotes ; paliidos , e cheios 

De fuíto os Dezefeis , em vaô procurao 
Para occultar-fe as grutas mais diftantes ; 

Todo o Povo , mudado n'efte dia, 
O feu Rei verdadeiro reconhece , 
Seu vencedor , Ífeu Pai o acclamao todos: 

Deíde entao fe admirou feliz, gloriolo 
Hum reinado, que tendo Ífeu principio 
Tao tarde , tao depreíla teve o termo: 

O Hefpanhol afluítou-fe ; Juftamente 
Roma ja mitigada , nao duvida 
Adoptar a Bourbon; Roma fe ha vifto 

D'el- 

(bh) Efte bloqueio, e efta fome de Pariz tem por Epoca 0 
anno de Isço, e Henrique 1YV. na6 entrou em Pariz fe nad 
no mez de Março de 1594. Elle fe havia feito Catholico em 
Julho de 1c93, mas foi precifo trazer para aqui eftes tres 
grandes acontecimentos, porque fe efctevia hun Poema, € 
nao huma hiftoria.
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D'elle árar-fe. A Difcordia tornou logo 
À entrar na noite eterna ; em fim Mayenné 
À hum Rei reconhecer foi reduzido ; 
E ja mudado em tudo , fubmettendo 
Seu coraçao fiel, fuas Provincias, 

Do mais juíto dos Principes foi elle 
O Vaflallo melhor , que a França viras 

F 1 M
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